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Movimiento de pasajeros 
Telegramas por el calle. 

ÍÍERTICIO ITLEGEAFÍC© 

J D i a r i o d e l a M a r i n a . 
Ai¿ Bü I K K ' 

T E I - 2 3 G R A M A S D E A V S r O C n E 
Madr id , 22 de moyv. 

U n telegrama recibido de F i l i p i 
ñ a s dice que por ef eeto do u n c i c l ó n 
naufragó e l vapor morcante e s p a ñ o l 
G m r í i w , pereciendo ahogadas 1 6 7 
personas, entre e l las cuatro oficia
les del e j é r c i t o y u n fraile. 

Madr id , 22 de mayo. 
H a sido ascendido á G e n e r a l de 

Bxigada e l Coronel s e ñ o r Santoscil-
des. 

H a sido nombrado Jefe de Astado 
Mayor del e j é r c i t o de la i s l a de C u 
ba e l G e n e r a l de d i v i s i ó n s e ñ o r J i 
m é n e z Moreno. 

Madr id , 22 de maya. 
H a celebrado u n a conferencia el 

s e ñ o r Aznblard con e l Presidente 
del Consejo de Minis tros y con los 
minis tros de G r a c i a y Jus t i c ia y U l 
tramar. 

M a ñ a n a se c e l e b r a r á otro Consejo 
de ministros y se dice que en é l se 
tratará de establecer ses iones do
bles, dedicando las de l a m a ñ a n a á 
l a d i s c u s i ó n de los presupuestos do 
Cuba. 

Dioho Consejo no s e r á presidido 
por S. M . l a Re ina . 

H a continuado en el Congreso la 
d i s c u s i ó n de los presupuestos ge
nerales del Estado, s i n incidente al
guno notable. 

Ma,drid, 22 de mayo. 
L i a s l ibras es ter l inas oe cotiza

ron hoy en la B o l s a á 2 8 . 3 3 pe
setas. 

Nueva York, 22 de mayo. 
Procedente de la H a b a n a en tz¿ 

hoy en puerto el vapor amertoft&o 
F u m u r l . 

Londres, 22 de mayo. 
Hoy h a empezado la v i s ta del 

nuevo proceso contra O s c a r Wi lde . 
Uno de los principal.es testigos de
clara que se h a equivocado en po
cos puntos en la prueba anterior y 
afirma que los cargos formulados 
contra dicho personaje son v e r i di
ces. 

Londres, 22 de ma,yo. 
H a n reanudado s u s relaciones di

p l o m á t i c a s C h i n a y el J a p ó n . 
Leñares , 22 de mayo. 

A v i s a n de M a n i l a que á c o n s e 
cuencia del naufragio del vapor es-
p a ñ a l C r m t ' i / m perecieron 168 per
sonas ahogadas. 

San Peiersburgo, 22 de mayo. 
Bioon de Bia lys tok que un gran in

cendio ha destruido la fábrica de 
p a ñ o s de esa p o b l a c i ó n , resultando 
cinco personas carbonizadas y mu
chas heridas. 

OBNTBlFUGAS DB GUARAPO. 
folarlraolón 96 —Saooa: á 0'562 de reto en oro 

por l l i k i l ó g r a m o B . 
Poot-jf*! No hay-

AZÚOAB OB M1EI-. 
Pol»ii»BOiAn 88.—á O'lOe de peso en oro por 111 k i -

lógrams según envase. 
AZOOAH MARCAD A J: O. 

Vomim A regular refino.—No hay. 
||«&orea Corsodcie*. de aeffiaea. 
DK CAMBIOS.—O. Felipe Bohigas. 
DK FRUTOS.—D. J< aquía Gnmá. 
En copia.—Habana, 22 ae mayo de 1895 Kl 

«Inil ien HrftoMMtito Int.^niio Jnr.ohn P a u - i n n 
Las oñeinas de este Colegio se han trasladado á la 

calle dol Baratillo núm. 5, altos. El Síndico Presi
dente interino, J. Patterbon. 

Cotizaciones de la Bolsa Oficial 
el día 22 de Majo fie 189» 

rORDO* PUBLIOOB. 

ano 

Niifiva- Vvrfc, mayo 2 1 , d las 
« i de la farde. 

<0U7,*H -K-ir . , ti $15.70. 

Beficmnto pap«í ooi»ercial, 60 ¿jv., <le 8i 
»1 i j)or clisnto. 

VAmhios R o h n - T^mir»'», 60 (l)&Ji"í'"> -
roft), A $4,87i, 

Idf m ítotn »'J'H.-IS, 60 d¡v. (í»Htt'jt(or(!>8), 4 5 
frfl.-fws 18J. 

M*w ufUv i!lfi»»k«niriífl , 60 íllr., (tanqtter» 

li^wot r^istraiioM lm EsUdo '̂Unlrtrt.s, 4 
yor i it,nto, ft 113J- ex-cnpdn 

Ceatr ímaras, n . l o , yol. 96, costo y fleto, & 
ií 2 9il6 nominal. 

Idem, en plaza, & 3f. 
ttflpiiJar a buen retino, en plazn, a 3. 
AMcar do miel, cu plaza, de 24 & 2 i . 
-Uloles do Cuba, on boooyes, nonunai. 
111 mercado, íirme. 
VEJíDIDOS: 6,600 sacos do aztícar. 
Mauíeca dol Oeste, en torcerolan, & $9,95 

A nominal. 
Harina patrat Minnesota, $4*75 

Londres, m a y o 2 1 . 
A.7íIo».rde remolacha, i ominnl a 10i4i. 
Aírtcar oeíitríinsa, pol. 96, a l lt6 
Sdam regular refluo, A 8i9. 
C^i^oildados, A 105 15il6, ex-interés. 
OescMento, Banco de Inglaterra, 2i por 10, 
€natro por oieuto ogpaiiol, A 72, ox-lat* 

Parts, maifo 2 1 . 
RenU, 8 100; A 102 franíMiw 62í efs.. 

{(¿uedagrohibida la reproducción de 
los telegramas que anteceden, con arreglo 
al articulo 31 de la Ley de Propiedad 
Intelectual.] 

HEECADO DE AZUCAR. 
Habana 22 de mayo de 1896 

No h a y v a r i á o i ó n q u é Heñalar e n e l 
m e r o a d o a z u c a n - r o r e s p e c t o do n u e a 
tro« ú l t i m o s a v i e o s , o o n t i u n a s d b l a m á s 
o o m p l e t r t c a l m a y e l r e t r a i m i e n t o per 
p a r t e dw l o s v e m l e d o r e s , ^ s p e r a u z a ' l o s 
ÓSUIB, e n p r ó x i m a m á s a c t i v a d e m a n d a 
y e n l a o o n s i g a i e n t e m e j o r a d e p r e c i o s . 

Siu e m b a r g o , l a e s t a b i l i d a d q u e a c n 
s a l a c o t i z a c i ó n d e l « e n t r o r e p u l m l o r , 
d e t e r u i n a l a pútiivfl aeticnd de nueM 
t r o ó c o m p r a d o r e s y e n t r e u n a y o t r a 
d i v e r s i d a d d e m i r a s , t r a s o o n e l a s e m a 
n a s i n q n a l a s t r a a s í v o m o i j e s p e r m i t a n 
fijar c r i t u o d e f i n i d o . 

Lo m i s m o s u c e d e e n loa p u e r t o s d e 
la c o s t a , p o r e n jo m o t i v o n o t e n e m o s 
v e n t a s d e a z ú c a r e s q u e p o d e r a n u n c i a r . 

3 por 100 interés y 
ue umortixación 

'inuai 
ídem, id. y 3 id • 
Idem do anualidadMi.. ¿ A 
Billete» UipotécarifM f:^ 

Tesoro Ae ^ íH*, Ae 
6inavi.i>Mt •••*••• .•• 

I den «oí 'l'asorodePiier-
tn-Rico 

Obligaciones hipotecaria» 
dol Exorno. Ayunta
miento de la Haban.i 
1? emisión k 

'''.m id. 8» •mi í i í u . . ^ . 

Uanoo ^ -1 '¿<B lh l i l a 
do Cubil 

Idora víol Comercio y Pe-
fTocarrileB Unidos de la 
Habana y Almacene» 
de Recia.... 

Banzo Ágrfoola 
Crédito Territorial Wjto* 

tecario de ^ 1%-?. a«> 
Cnba..,, 

«nupti-csai do Fomento / 
Navegación dol Sur.... 

Compafiía de Almacenes 
«te Hacendados t . , 

Compañía de Almacene» 
do Depósito de 1» Ha
bana 

Compelía do A'mmbrado 
d« Gas Hiepano-Ame-

'̂"UTIII ConBo1lt',i(tii.. . . 
'.'ompaRta Cabftñn á 

liimbrft4o dHn.'ra?"'» 
Naon p#$|J l I» de Giw 

dt? fh. Habana 
líóiiijiaCíadel Ferrocarril 

•í« Matanzas 4 Sabunill» 
CoTr.j.ar!fa de Caminoe de 

Hierro de OánMMA i 
Júcaxo. ,m¡ 

Oop̂ Mî VA de Caminos de 
Hieiro do Cienfnnpos á 
Villacl.vr.i 

Oonipa&ta de Caminos de 
Hierro do. í5aji;tia la 
Grinde 

Compañl» dp Caminon de 
Hierro de Caibarión á 
Sancli-Rpíf itn.8. 

Compañía ÍW Ferroontri) 
Hibano 

íTorrocariil dol Cobre.... 
Ferrocarril de Cot"..,,... 
ídom de Q^.iit/.iíamo.... 
'doni de San Cayetano a 

Vinales 
Refinería de Cárdenas 
Sociedad ADónima Red 

Telefónicí. lie la Habiv-

3 á 4 p g D or-

10 á 11 pg 
35 á 36 p | 

D. oro 

31) á 3) pg D. oro 

30 A 31 pjg P. or« 

10 A U | £ k>. Vr¿ 

7 á 8 pg D, oro 

37 & 38 pg I>. oro 

18 * 1!» pg V. oto 

16 4 17 pg D. oro 

3 á « p^ P. oh?lí. 

89 pg D. oro 

13 4 111 g D. 

fHHJOAClOWKS. 
"iponr.Mi^ dei Ferro-

••nri-il ca i ienfuepos j 
Villaclai i«, 1^ emisión 
ú 8 por 100 „ . . . , 

i'em idot'- 3̂  ídem al 
7 poi 100 

''unos bitpotebarios do la 
Compafiíii de Qas Con- i] 
•olldadn || 

Las cJM/ias ilo oi-t» BoUa «e han trasladado pr.-> 
visionalmo» a A la calle del Biiri.t.illo n. 5, i lto», 

Por el Siudico Piesidento. El Adjanto, An 
Manteoa 
rrííiriirrríríiíi msmssmasssssmmBB^ 

CGTIEACÍOHBS 
l>Hi 

QMftb iOM. 

KHl'ARA | 52 A6J pgD.áSdiv . 

c i8 i m i g . . » 
i lBT>«.)l.ii 6 fTR?Cé». 
( 4 60 Ut 
í 5 \ 5J p g P.., oro 
< uBhufi.il o francés, 
( 4 3 •«»», 
í 4 4 4J o § 
< c^uuiiol o 
/ A 3 ii|V. 

I 

IN'H.A.T«RU A 

FHAM01A, 

ALJSM x N1A 
P., oto 
francés, 

8i * 82 
R S r A O O S - C N I D O h 

V > B H : V K : J T ' Í H RIMAN 

»>•.>•«. .. ttitü-i.. xt. n > , 
ÍUl'lacic Halo '. • . 

NNrf, íánAi í hn , i- .•> •• • -
QO 4 f i ñ u l . . . . . . . , . i 

148», iein. i o . i . . . , • • . 
Oognĉ ttt ni-- ' . • ....., „ 

alrmr S O 
Mem. K*» • •• • *-'' ''<M< 

per. 10 • 11 . * 
Qr;»br.:ao, iu - . 

númoro 12 11 
Idem baeno. uv 15 10 1.. ; 
Idem superior, D1 17 á 18, Id. j 
Jícra florete, n. 19 á 20, i d . „ J 

g ;- ..>•. o 
u íienoés, 

NOTICIAS DS VALORES. 
Vh&tk ) Abr ió de 90^ ÍOJ 

NACIÓN/VL, \ u e r r ó dé 90¿Á9Ü^. 

Conips; Vond 
Valor. 

FONDOS PUBLICOS, 

Oblig Avui'toinioiit.) 1? hipotec»': 
Obliuscio rti líii'otecft'as Hrl j 

Kxcmo, A-,n tamií-hl i » » ' . i i i ^ l ! 
Bill-leu í l i p o l M H r i o s « i L iL la 

do Cebe.i . . . .kl i 
ACf JONES 

B meo Eipafiol de la Isla do Cnba 
Hinco Ajriífloiu 
Baño. • riel Comercio, Forrocarri-

!>-8 UiiiJos do la Habana y Al 
macc.nen de Bi'gli 

Coin, añÍH de Cuoiinof de H.crro 
do (¡(írdenaa y Jácaro 

Compafiía Uriicla de los Forro-
can ilej de (íainarién 

Compañía de Caminos d« Hierro 
doMMtiuigas 4 SHbanilln... 

' 'orapaflla de Caminos do Hierro 
de Sasroa la Grar.de 

Compañía de Camino» de Hierro 
de Ci nfnegos á Villeclara..._ 

Compaflíadel Ferrocarril Urbano 
Comp. del Ferrocarril del Oesle. 
Corap. Cubana de Alumbrado Qas 
Bono» Hipotecarios déla Cotnpa-

fiíade Gas Consolidada.. 
Cotnp fif i de Gas Hispano Ame

ricana Consolidad» 
Boros Hipotecarlos ConvtiUdos 

de Gas Consolidadoni. 
Ueflnorta de Azttcar de Dftntwaa. 
'.'ompafUa do A macones de í la-

d miados 
Empresa de Fomento y Navega

ción del Sur 
Ci.uipafiía de Almacenes de Oo-

pósito de la H bani 
Obligaciones Hipotecnrias de 

Cierfuegos y Villaclara 
Coiupafií» de Almucenftii de Santa 

Ca'slhia 
Red ToleWnica de la Hnbana 
Crédüo Temlorial Hipotecario 

de la Isla de Cobo 
Compañía I.oi ja de Víveres 
Perrticarril do Gibara j Holguín. 

Accionís 
* Hiiigacioi es 

Ferrocarril de San Cayetano á 
Vinales.—Acciones 
O í - l i b a c i o n e s 

70i 4 
JN. mlnal 

682 

012 

8 i i 

80 

81 

63 & 
K l l i 4 
70 á 
Nominal. 

65i 

78 
10 

P0 

110 

71 

69j 

932 

84 

92; 

83 

103* 
77} 

57i 

2» 

87i 
14 

30 á 29 

Nominal. 

Nominal. 

108 

Nominal 
75 á 
Nominal. 
Nominal. 

Nominal. 
Nominal. 

117 

Nominal 
Nominal. 

23 de Mayo de 1895 

DE OFICIO. 
A r O S T A D E t t O D E I . A H A B A N A 

C O M A N D A N C I A G E N E R A L . D E M A R I N A . 
Fiscftlla dt» Cansas 

Don Alejandro Arias Salgado, Contraalmi
rante de la Armada, Comandante Ge
neral del á poatadero y Escuadra, &. <5c. 

De aouerdo con el Iltmo. Sr. Auditor in
terino del Apostadero, D. Miguel Suárer, 
Vigil, ho dispuesto que la visita general de 
pre¿óe Bujotos .-i esta juriadioción, que debe 
preceder á la Pascua de Pentecostés tenga 
lugar el jueves treinta del actual, á las ocho 
de la mañana, empezando por la Real Cár
cel de esta ciudad, y terminando en la gale
ra del Arpenal. Prevéngase lo conveniente 
al r. Jefe de Estado Mayor y á las Coman
dancias y Ayudantías de Marina, particípe
se al Sr. Fiecal interino del Apostadero y 
publíquose en la "Gaceta Oficial" y "Diario 
de la Marina" para general conocimiento. 
Habana, diez y nueve de Mayo de mil ocho
cientos noventa y cinco.—Alejandro Arias 
Salgado. 4-21 

C O M A N D A N C I A OENBBÜX DK i M A R I N A D E L 
A P O f S T A D K K O D E IÍA H A B A N A 

V E N C U A D R A D E L A S A N T I L L A S . 
ESTADO MAYOR. 

Negociado 1? Anuncio. 
n»bicnd". doQfeldo el auxiliar del Cuerpo Jurídico 

do lu Armada, D. Antonio Montero Sánchez, los 
primeros Mil r ja i^i res de la recopilación que ha 
h cbo de la Ley A» Knjaictsraiento Militar de la Ma
rio;» 4 bt>i clioo dti l u. qi.e sncamhioron en e' trnce-
I-K "Kcins Kegentb" se hnce público pi.ra que los 
que deseen contribuir con eie i-bj to a tan loable 
oiira, pnednn aoqiiinrla ni precio de siete pesetas 
cincuenta cénlimo» en el Estado M«yor del Aposta
dero. 

Ilabiina 13 de Mayo de 1805. 

COIUANOANCFA ¡ H I L i T A R Di: M A R I N A 
V C A P I T A N I A DEL I T E U T O D E I.A HABANA 
Oon Buciinventnra Pilón y Sttrlíi'/r, ' aplitin -le Na • 

•ío de p'iuiera cl ise. Segundo Jof ) del A^OBIH-
d."i>, OniKinlante de Marira de esta provincia. 

Hape saber: qne encon^-ándoso vacante la pla/a 
do Asecur de M i»iáa del Distrito de isla de Pinos, 
a > , o . v.-ca por osin n'edio para que los aspirantes 
<in>j leseen i.i-ii . irla preseuten sus instas.cías en el 
r4rni'Tio ile irei . i ia díis, á "ontar desdo eMa fecha en 
ustu (.\.mandai''ia, j-rigidas 1 K .̂-.m». é lltmo. Se 
ñor Comandar..e Orrcr»! de Msrina de este Aposta
dero, con arrecí» A |d deMrtmnsdo en el artículo 25 
dol vigente reglamento del Cuerpo jarídieo, 

H ' na, 3 de Mayo 1896.—JBnenaventufa 
f i lón, i - g i 

Intendencia General de Hacienda 
DB LA ISLA DE CUBA. 

Negociad© «le Rentas Estancadas y Lotería, 
LOTERIA, 

A rTSO A L PUBLICO. 
El vlernei 24 del corriente tres ilo Mayo, á las 

dos de la tarde, y con arreglo á lo íliepucsío par., el 
Exorno. Sr. Intendente Gral. de nanienóf. kl H4f< 
por la i>cnta de los Sérteos ¿1 exaihen de las 15,000 
bolis de loa n'ámoros y de las 477 de los premios de 
«jno so éompotip el sorteo ordinario número 1,508. 

fiíbsdo Í'K á las siete en punto de su ms-
Baua. ne introducirán dichas bolas en sus corres
pondiente» (¡lobos, procedióndoso seguidamente al 
acto del «orieo. 

Durante los cuatro prin-ero» días hábiles, .conta
do» desdo el de la colebraobty del r é a m o íorKo, 
podiáo pasar A este SfíSCWÍi '̂r-V.'/rtí suscrip-
tores A recqgeí lóis bVj'p^s qae tengan suscriptos 
corrosp<:pdr»..H\.tti ordinario número 1,5C8¡ 
Su- ^ eeri*'"ft ^ l11^ pasado dicho iémlpo ^ 
0„üpon^ríi ,,e ellos." 

ÍJ9 ÍJBP se I'IBR al -¿júblloo para cenoral consol-
miento. 

Habana, 14 de Mayo de 1895, — El Jefe del 
NiRooiado o» Reiit;8 JÍstíinoadas y Lotería, Jfai'tte? 
Maiia Anilla - - Vf. BftV—^üi iíeb-íntenderte, 
viainit 'r9rrM. 

, u ^ ^ ^ ' ^ *• • 
SBCtó^rAl&.ia DEI. E l i l O . AYUNTAMIENTO. 
. f-^ '̂o.dadh pbi el Exorno. Ayuuiamiento sacar & 
pul» loa subasta el suministro de efectos de lencería 
que ueces'ten las Dniendcrcia:! Mnnii;ipa.les durante 
el año tcpHÓmioo de 1895 6 9G; el Ex imo. 8.-. Alcal
de Municipal ee ha servid.i señalar para dicho acto 
11 día 22 del entrante mem de Janio á las dos de la 
tarde en la Sala Capitular, baj.i su presidencia y con 
estricta stojección al pliego de condicii nes que so pu
blicará en el Boletín Ofteiid de la provincia. 

Lo qne se hace público par este medih p»,ra peí H--
ral coivxiijaiento . . , , 
u A a b a ^ l i , Mayo I S de i'¿^5.—Él Secretario, áfrustíj 
t^naxardo. 4 22 

SECRETARIA D E L EXCMO. AYUNTAMIENTO 
Acordado por el Exorno. Ayuntamienttr sacará 

pública subasta el iirrendi\miento>,<Í6l derecho do in
troducción de tasejj.s, ti»» dlfami '*ü la íír.al Cürcel 
I"-'a s.v í iabo^ci 'n V^r los nresos déla misma en el 

; nJmico de 1895 á 96; el Excelentísimo. Se 
iivir Alcalde Municipal se ha servido señalar para la 
celebración '.ie dich i acto el día 20 del entrante mes 
de Junio 4 las dos de la tarde bíjo su preeidenoi* y 
coa eítricta snjoación al plieg.) de condici.mes que 
(•e publicará en el Boletín Oficial d* la provincia. 

Lo q'ie se hace público por etto medio p. ra g6ne-
ral ocnoc'miem.o. 

Habana, Mejo 16 do 1805.—Kl Secretario. Agv,»-
tin Ouaxardo. R-lf, 

SECttETARiA W^L E.tCSÍd. A VbKÍAIMiÉNTO 
A'-ol-dnd'o ptti ol Excmo. Ayaitamiento sacar á \,&-

tulca subasta el suministro di» raciones á los presun
tos enugenados y rre»o8 oí formos ile la Cárcel du
rar, tx eVcño ecpróorco de 1895 á 96; el Exce'.entífli-
rao S.-. Alcalde Municipal »« b» SM^-> seSaler p'.̂ a 
la cele' rac'ón Oe, diî Jio ant.) íl d ' i SC del «blrante 
roe» ij^iuiii 4 I " " <:.',< lat.i.-ile en i» Sala Capi.ular 
M j b r.-.; piesnlencía y con entri. ta sujocoión a) pliego 
de .'oi dicioneH que se publicará en el Boletín Oflcia 
de IH (.loviricin. 

L" ijne se h ;co público por este medio para gene
ra1 • oi.ournlenlo. 

Habana, 16 do Mayo de 1895. — El Secretario, 
Aí/ufilí?i Gnnxardo. 4-18 

BÉORETAJtIA0SL EXCMO. AYUNTAUIÍENTO 
Acvr.ibi.o por A fiemo. Avuntamlerpto surftr á pá-

blica MlbatítA el derecho de Veodci- roml las y OUOB e-
feiuos' B licito cotllefcio t-tt el interior dé ÍH < á rc l 
durante ol »ft > ecm Ótoico de 1895 6 'M, el Eioeletill-
simo Sr. Alca'Üe Waicipal se b i set'r»., kf^atar para 
la celel IfKcidu ae ¿icao soto el día 20 de entrarte 
mes de Jauio á la* dos de la tirdw en I . S .la Cspiiu--
lar. b.ijo sn presidencia y con es-rlcia snjección al 
pbegi) do con iciones que se publicará en ol Bobílín 
üticial de ¡a i rovincia. 

Lo que sr- h ico público por este medio para gene
ral coDcclm'ewto. 

Habana, 16 de Mayo de 1895.—El Secretario, 
AgnaHn Guoxardo. 4 18 

^icáídíá Municipal de la Habana. 
CEDÚLáSPERSONALES 

A fin de que los vecinos de este Tórmino Munici
pal que no hayan adquirido la cédala personal co-
rrespondler.ts rA eflo de 1894, puedan oütsrrte las mo
lestia* y los mayores g sto» que son tfonsitfuitíntes al 
pago po^la vfí de apremio, se les rejjaéma (Ji.ie ter-
mtaada y » la prflrrogl» tiohc'edi.ía pr>r la Intonden. ia 
GejiSral de Uaciepda, para adquirir sin auiu/nto 
di'bdR rétlulas óstj;s se i xpenderán con sólo el <le 
CÍMCO poi i-im.to so r̂e su t,..f.al irapnrte hast'* el 20 
del actual mes de majo, y desde el eiguiei^e día 21 
se procederá al o.oliro ejocutiv mente., sin eicosi i , | 
pretexto n'gmo. .nuü.ieat» *ae no si concederá nuc-
vn prórroií,,'; IBoni'iteudi) d.sdeesu f.-cha los moroso» 
en e: ÍVcarg i que J'ñala l.i Instrucción para el pro 
oéákalento . o.-.t-ra los drndorei á la H idenda Pábii-
os, y en el'df 1 valor de nu* ó dos cédulas do igual 
dase á. k que legalipente le* correrponda, según la 
fe<.hi en que la adquirieron. 

Habana, 1? d<-Mayo 'e 1895,—E1 Alcalde IVInni 
cipul, ií>e¡jrHnrfo ^áieares. 4 7 

E D I C T O . 
BANCO EHPANOI. D E L A 181.» DEÍ'TJBA 

Nego-íind»! de AyUntamicntS 
Píniliaf; d i Ág\i'á. 

Se hice sabor A ItiV oóntnhuj'entos por c«>n-
bepto de plumun de »gua, qi.e vancirto el plazr. 
que se les conceilió set'ii i auuncio rubli ade con 
feoh.i veinte y < cho de Mirzo pnra e l pago de K» 
recii " drl primer trimestre del corn.-,iite tñ6 así 
••onio do IOÍ< que so hallen pen i l i e i t e s ''e este itñn v 
da los nt*ri"refl, con smg o á la instruc uíu de 15 
ite Mayo de 1885 tcodiftraiia por la ¡b etil Oidon de 8 
dé Ag"sto ee 1893 seiemito Á cada contribovei re, 
p r condu.'ti) OK ti S itiquilii.on d" li s ¿lisas, Is p.-p^ 
teta de OTÍS». á fin de que concurra a pagar sus i deg 
d- s á las Oiiĵ s del Establ*cimietit , csllc de Agu.ar 
uMnesos 81 y 83 de diez de Ií msflan.v á t rs d" la 
tirde, tn el término de trts d f á i hábi!'•',. qno veroe-
rin t i día 16 del corriente mes de la í^nbn d. 1 pre
sente edicto, adviniendo que desdo el vencí ni»-uto 
del expresado plazo, quedan incurtos los que oe ha
yan pujado, en el recargo de cinco por cíenle, mbra 
el total i'nt orte del recbo. según lo dlspuea'q en e l 
nr'foulo 16 de la citada Inctrnoción de 15 de M.ijo de 
1858. 

Usbara. 11 de Mayo de 1805.—El Sub Goberna
dor, Josi5 llamón de Haro.—Publfquefc: El Alc.ildc 
Municipal, Segundo Alvaree. i 11 

E D I C T O . 
BANCO ENPANOIi DE LA I H I J A UV. 4'1'BA. 

RKCAÜDAOIÍIN DE OOKTKIBÜCIONES. 
A lo$ Coniribtiyenles del Término Mnnieipal de la 

Habana. 
PBUIBJt AVISO DE COBRANZA DEL 

Cuarto tr imestre de 1894 á 1895, por contribución 
de Subsidio Indastrial. 

Ija Recaudación de Contribuciones hace saber: 
Que el d ía 6 del próximo mes de mayo emporará la 

o .brama de l a ContrihHcirtn correspondiente á este 
Término Municipal, por el concepto, trimestre 
v a ñ o económico arriba expresados, así como de 
los recibos de trimestres y afios anteriores 6 adicio
nales, de igual clase, que por rectiiioacióu de cuo
tas ú otras causas, no se hubiesen puesto al cobro 
hasta ahora. 

La referida cobranza t e n d r á lugar to.los los días 
hábi'es, desde las diez de la mañana á las tres de la 
tarde, en ts te KHtBblecimivUto, calle de A guiar n ú 
meros 81 y 83, y terminará el dia 5 de Junio si
guiente. 

Lo que se a n u n c i a eu curap'imiect» de lo preveni
do en e l artículo 14 de l a Instrucción de procedi
miento contra deudores á l a Hacienda Publica, y 
demás dlsposiciouei» vicenteH 

En U Habana, 25 de Abril de 1895.—El Sub-
Gobernador, .loté tíodoy García.—Publíquese; El 
Alcalde Municipal, Segundo Alvare*. 

I n.S9 8 30 

E D I C T O . 
BANCO FSPANOÍJ D E L A I S I . A D E C C B A . 

Recsudación de Contriruciones. 
A los Contribuyentes del Término Municipal de la 

Habana. 
PRIMER AVISO HE CORRAKZA 

del 3? y 49 trimestre de 1894 á 1895 por oontribuoión 
de Fincas üústicas. 

Ca R .icauda'Món de Contiibuciones hace saber: 
Q ie ol df t 6 del p r ó x i m > i m s da Mayo e m p o z a r á 

la cobranza ÍIH la contri bu o.ión correspondiente 4 e s 
te Término Municiiial, por el concepto, trimestres y 
año económico a r r i b a expresdos, «i-í como de los re
cibos de Igual alo, y los de trimefares, semestres y 
afios anterioro» ó nj ic ionaleo , da igual clase que por 
rect'ficsción de cumas ú tras causíis, no se hubie
sen puesto al cobro h uta ahora. 

La rtf^rida cobrar za tendrá lugar todos los días 
hábiles, desde las diez de l a rasñana k « " t a los tres 
de la tarde, en est Establecimiento calle de Agni.ir 
nún oros 81 y 83, y terminará el 5de Jauii. s goiente. 

Lo que se annnoia en cuniiilimiento de lo preveni • 
do en el artículo 14 de la Instrucción de procedl-
m'entos e n t ra deudores á la Hacienda Pública, y 
demás disposicione» vigentes 

En la Habana á 25 de Abril de 1895 —El Sub-
Gnhoniador. Jaté Godoy y Ganíi—Publíquese: 
El Alcalde Municipal, Segundo Alvsrez. 

I n. 39 8-3 

TTDICTO. 
BANCO ESPAÑOL DE LA ISLA OE CUBA. 

RECAUDACIÓN DE CONTRIBUCIONES. 
A lo» Oonlribuyentes del Término Municipal de la 

Sahana. 
PRIMER AVISO DB COBRANZA DEL 

Cuarto trimestre de 189í á 1895, por contribución 
de Fincas Urbanas. 

La Recaudación de Contribuciones hace saber: 
Que el d íd 13 de mayo próximo empezará la co

branza de la contribución correspondiente á et-
te témiino municipal por el concepto, trimestre 
y afio económico arriba expn sadon s s í como de los 
recibos de igual ejercic oy los de otro-i anteriores ó 
adicionales, de igunl clase que por rectifleaoión de 
cuotas ú otras causas, no se hubiesen puesto al co-
brohasiH shora 

t t r f^rida cobrnnza tendrá lúe r lodos lis días 
hábiles, destile lf»f. 10 de U in*f ana Insta las 3 Je la 
tur.le, e" . -t E ' .'.'o' iniierito, calle de Agular nú
meros 81 y 83, ¡ M ü i i t i f a á el 12 de Junio próximo 
entrante 

L > qno se i r . en oumalimiento de lo preveni-
do «... el actíoab. 1! Jo la Instrucción de procedi-
mieiitoaoatttra de i loróa á la Hacienda Pública, y 
demís disp íicíoues vigentes. 

Habana, 25 de Abril do 1896. EISnb-Qober-
nador, Joté Qodoy ffarcía,—Publíqnoíe: El Alcal
de Manicijíal, SMundo Alvares. 

I n. 39 S-3 

Orflen do la Plaxa del día 22 de mayo. 
BaB'-aOTO i'43A PIA 23 

Je'e de dia: El Comandante del 49 bat;úl<?u Ca
zadores Voluntarios, D. Miguel Díaz 

Visita de Hospital: 10? Batallón de Artillería, 2? 
Capitán. 

Capitanía General y Parada: 4? batallón Caía-
dojy» V'-duniarlos. i 

Hospital Militar: 49 batal ón Cazadores Volunta-
rica. 

Batería de 1» Reina: Artillería de Ejército. 
Ayudante de Ganrdia en el Gobierna Militar: El 

39 de la Piaza, D. Francisco Sobrodo. 
Imaerinaria eu iúem. El 19 de la mifiiua, D. Jo

sé'(le Paga. 
Retrpta en el Parque Central: Regimiento Isabel 

lavCstólic» 
fi¿ilauc'm: Arlílíovía, 49 cuarto.—ingenieros, 29 

Idem.—Cabullería de Pizsrro, 39 Idem. 
W! in«TnkTid»T)U Sarpon»^» VUVOT. „7u«n ShiñnU, 

Don Satnroiao Monti j j v Mout Jo, tetiiante le na-
vito de U Arrilada y Fiscal Inctrnctbr de la ftm&-

due se mStrivye át ritariiit rótiiu segura ela|6 
WvmÜi ¿ef Arreiíai'dfe la "Habana Blas lid • 

pe/ ue Meta, por el delito de seganda desor-
cóa. 

Usando de lai ficultadefl que psra estos CH.UB me 
conceden las ordecanzas, por el presente cito, llamo 
y empUzj 6. dicho marinero, por este mi terco.' edic • 
to liara que en el'érrnino de diez dus se presente 
á dar sus des-iaigOA b?jo aperaibiaúen-o de ser de
clarado rebelde sino coTiparece en el expresado 
plazo 

Al propio tiempo rurgoy encargo á las autoridades 
civiles y BiiUtar'Ba oMenea lo opoktinó para la Jm«o» 
y Captura de! Üitad^idamertt y si fílese Hatiido loj f i -
üuWi {treSo á Ssta FuSilíaO á 'Suclij alera Aatoridad 
de íiíarlua. 

Arsenal de la Hibana, 16 de Mayo do 1895.—El 
Fiscrd intructor, Saturnino Montojc. 4 21 
Comanaancia Militar de Marina y Capitanía del 

Prerto de la Habana—Fisoalí» de Causas.—Don 
Bmrique'Frexís-fr" Fer-iVnj Teniente ; de navio 
|*.yudF.niÍ8 dei 1 ,̂'fJomtt̂ .̂ !je5a y Capit.ar.í» d«l 
ruerto, i?is ¡ai ue la mls^8. 

Habiendo fallo sido repentinamente en la tardo del 
día 12 Jel ictual el patrón del vivero Anita, Antonio 
Abellay Fernández, natural de la Coruña, ds 44 a-
ños de edal, soltero, marinero, hijo de Antonio y A-
gnsfir.a y vecino de Casa Blanca: y flx'stiendo en es-
ta Pise . lía 1.-s perteueaoiss que dejó á f.u falloci-
mincto ae luco saber por est̂  medio y térmir:o de 
treinta dfas, para qnu loi famiiiaros que tengan dere
cha á dtch s portenoticlas ss presenten en esta Fis
calía A dmiutiirlo, transcurnilj dicho plaío elít/rerifl-
üario Se tiiooe.dferá.ii lo flUe baya lugar; 
.-HabÜln», Abril 2Ü de'lS95.—El Fiscal, •Eúriqué 
íVéies. 3-27 

Coniaudnnoia Militar de Marina y Capitanía del 
Puerto de la Habana.—Fiscalía de Causas.— 
Don Enrique Frcxes .y Ferrán, Teniente do Ná-
ví j,!Ayudant'e de la Corcandañcia y Capitanía 
ciil ruorti), r iscal de la misma. 

Por e! presente y término de treinta días cito, lia -
mo y emplazo para que comparezcan en esta Fiscaií» 
á Bautista Toro, tripnlante que faó del bergantía Fe--
derico á fin de ser oído en aur.isria que instruyo por 
haber d> sertado de la corbota Coiifetanoia en la Inte
ligencia que si no lo efectúa, se le ^gairán los per
juicios consiguientes. 

Habana, 26 de Abril da 1895 - E l Fiscal. Enrique 
Frexes. 3 24 
Donjuán Librador Sánchez, oupitín de Artilleríi 

de la Armada y Fiscal Instructor de la sumaria 
qito se instruye al niaflr.ero de segunda clase dol 
Depóolto del Arsenal Claro Viíimoodede íucóg-

.uito por el delito de pritüera deserdiób. 
tlsando de la {itrisd ccióü que ntrf pi ilcedea, las ^t-

dtoanl&s, por 81 btepp'ile édinf'-, o.itp, lladiá. ¿, cjii-
plszo al referido marinero, cuyas st ílis parücnlMes 
s'.n: p'lo paso, ojos pnrdoa, nariz regu'ar, estatura 
regular, rara que en término de veict.» uías, A con -
tar desde 1* publiciición da este 29 edicto, sepreseiite 
on esta Fiscalía, sita eu el Arserml ó á las Autorida
des militaréi ó civiles á dar sus descargo.', b^jo aper • 
cibimierito de ser declarado rebelde sino comparece 
eu el expresado pUzo. Al propio tiempo ra g - y en
cargo á ia? autorida les civile . y militares ordenen lo 
oparru- •• para la bu^ca y eptura del citado marin«-
ro y si fue c habido lo romitun í-reso á esta Fis^alí. 
ó á cna'qaie.-j autoridad de Marina. 

Arsenal de la flabaua 13 de Mayo do 1895 —Juan 
Labra dor^ 4 16 
Ooir.smiancia ntilit&r de Marina y ' a{>itiu)ln dol 

Ptlerto do la Habaro...—Fiscalía de Cativfts.—Don 
Enrique Frtxos y Ferrfin. Tenionte do navio, 
Aytirtatit)» ds Ift Comandbncla y t?apttaWa dfel 
Puerto, Fiscal de la miSímá, . 

Por el pres nte y lérmiao de treinta días,f,cito, liarjic 
y emplazo para que compareiica en esta Fisea'ta en 
día y hora.liáljil ie despacüo, las personas que ten-
gm en au poder cantidades t ertenocieutes ai indivi
duo Antonio Pngalavioh y S ird, natura1 do Auslria, 
- I ^ 56 años y vecino qne fué de la calle de S. Pedn. tt. 
14, ea conc.epti) qne transcurrido dicho plazo sin ve-
nfleario, fe nrocederá á lo oue haya lugir; 

Habana, 6 de Mayo de "1895.—El Fisco.'. JBn-
riguA Trexe*. 3 8 
Comandancia Militar oe Marina y Capitanía ucl 

Puerto do la Habana.—Fiscalía de Ca'isas.— 
Dyn Enrique Frexe» y Ferran. Teñieutede Na
vio, Ayudante do la Comandanci* y Capitanía 
del Puerto, Fiscal de la raism*. 

P,ir el presente y término de quince .'í-is cito, lla
mo y emplazo para que coiupai, Z J.O. en ei-ta Fiscalía 
endía y hora hibil de dís^acft.j los individnos Do 
mingo Gómez, un tal MvisC'iSo y An '̂í1 ÍÍ-j'!i igiiC/(. 
los os pritnero» tripulitmes del t̂ apor Navarro en 25 
de Folirero del&03 y el ditimó jornalero c,') el fin do 
notiflcarlcs una resolución dé; Éxcmo. é I ímo, Se
ñor Comand»nte Ge.a T,1 'el Aposta Iero en la in-
tehgoncia que trsnscurndo (íl< lio jibizo sin verificailo 
se o'ocederá á 1" que c< rn-i.n nda. 

Hahau» 8 de Mayo .te 1895.—El Fiscal, ':'nrique 
Fres.™ 3 30 

MM MIÉ 
VAí 'OHíñü Ü Ü ; T R A V E S Í A . 

SE ESPERAN 
May... 22 Gracia: Livorpoo! y escalas. 

.-. 22 -aL'-.ir^uoa: Naevs Vork 
. . 22 Gallego: Liverpool Í escalas. 

22 M. M. Pinillos: Barcelona y escalas. 
.. 22 Masoof-e '>fr.i . i 
. . 22 León X I I I : Cádiz y escalas. 

23 (México. Plu. líic.i v ««ocjaK 
24 VucárÁT»; V'eranrt.» r . tea¡;..-
23 Puerto-Rico: Rarcelona t estalas. 
25 ' luviao Coiid». ÍJT. »'Vtt J ork. 

. 26 Vldlar.c'v.- Ni»»T»-Torh 
27 Mfomio X I I : V^raornz y escalas. 
29 Pa iau.-i.; , ;<>lót. >' «wftatto, 

.. 29 Yumnrl: NUOTA-Yo -̂á 
30 Serra: Liverpool y escalas. 
31 -̂ Anecs; -'on.o.nu. j o»i H. 

Junio 4 Manuela: f^iarto-Rln escala». 
4 Habson: Noeva-Tork. 

„ 4 Madrileñ' : Liverpool y escalas. 
6 Alava: Liverpool y escalas. 
8 Martín Saenz: Barcelona y escalas. 

12 Podro: Jjivorpool y escalas. 
SALDRAN 

Mayo 23 Catalina: Coruña y escalas. 
23 Julia: Puerto Kico y escalas. 
25 Kuoatftn: Nueva-Tork. 

M 26 Ciudad Condal: Veracrnz y eAcalaa 
29 V.Tiinrt: Veracruz v escalas-
30 Alfonso X I I : Pto. Rico, y escalas. 
30 ^an.imá: Wnova-Soríc. 
30 Vigilancia: Nueva-York. 
31 iVléiico: Puerto-Rico y escalas. 

Junio 1 Séneca: Nueva Vorh. 
3 Migue1 Gallar!: Vigo y escalas. 
5 Santo Domingo: Vigo y escalas, 

, . 6 Habana: Colon v esoatas. 
. . 10 Manuela: Puerto Kico v eHoalas. 
. . 15 Miguel Jover: Coruñji y escalas. 

VAPORES C30STBEOS. 

SE ESPERAN 
Mayo 19 Gloria, en Batabanó piocedente de las Tu

nas, Trinidad y Cienfnegos. 
. . 22 Josettta, «u tiaiabauó: de ¡santiago oe Cuo-

Manzanlllo, Santa Cins Jácaro, Túnv 
Trinidad y Ctenfusf.'o*. 

. . 23 México: de Santiago de Cuba y escalas. 

. . 29 Antinójenes Menéndez, en Batabanó, de 
Cuba, Manzanillo, Santa Cruz, Júcaro, 
Túnas. Trinidad y Cienfuegos. 

Junio 4 Mauuelaa: de Santiago de Cuba y escalan. 
SALDRAN. 

. . 19 Antinójenes Menéndez, de Batabanó p* a 
Cieufaugo», Trinidad. T'únat, íúcar-
Sí iut» r'rnt. Manzanillo y «go. b fTub». 

20 Avilés, Nuevitas. Gibara y Puertc Padre. 
. . 22 Glcria: de Katabauó, para .as Túnaa, m-

escalas eu Cienfuegos y Trinidad-
. . 23 Julia, para Nuevitas, Gibara, Baracoa, y 

Cuba. 
. . 26 Josofita, de Batabanó para Cienfuegos, 

Trinidad. Túnas. Júcoro, Santa Cruz, 
Manzanillo y Santiago de Cuba. 

Junio 10 Manuela: para Nuevitas, Gibara, Baracoa 
Cubay escalas 

ALAVA: de la Habana, los miércoles á las seis de 
la tarde, para Sagua y Caibarén, regresando los lu
nes,—Sa despacha á bordo.—Viuda de Znlueta. 

ADELA: de la Habai.a. para Saguo. y Caibarién 
todos los miércoles á laa co¡8 de la tardo, y llegará á 
ente puerto lo» níibadrí 

COSME DE HERRERA: de la Habtna, pvru Sagas 
y Caibarién, todos los sábados á las seis de la tarde, 
y llegará á esto puerto lo» miércoles. 

GUADIANA: de la Habana, los sábados á las cinco 
de la tarde, para Río del Medio, Dimas, Arroyos, La 
Fe y Guadiana. Se despacha á bordo. 

NUEVO CUBANO: de Batabanó, los domingos pri
meros de cada mes, para Nueva Gerona y Santa Fe, 
retornando los miércoles. 

GDANIGUANICO: de la Hahana. para Arroyos, La 
Fe y Guadiana, los días 10, 20 y 30, á las seis do IR 
tarde, retornando los día 17, 27 y 7 por la inafiana. 

PUERTO DE h X « A B A N A . 

ENTRADAS. 
Día 22: 

De Nueva York, en 3i días. vap. am. Seguranca, ca
pitán Hoffmann, trip. 70, ton, 2806, con carga á 
Hidalgo y Cp. 
Tampa y Cavo Hneso, en 8 horas, vap. am Mas-
cotte, cap. Howes, trip, 42, ton 520, en lastre á 
Lawton y Hnos. 
Barcelona y escalas en 42 días vapor esp, M i 
guel M. Pinillos, cap. Bergochea. trip. 53, tona. 
2124, con carga, á Daychat ..! Sainz y cp.,. R, £8í5¡ 

SALIDAS 
Cayo-Hueso y Tampa, vap. »m. Ülií.tte, capi
tán Hanlon por Lawton y Hnos. 
Nueva York vapor americano Drizaba, capitán 
Dowes. 

—-Veracruz vapor americano Seguranca, capitán 

ENTRARON, 
tfe JÍTJEVA TCÜ* 911 61 vaP- aoi^"Seguranca.% 
Sres Don L. F. HaRhes-Andrés F- ViIa 

—Manuel H. Menéudez—José Menéndez—Dolo?es 
D uiret • ip.é —P, Bastillo señora y 2 hijas—J. Here-

a — C Heredia—Además 12 do tráasito. 
De TAtóPÁ y CATi O -IlVmÓj en el vapor aíno-

rioano M'oscoiié! „ 
Sres. Don M, Fernández—F. Altizuana—lr'. Flsi-

tae~R. García—J, Díaz—José Escudero—A. Acoa-
te-~M íüárragultia—E. M. Cepello—J. Menéndo?— 
B, Igleiitts—S. Rondor-L. M. González—S. F Gar
cía—A.'OamUo-^-MaK Rusio—J.iCoteron-M. Gor.-
si'cK—Jíl^iuardí) Labprcip-r-Julio Fs,Herrera—Merced 
ÍToaa &pH9*ahIa—'Jo4icrtt)Mión No'-n—Ramón He
rrera—Rosendo Sicarrár—Salvador HeríCtay stfio-
a y señora—Alberto Carrillo. 

De BARCELONA y escalas en el vapor español 
"Miguel M Pinillos." 

Sres. D. Mateo Casellas—Micaela Barceló—An
tonio Mir—Francisco Aloslá—Fé'ix Martínez—Do
lores Quvjada—T ofddo Lamadrid—Emilio Fuen-
te=—Em'lio Molin.'—Emilio Turres—Jo<é Romero 
— Juan Almeida—María del Pino González y 2 mps 
de f.iínl'ia— o'edad Pla.«ericia—Genaro Pérez—An-
lo'ilo Sanclleí—«íacobo B ida;—.tosí Lasetorne—A-
déraás ? do tránsito; t ,, 

SALTE RON. 
Para CAYO-HUESO y TAMPA, en el vapor 

amsr. Maseotle: 
Sres. D. M. Gaetano—M. Evaok-C. Avala—Ma

ltas Blanco—Catalina Silva—Mercedes González— 
Xoeó Garsnchs—M Maya—Dorotep Rniz—Teodoro 
ílacalnndro—Actunio Órti ga—A J Ardura—An
tonio Sanmaret—Anaor.io Quintero—Carmela Da-
barganes—James B —Juan Córdoba—Bítfael 
Vn'-lr )—Ensebio Velazniuz—Manuel García—Ma

lignó Garda—J?na.ro Hernández—Alicia Reyes— 
íalia ñey-T-Pedró Fernái'deá—Pedro Torres—ücta-

io Diar—Ju-üi Alfeiriy—it'attcl *érez—Ambíosio 
Barjes—Franciaco liatagostis—-Alifréüo Haeiaf^f 
Tomás Am?t.roog—Prudencio Andreu—Alíredo PHE 
—Octavio Cruz—Urbano Olivera—Abelardo Val des 
—Severino Domingo—Manual Poré—José Ascuy, 

Dfi LA 

C o i n p a m a T r a s a t l á n t i c a 
ANTES DE 

ANTÓÉO LOPEZ Y COMP. 
EL VAPOR-COIÍKÉO 

CAPITÁN M!ólíI!T. 
Saldrá para. 

Iberio lycó ; 
(Jorniia y 

SaDÍandeir 
el 30 do Mayo á las 10 de la mañana llevando la 
correspondenciív pública y de oficio. 

Admite pasajeros para dichos puertos. 
Carga para Puerto Rico, Coruña, Santander, Cá

diz. Barcelona y Génovi, 
Tabaco para Puerto Rico. Cádiz, Coruña y S.tn-

íandeí. 
• " i . B^wtrwt-*» ee «ntremurán al recibir lox bülatcs 

depasOvlrt. ... „ 
Las póluas de oavga se O M l ^ á »>,y}J%* WrMégns-

ta;ios antes de correrlas, sin cayo roqVTvsi'to sóVfA tca-
las. 
Rfídfcecai'ga á bordo hasta eí día 28* 

De más pormouorea impondrán sus consignatarios 
Calvo y Cp., Oficios 28. 813-1E 

^aferadUM» d© cabotaja. 
Dk 

-Caibarién, vap. Alava pat. Anstlatefu!, 783 
sacos azúcar y efectos. 

-Atroyos. gol. Amable Rosita, pat, Pcrtella G0O 
sâ os caibón. 

-Bañes, gol. Nautilus, pat. Gil. 300 sacos ezúcar. 
-t'arahatas, gol. Teresita, pat. Poreira 1100 boco-
cos a/úcer 

-Csbafias, gol. Victoria, pat. Tortoll, 850 sacos 
azá-jar. 

-SÍariel; gol. AltagraCia, pat. Sastre, B30 sacos a-
zúcar. 

-Í),ominica, gta. DominÍca; pat. Bosch, í)00 saces 
zúcar. * i* i - l • '-• ;• > . 

-Nucritísi vaí). Julia, cap. Vaca, ÜO respaj 
-Mslss Agua», van. Tritón, cap. Real, 123 tecrioi 
tabaco, y efectos. 

-Santiaco de Cuba, vapor C Herrera, cap. Víno
las, 3 131 sacos pzúcar. 133 reses y efectos. 

-Carahit.as, gol. Tres Hermanas, pat. Riobo 1000 
sacos azúcar. 

-Ortigosa, gol. Doloiita, pat. Colomar, Í40 sacos 
azúcar. 

Día 22: 
-Mantua, gol. Liuce, pat. Román. 
-Nuevitas. gol, Tínima, pat. Mas, 450 reaos. 
-Mariel, {'ol. Altj^raeia, pat. Sastre. 
-Mariel. gol, M^na MagdaUí!^ pat Marantes, 
- Ortigas i , g.>l. ííj 'orits, pnt. ílolonia!1. 
-Caibanéo, ijol Al.inamft. pát. MefeRjil 
-^¡rroyos, gólvísabel IJ. j>aVj Fírrfir ^ m 
-Hanes, gol, Ñatuilus, ¿át, Gil: con e.ectc's. 

-Montevideo, berg. esp. Jnanito, cap. Vilá, por 
J. Artarqui. ,,, 

-Pto Rico y escalas, vap. esp. Julia, cap. Vaca, 
por S .brinos de Herrera. 

-Carcelona, Sau'audor y escalas, vap, i:sp. Cata
lina, cao. Oiez, p ir Lavchate, Saenz - Cp. 

•jNneva Yoik vsp am. Orizala, cao D >wc8, por 
ILdaíg. y C >. 

—Cayo -Hueso y Tampa. vap »m. Masoott», ca
pitán l í a l e s por LaVrton y Hnos. coa i'2\ ter
cios l-bico j efecto». 

—Veracruz y escita». en el Vap. ara. Seguranca, 
Cap. Hoííaian por Hidalgo y Cp. dg tr/lnsito. 

M a ^ o 
Azúcar. «aooR. , 
Azúcar, e.ajas . . 
Idem, barnicB.. 

falMoet io)cio.o.í..«., «> 
Qmfctillas cigerros.^. >. 
P i c a d u r a , k i l o s . 
Pifias, bles 
Aguardiente, cascos . . . . 

1.014 
50.613 
71 520 

504 
550 
40 

d ',a«p*,cS3 di»!»; 
Tabaco, tes'f.los. 

. ú v ««» 

428 

<i>J.,v íi'É 
2- d¡ mayo. 

30 c. bts vino Cej>« Mv ó n . $3 25 c. 
75 c. id d^ J! i ífS-PO, 

300 ciña*! s «̂ e ull.s i«U<. $? 
50 o ^ pimientas á 3 00 

40,3 máíitécá Bellota S l-i 50 a 
10 c i id.m id m á $lü 50. 
10 : i i-i. id. $17-50 
75 tl.l-js. .le Süniiues corrientes, $1-50 uno. 
50 », id id. 1 37 

i |s lia íreyesla 

Kv: O déla Comi>atUii 
HiPüa f iüB íA- f f lBRlCá l I l s 

U m % áe k s á E ü l k s 
DESDE Lá HABANA. 

Para el HAVRE Y HAMBÜRGO con escalas 
eventuales 011 H A I T I , SANTO DOMINGO y ST. 
THOMAS, saldrá SOBRE EL 6 DE JUNIO de 1895 
el vapor correo alemán, de porte de 2208 toneladas 

oftpítftu Sclirotter. 
Admite carga para los nltaao» puertos y también 

tcaibordoB con .Mi.iociml»«ito» directos para un gran 
n-imeto do puerros do BUSOPA, AMERICA DKL 
eüE, ASIA, AtfB/CA y AUSTRALIA, según por
menores que se facilitan bu 1» casa o orí signataria. 

NOTA.—La carga destinada á puertos en donde 
no tora ' i l vapor, será trasbordada en Kamburjíc tf 
on el Havre, á oonTenlonc ls do la empresa. 

Admite pasivJoro» de proa y unos cuantos de pr;-
mera cámara para St. Thomas,. EU'tl, Havre y Ham-
burgo, á precios arreglado!; , «obre los qac impondrán 
los ocnsi^natario*. 

L-a carga se raoibe por t i inuelio do ühballeTl». 
La «oxroajondono.ift sol'.'«.a recibí oala AdH'-lols-

traoiáu de Oonreci. 

áDfSRTENCIáTMPOETAIfB, 
Los vaporea de esta linea hacen escala en uno ó 

más puertos de la costa Norte y Sur de la Isla de 
Cuba, siempre que les ofrezca carga sufioiento para 
ameritar la escala. Dicha carga se admite parales 
puertos de su itinerario y también para cnaitiuier 
otro punto, con trasbordo en el Havre ó Haraburgo. 

Para más pormenores dirigirse á los consignatarios 
calle do San Ignacio n. 54. Apartado de Correo 729. 

MARTIN, FALK y CP. 
C 855 15f)-16 My 

Líisaflsíapres M í t i c o s 
DE 

P i n i l l o s , S a e n z y C A 

El rcagnífico vapor 

C A X A L 
de 11.500 toneladas 

capitán DIEZ. 
Saldrá de este puerto fijamente el dia 23 

del actual á las 4 de la tarde directo para 
L a Coruña, 

Santander, 
Cádiz y 

Barcelona. 
Admite pasajeros on sus cómodas y ven

tiladas cámaras para los referidos puertos. 
También admite un resto de carga ligera 

Incluso TABACO. 
Demás pormenores informarán «na con

signatarios, Loychate, Saena y Compañía, 
Oficios número 19. 

C 826 12 Myo 

saldrá para 
Puerto Rfco, 

Visto, 
Corana, 

y Santander. 
el 5 de SrliilS'á las 4 H tarde 1 levando la corres
pondencia pública 7 aa oAcic.. , 

A dmite pasajeros y carga SSs'ácfly HMUWO tabaco 
para dichos puertos. 

Las pólisas de carga se firmarán por los donsigna -
tarios antas de correrlas, sin cuyo requisito sertin 
nulas. 

Baoibe carga, á bordo hasta e l día 3 
De tntis pormenores Impondrán su» oorislgnatNrios 

M. Güito y Cp., Oficios n. 23 

cap i tán Cas-íel lé . 
Saldrá p;ira Progreso y Voracrnz el 26 de Mayo & 

las dos déla tarde llevando la correspondencia pú
blica y do oficio. 

Admito carga y pasajeros pars dichos puertos. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 

de pasaje. 
Las pólizas de carga se firmaran por los consigna

tarios antea do correrlas, sin cuyo recjíttaH*» serán 
.nulas. 

Real be carga á bordo hasta ol día 25 
De njis pormenores Impondrán sus oonaljínatarics 

a. Celiro y Cp., Oftcioa 38. 

«zi c o m b i n a c i ó n tíVJa ÍS'a VS»}*/» A 
Btuoiaa, V e r a c r n a y Centro 

Amásrica. 
06 EUMÍfe» tro» 2M.snfflitia.lea, ealienAo 

loo vaporor. do d s f ñ ^n-Brto loa dlain 
l O , Z O 7 30 , y del fio V t i ' f t - T e x h loa 
dbaff ÍO, 550 y 3 0 do cada SSÍ©». 

EL VAPOR CORREO 

c a p i t á n Casquero 
Saldrá piwa Etn jfork el 30 de Mayo á las cuatro 

delíi taí-ae, 
A'h'iiía carga y pasaicros, á loé qind íJC (íffeoo el 

buen tr.v.o q a » épta antigua Compafiía tiene aaredi-
tvlo cu :.u!i iiforentea lineas. 

Tarubiín recibe carga para Inglaterra, Ilambnrgo, 
B i o E i e n , Amsfordsn, itottordan, Amberos y áom&t 
puertos do íCuropa con oonocín»íonto directo. 

La carga se roclha huela la víspei» c i H salida. 
La corroepondencia solo so recibe en la A t ó i n b -

traci^n de Correos. 
HOTA.—Ksi;» CampaSfa tlane abierta nnapdlis» 

flotante, así para osts línea como pera todas loo Je-
máo, bajo la cual pnoden asognraise todos los efestc.j 
<jti« f.u ftinbr,r<ju€ifl «r. «us vanorea. 

Do más pormenores impondrán sus ccHiiproatírlos 
M. V:\Wn j CJ., Oficios 28 

130 312 i E 

C O M P A Ñ I A T J N I D A D E LOÉ3 r E S R O C A R R I L E S D E C A I B A R I E N . 
SITUACIÓN DK LA EMPRESA EN L A TAllTXS TXKL 30 DK ABRIL DK 1895. 

L1SM SE L 
KL VAPOR CORREO 

c a p i t á n Í3. Jfecdri*» Marroig. 
Saldrá par» Nuevitas, Qibáftí, áántí.ií'.') ¿16 Caba, 

Ponco. Mayagüe* y Puerto-Rico, el dé Mayo 
á las 4ie la tarde, para cuyos puertos admite cár.^a 
y pasa.ieros. 

Roci'ne carga psra Ponoe, Mayagtiez y Puerto Rico 
hasta él 30 inclusive. 

NOTA.—Esta Compafiía tiene abierta unapóiíca 
flotan!n, iisípura esta Ucea como para todas l»« do-
más, bajo la cual pueden asegurarse todor les et>otos 
que se embarquen en sus vapores. 

M. Calvo y Comp. I 36 312-1 E 
I D A 

SALIDA. 
De la Habana el dí;i i'il • 

timo do cada mes. 
.< Nuevitas el 2 
. . Glbsra 3 
. . Santiago de Cuba. 5 
. . Ponoe. 8 

:Uez !) 

LLEGADA 
A Nuevitas el 

Gibara 
. . Santiago de Cuba. 
. . Ponoe.. 
. . Mayagiifz 
. . Puerto Rico 

R E T O R N O 
SALIDA. 

De Puerto Rico e l . . . 15 
. . Mayaguez 16 
. . Ponce 17 
. . Puerto Príncipe.. 19 
. . Si.ntiago de Cuba. 20 
. . Gibara 21 
. . Nuevi'as 22 

LLEGADA 
A May^iiez el 
. . Penco 
. . Puerto-Príncipe.. 
. . Santiago de Cuba. 
. . Gibara 

Nuevitas 
. . Habana 

N O T A S 
fiSn su vifjo do (da reolbirá en Pucrio-Sico los 41» 

81 de cada oaes, la carga y paasijevos qff.o'pnr» les 
puertos del mar Caribe arriba exprosadon y Paof^ct» 
roadusca el orreo qne salo de Baroelon^i el día 25 y 
í e Cádis el 30 

En su rltrie ao fenreso, eiJíing«rá al correo qno sais 
do Faerto-Rloo 6;i5 la carga y pasijoroi que oondni-
oa procedente ée ios puertos del mar Caribo y án a 
Pacífico, para Cádis y Barcelona. 

En la «fyoca de cuarentena, ó sea desde el IV de 
mayo al 30 de septiembre, se admite carga para Cá
diz, Barcelona. Santander y Comfia, pero pasajoros 
silo para los (iltimoa punto».—Bff. Calvo y Cp. 

Lli 
En combinación con los vapores de Nueva-York y 

con la Compafiía del Ferrocarril de Panamá y vape-
rei de la costa Sur y Norte dol Pacífico. 

EL VAPOR CORREO 

capi tán Tomas! . 
Saldrá el día 6 de Junio, & las 5 do la tarde 

con dirección á los puortoo que á continuación ee 
expresan, admitiendo carga y pasajeros. 

Recibo además, carga para todos los puertos del 
Pacífico. 

La oar^a se recibo el dia 5 solamente, 
SALIDAS. LLEGAD AB. 

Do la Habana el día» 
Santiago de Cuba... 
La Guaira , 

MI Puerto Cabello.... 
. . Sabanillo 

Cartagena 
, . Colón 

Puerto Limón (fa
cultativo) . . . . 

6 A Santiago de Cuba «1 í) 
9 . . La Guaira 12 

13 . . Puerto Cabello, ..„ . 13 
14 Sabanilla...,,....,, 16 
17 .', Cartagena . . . . . . . . 17 
18 Colón 19 
20 „ Puerto Limón (fa-

cnltat.ivc),....... 21 
21 Rant'a^u ílnCnba., 26 

' . . Habana . . . . . . . . . 29 

Aviso á te cargadores. 
Esta Compafiía ao responde dol retraso ó extrarin 

que sufran loo bultos de carga qne no lleven estam
pados con toda claridad el destino y marcas de las 
mercancías, ni tampoco de las reclamaoicnee qne so 
hagan, por mal envase r falta do precinta en los mis
óos. 

Sf. Calvo T Comp.. Oficios número 28. 
T n. 3fi 312 1 E 

PLANT STEAM SHIP L I N E 
á N e w "STcrk en 7 0 horas 

los rápidos vapores-correos americanos 

MASCOTTE Y OLIVETE 
Uno de estos vapores saldrá de este puerto todos 

los miércoles y sábados, ála una d"» la tarde, con 
escala en Cayo-Hueno y Tampa, donde se toman los 
trenes, llegando los pasajeros á Nueva-Yoik sin 
cambio alguno, pasando por Jacksonvillle, Savanach, 
Charleston, Richmond, Washington, Filadelña y 
Baltimore. Se venden billetes para Nueva-Ocleans, 
St. Louls, Chics go y todas las principales ciudades 
de los Estados Unidos, y para Europa en combina
ción con las mejores líneas de vapores que salfn de 
Nueva-York. Billetes de ida y vuelta á Nueva-York, 
$90 oro americano. Los conductores hablan el cas
tellano. 

Loe días de silida de vapor no se despachan pnea-
portes después de las once de la mafianr.. 

Para más pormonores. dirigirse á sus consignata
rios, LAWTON HERMANOS, Mercaderes n. 35. 

J. J. Farnsworth 261, Broadway, Nueva-York, 
J. W. Fitzgeraid, Superintendente. Puerto 

Tamys. G i l 156-1B 

A C l W O . 

CAJA: 
Banco del Comercio 
L. Ruiz y C? 
Contaduií-i, Cta. general.. 
Administración del Camino 

donsf.fíiccJán y servicio de 
la linea... 

DepÓsiLoi do abasteoüalon-

. ¿^*.ozió3 VAIRIOS 
C,orrcspontfal«S v . 
Réifl Hacienda: cudiía cíá-

ditos" firmes 
Real Hacienda; pagos en 

al/.'ida 
Cn.'".>íTA.8 AMOKTIZABLES 

Cuenta LnVprístito 
Chucho "Tarrau7' 

CUENTAS TRANSITO ¿ÍAS: 
Facturas del extranjero... 
Cuenta, en suspenso 

OUBNTA CONTRA PBO 
UaCTOS. 

Gastos de Explotación.— 
Dirección. 

Gastos id.—Administración 
Gastos. — Extra - explota 

cfón.-...-.,-..-... 

i 5.145 
101.759 

146 
30.491 

99 

10. 

$ 137.543 

2.396,857 

57.521 

54.836 

182.650 

29.915 

loii.nii 

12.906 267 65 

PASIVO. 

Canital 
KESPON3ABI LIDADES: 

Dividendos atrasados... 
Real Hacienda: cnenta im

puestos del 10 v 3 pg 
Dicha. Subsidio Industrial 
Remuneraciún de la Ge

rencia 
Réditos de Censos 

Suma 
Obligaciones hipotecarias. 
Intereses 

OTTBNTA8 VARIAS. 
Ssneamiento del Activo, . . 
Censo 
Accionistas de Caibarién á 

Sto. Spíritu; sus créditos 
Cta. Real Hacie nda de 
Activo -

Roaultas á liquidar 

PRODUCTOS GENERALES. 

Ea lo que va de af io . . . . . . 

GANANCIAS T PÉRDIDAS. 
Saldo do esta cuent» , 

$ 14.417 

2.820 
17,935 

98 
142 50 

35.414 
293.000 

3.503 

11,000 
285 

54.470 27 
1,1 

OBO, 
$2.271.123180 

3S2.007 38 

67.643 

290,314 

5.178 

$2.966.266 

S. E. A O.—-ÍJabana, 22 de Mayo de 1893.—El Contador, Aníonta M. de Porras.—Vto. Bno. B l 
Presidente, Bamón de Herrera. o 880 •4-23 

S ' I A I SHIF COMPAS! fia I U 

florvícíó ^ffBlar de vapores cor««oa americanos eE« 
tt* los puertos íiígv^ntesr 
Nusva-York, 

Cisnfnogáá', 
Prcgreoó, 
VcracruB, 

Habana, 
¡KaUnsas, 
Nassa-i, 
St^n. Cuba, 

Tnxpar, 
Tompioo, 
flCTí^eche, 
Prontcíí», 
Laguna. 

Junio 

M i ó 

22 
25 
30 

Kalldaó OS My*Ta-Tork para 1» Haba™ y Matan-
coe, todos loe n i í i í í í»^ * las tres de la tarde, y para 
la Habana y puerto» do íífttieo, todos los sábado» & 
la una de la tarde. , • 

Salida» do ¡a Habana para NaeviS-Y*!-^, lo/i Juevea 
y sábadoc, fi la» seis en punto do la taidé, emo al-

DRIZABA Mayo 
YUCATAN.. . - -
VIGILANCIA 
SENECA.. . . . 
oai?'A*iA.-r « . . . . , . . « — 
SEGURANCA 
YlTi5-ÍO»l.r . , . . . - . . . . . . 
C ITI O í WARHÍNGTON 
YUCATAN iséíJi-é 
SENECA «*«s. 
VIGILANCIA 
SEGURANCA . . . . . . . . . . . 
DRIZABA 
SAHATOGA. . . . . . . . .éé.-f/ 

8íUldaí¿iSl» fíobana para puertos da JSfixioo 
las cuatro de U Mr4#; c.vtaa sigue: 
8EGCRAKCA.. . . . . . Mayo 
YUMUR1 • 
ORÍZABA Junio 
YUCATAN 
CITY OF WASKINGTOK 
VIGILANCIA 
l''C;-,.v.;..v. 
DRIZABA. M4'..k. 
SEGURANZA 
YUMURI Hft 
HARATOGA . . >-

Salidas do Clonfaego» para New York vía WMJtlC-
go de Cuba y Nassau los miércoles do cada dos se~ 
manaíf pigne: 

NIAGÁR/Í:.., Mayo 7 
SANTIAGO........ÍJ.»«. 21 

i?'ABA.TB».--EBto» horm'VWí ruporos y tan bién 
conocidos por la rapldei, secaíMM y rsgalaridod do 
OUJ viajea, teniendo comodidades oá<r¿ie«t«» par» 
posaieros en «ss espaciosas cámaros 

CoRBBapoHDnnoiA.—La oorrespondenoio totá-
mitirá únicamente an 1» Administrooión Genoral do 
Correos. 

CABOA.—La carga «e recibe en el muelle do La-
balletla fausta la víspera del día de la er.llda, y se 
odmito carga pnfa Inglaterra, Hamburfifo, Bromen, 
«.tnsterdan, Kotteríáín, Havre, Amne/OR, Buenos 
Airts, Montevideo. Saníod y Kio Janeiro c e » oono-
nlmlentos directos. 

FLETBS.—31 flete de la carga par» pasrios do 
México, será pagado por adelantado en moneda »mo-
fioa¿¡¿ * rm oijuivalante. 

P.ira r.áü ^ífíS4*w»wi dirigir*» * lo» ft(t«nli». Ol-
itiSO f 'JolCJ-.- O W * » ? » «Am»»» 55. 

A V I S O -
Se avisa á os s e ñ o r e s pusijeros que para CTi tar l a 

cuarei.tera en New York, deben proveerse tíe nn 
certiücr.do df 1 Dr. Burgess, en Obispo 21 (altos).— 
Hidalgo v Comp. 

c ' i n m R12-IJ1 

8 
15 
20 
22 
27 
29 
4 
6 

11 
13 

22 
29 

9 
12 
16 
19 
23 
26 
30 

Empresa de íapoies [spañola. 
Correos do Ins Antillas 

Y 

T r a © p o r t e s M i l i t a r e ® 
DE 

BOB KINOS DB HEiUüSKA 

EL VAPOR 

J U L I A 
O A P Í T l N D. JOSE MARÍA V A C A 

Saldrá de este puerto el día 23 de Mayo 6 la» 
doce del dia, para loa do 
• . H Í Í V J I V A » , 

«:». iK.i i , 
B A R A C O A , 

CUBA, 
SANTO DOOTTNOO. 

SAN P E D R O D E HIACORIM 
filATAOrEX, 

A Q V A I H I A J A V 
r D K t t V O R S O O . 

Las póllsas para la carga de travesía solo se adml 
tasa hasta ol dia anterior de la salida. 

CONSIGNATARIOS. 
Nujritas: Bros. Viceuto itodriguos y Cp. 
Gibara: 3r. D. Manuel da Silva. 
Baracoa: Sres. Monés y Cp. 
Cuba: Sres. Gallego, Messa y Cp. 
Santo Domingo: Sres. Miguel Pon y Cp. 
S Pedro de Macoris: Sr. D . Juan Alemany. 
fc'once: Sres. Pritse Lundt y Cp. 
Mayagües: Sreo. Schulze y Cp, 
Agüaailla: Sre». Valle; Kopp&eb y Ci-, 
Paerto-Hioo: Sr. D . Ludwlg Duplare, 
So despacha por sus armadores San Pedro u. 6, 

a 

j ^ V I S O . 

55 

Por tener que hacer un viaje extraordinario, este 
buque qne tenía anunciada su salida para el dia 20, 
la transflore para el 23 á las 12 del dia. 

La carga do travesía se reecibirá el dia 22 y la de 
cabotaje el 23 hasta las 10 de la mañana. 

E L V A P O U 

S A N J U A N 
Capitán D. FERNANDO PEREDA 

Saldrá de este puerto el dia 25 de Mayo á las 5 de 
la tarde, para los de 

«SIBAKA, 
USA Y A H I , 

B A R A C O A , 
GU Aira AW A M O , 

O C V A . 
OONFIGNATARIOS 

Kuevlta»: Sre». i>. Vicente Rodrigue» y Cp. 
Gibara: Sr. D. Manuel da Silva. 
Mayari: Sr. D. José de los Ríos. 
Baracoa: Sres. Monés y Cp. 
Guantánomo; Sr. D. José de los Rio». 
Daba: Sres. Gallego, Mesa y Cp. 

Se despacha por su» armadores, San Pedro 6. 

CAPITAN DON ANGEL ABAROA 
Saldrá de la Habana todos los sábados á las sel» de 

la tarde, tocando en Sagua los domingos y eiguiendo 
el mismo dia para Caibarién llegará a dicho puerto 
los lunes por la mañana. 

RETORNO. 
De Caibarién saldrá los martes á las ocho de la 

m a ñ a n a , hará escala en Sagua el mismo dia, y 
llegará á á U Habana los miércoles por la mañana. 

C O N S I O - N A T A S I O S 
En Sagua la Grande: Sre». Puente y Torra. 
En Caibarién. Sre». Sobrinos de Herrera. 
Se despacha por sus armadores Sobrinos de He

rrera, San Pedro n. 6. 
NOTA,—La carga para Chinchilla pagará 28 cen

tavo» por caballo ademáa del fleto del vanor, 
185 313-1B 

MERCANTILES. 
Ilnstre Colegio de Abogados de la 

Habana. 
D E C A N A T O . 

Con arreglo á lo dispuesto en el artículo 57 del 
Reglamento para la imposición, administración y co
branza de la oontribuoiÓQ industrial, y por virtud d© 
la delegación que he recibido de la Administración 
Principal de Hacienda, convoco á loe señores Letra-
dosColegitles para la elección de Síndicos y Clasifi
cadores', «jue tendrá lugar el próximo dia 28 del co
rriente, á las doce del día en los salones del Colegio, 
calle de Mercaderes n. 2, 

Habana, 21 de mayo de 1895.—El Desano Síndico 
1?, Dr. Juan B Hernández Barreiro. 

C 870 3-22 

Compauía del Ferrocarril 
entre Cienfuegos y Tillaclara. 

SECRETARIA. 
En el día de hoy so ba acordado la distribución del 

dividendo número 54, do tres por ciento en oro. á 
los accionistas que lo sean en esta fecha, por cuent* 
de las utilidaded del corriente año sonlal. Lo que se 
hace públioo para que desde el dí% 24 del actual de 
12 á 2 de la tarda, puedan pasar l^s señoree accio
nistas á percibir lo que les corresponda á la Conta
duría de la Empresa, calle do Aguacate 128. Haba
na, 12 de mayo de 1895—El Secretario, Antonio S. 
do Bustamante. C 831 la-14 10d-14 

SPORT CLUB. 
SBOESTABÍA. 

Las matrí mlss para las carreras que efactuará este 
Club el domingo próximo venidero, quedan cerra
das el díe 24 del actual, á las ocho de la noche. Lo 
qua de orden del Sr. Presidente se hace público por 
este medio para conocimiento general. Habana 22 
de mayo de 1895,—Secundino Baños. 

6116 la-22 21-23 

SIROS DE L E T M S . 
U T S Y 

, . i & . Q - ' U X A . H , l O B m 
esqu ina á A m a r g u r a 

HAOEÍT PAGOS P O E E L O A B L E 
F a c i l i t a n cartas de c r é d i t o y g i r a n 

letras á corta y larga v i s t a 
sobre Nueva York. Nueva Orleans, Veracrui, Méji
co, San Juan de Puerto Rico, Londres, Paría, Bur
deos, Lyon, Bayona, Hambnrgo, Roma, Ñápeles, 
Milán, Génova, Marsella, Havre, Lille. Nantes, Sainfe 
Quintín, Dieppo, Touloasa, Venecia, Florencia, Pa-
iormo, Tutín, Mesina, & , así como sobre todss las 
capitaleo y poblaciones d» 
E S P A Ñ A 33 I S L A S C A N A R I A S 

30ít 1«R-1 P 

Q Í . R O D E L E T R A S 

E N T R E O B I S P O "ST O B R A P I A 
. ¡40 156 I R 

C a é m i U Á MEKCABEliíág, 
HACEN FAGOS JPOK E L CABLE» 

F a c i l i t a n cartas de c r é d i t o . 
Giraa letras sobro Londres. New York, New Or-

learas, Milán, Taris, Roma, Venecia, Florencia, Ñ á 
peles, Lisboa, Oporto, Qibraltar, Bremen, Hambnr
go, París, Havre. Nantes, Burdeos, üíarsells, Li l le , 
Lyon, México, Veracruz, Sau Juan d9 Puerto Rico, 
etc., etc. j -~ . - r 

Sobre todas las capitales y pueblos; sobre Palma do 
Mallorca. Ibiza, Mahón y Santa Cruz do Teñerife-

Y EN E S T A I S L A 
Sobre Matanzas, Cárdenas, Remedios, Santa Cla

ra, Caibarién, Sagua la Grande, Trinidad, Cienfue
gos, BaHoti S e í r i t u R . Santiago de Cuba, Ciego de 
Avila, Manzanillo, Pinar del Rio, Gibara, Puerta 
Principe, Nuevitas, etc. _ 

t;37 156 1-E 

SS, O B R A P I A 25. 
Hacen pagos por el cable giran letras á corta y lar

ga vista y dan cartas de crédito sobre New York, F i -
ladelfia, New Orleans, San Francisco, Londres, Pa
rís, Madrid, Barcelona y demás capitales y ciudades 
importantes de los Estados Unidos y Europa,así como 
sobre todos los pueblos de España y sus proAincias-

C 38 156 1 E 

J . H L B o r j e s y C 
B A N Q U E R O S 

2, O B I S P O , 2 
B S Q U I N A A M E R C A D E R E S 

HACEN PAGOS POS E L C A B L E 
ITAOTLITAN CARTAS DJt CRÉDITO 

y giran letra» á corta y larga vistw 
SOBRE NEW-YORK, BOSTON. CHICAGO, 
SAN FRANCISCO, NUEVA ORLEANS, M E 
JICO, SAN JÜAN » E PUERTO RICO, L O K -
DSBS. PARIS, BURDEOS, LYON. BAYONA, 
HAMBÜRGO, BREMEN, BERLIN, V I E N A , 
AM¡3TEED AN, BRUSELAS, ROMA, ÑAPOLES, 
MILAN, GENOVA, ETC. ETC., ASÍ COMO SO
BRE TODAS LAS CAPITALES Y PUEBLOS 
DK 

ESPAÑA B I S L A S G A N A R I A S 
ADEMAS, COMPRAN Y VENDEN EN CO

MISION RENTAS ESPAÑOLAS, FRANCESAS 
E INGLESAS, BONOS DE LOS ESTADOS 
UNIDOS Y CUALQUIERA OTEA CLASE D K 
VALORES PCÜIMCOB- C 17*1 15R-16 N 

AVISOS. 
EXPRESO DE GUTIERREZ DE LEON, E s 

tablecido en 1856, Amargura esquina á Oficios, 
teléfono 577. Remisiones de bultos, equipaje» y en
cargos para toda la ISLA, la PEFINSULA y el 
EXTRANJERO, por la» vías mis rápida» j »egn-
ras. Despacho de aduana y muelles. Comisiones 
módicas. 5954 8-18 

Préstamos sobre Pólizas. 
Con garantía de Pólizas de Seguros sobre la vida 

de la "New York Life Insurance Company" hace 
préstamos P. de Castroverde, calle de Mercaderes 

8. altos. 5870 8-17 

Real y Mny Ilnstre Archicofradía del 
Santísimo Sacramento erigida en 
la parroquia de Ntra. Sra. de 
Gnadalnpe. 

SECRETARIA. 
Mediante autorización del Excmo. Sr. Gobernador 

General, Vice Real Patrono, y de orden del Sr. Rec
tor, cito á todos los hermanos para que el próximo 
domingo 26 á las doce de su mañana, concurran al 
salón de sesiones de esta Corporación, situado en la 
Sacristía de la Parroquia de Ntra. Sra. de Guadalu
pe para tratar de la rendición de cuenta» del Mayor
domo sálente*, de las reformas de los Estatuto» an la 
parte administrativa de los mismos y que en nada 
afeóte al Culto y Degma de la Iglesia; conceder un 
placo de seis meses más para la admisión de cofrades 
sin la cuota de entrada Y en cumplimiento de lo a-
cordado y para conocimiento de lo Sre». Cofrades ha
go la presente.—Habana 22 de Mayo de 189n. -»E | 
Secretario, lAOi AtBbro!io&i£ereiili eisi 
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H A B A N A . 

JUEYES 23 DE MAYO DE 1896. 

iestras relacioies nercaitiles 
CON L A PENINSULA 

Conocidas son nuestras opiniones, 
que repetidamente hemos expuesto, 
respecto de asunto tan capital como lo 
es, sin duda, el de las relaciones mer
cantiles entre Cuba y la Madre Patr ia . 
D e acuerdo con el programa del par t ido 
reformista, hemos sostenido la neoesi 
dad de la de rogac ión inmediata de la 
ley denominada de relaciones mercan
tiles de 1882, mientras tanto no se 
establezca la l ibertad comercial con la 
P e n í n s u l a . Pero como esa solución t r an 
si toria , que, por ello mismo, no es núes 
t r o ideal, constituyendo ya una manera 
de acomodamiento, pugna con las te
naces persistencias de ciertos elementos 
proteccionistas de la Madre Patria, no 
hemos vacilado en condescender todavía 
á una nueva t r ansacc ión , que es la mis 
ma sustentada por la ponencia de Ja 
Comis ión que entiende en nuestra re
forma arancelaria, en Jos términos que 
nos ha trasmitido recientemente el te 
l ég ra fo . 

Fuestro esp í r i tu de transigencia salta 
á la vista, como suele decirse, sin que 
n i los elementos de la P e n í n s u l a que 
mantienen en su injustificada crudeza 
el rigorismo protector, n i los extremis 
tas que espiran á la i n s t a n t á n e a mo
dificación de nuestro régimen arancela
r i o en sentido diametralmente opuesto, 
puedan, con fundamento sólido, acu. 
sarnoe, por respectiva manera, de into 
lerautes ó de débi les . 

Unidos, con muy p e q u e ñ a s discre
pancia» , en el fondo de la cuest ión, los 
representantes en Madr id de nuestros 
partidos locales y de nuestras corpora 
«iones económicas, han escogido, con el 
baen acierto de la tolerancia y la opor 
tunidad, el mismo terreno que nosotros 
para l idiar por la buena causa de n ú e s 
tras relaciones comerciales con la Pe 
a ín sa l a . A s í acaba de evidenciarJo un 
periódico tan importante como U l L i 
heral de Madrid , qus, por laindepen 
deasia da su caricter en la polí t ica 
general de la nación y aun por mante 
ner para Cuba soJ aciones diversas de 
las defendidas en el orden político y 
administrativo por el partido reformis
ta, imprime, en el particular, digámoslo 
así , ca rác te r á sns juicios y apreciacio
nes. 

V é a s e como se expresa el mencionado 
colega en un excelente ar t ícu lo sobre 
el comercio de la Madre Patr ia con Cu
ba y Puerto Eico: 

"E l presupuesto cubano se salda con un 
déficit enorme, déficit que se aumentará 
grandemente con la nueva algarada que 
acaban de promover los separatistas; nece
sita aquel Tesoro reformarse con nuevos in
gresos, que dígase cuanto se quiera, no 
pueden por el momento venir de otro lado 
que de la recaudación en las Aduanas. A 
esos ingresos, pues, hay que recurrir forzo
samente, ei no queremos correr el riesgo de 
que 1 Tesoro de Cuba, no pudlendo con la 
carga da su deuda, se declare impotente 
para, cumplir los compromisos adquiridos. 
Los ingresos de Aduanas son, por consi
guiente, la única fuente de riqueza á donde 
podemos acudir, y la única también, dado 
que aquel hermoso trozo de tierra española 
apenas produce nada do lo muebo que con 
sume, que tiene eficacia para evitar que 
Cuba vaya á la bancarrota. 

Conócese, pues, el medio de reforzar los 
ingresos evitando el peligro del déficit; pero 
¿y el procedimiento que debe emplearse? 
Ese es el caballo de batalla entre los repre-
sentautos de las industrias peninsulares y 
los que en represoatación de las Cámaras 
de Comercio, de los bacsndados y de otros 
grandes intereses cubanos, forman parte de 
la Comisión arancelaria de Cuba. 

Piden ios primeros que no se derogue la 
ley de relaciones mercantiles con las Anti
llas, por la cual edtran libres de derecbos 
todas las mercancías españolas en Cuba y 
Puerto Rico y conceden que transitoriamen 
te, y mientras las circunstancias así lo exi
jan, se establezca un derecbo aduanero so
bre todas las mercancías, sean nacionales ó 
extranjeras, que se importen en aquellas 
provincias bermanas. La representación 
cubana, á peíar de que la actual ley de re
laciones mercantiles con las Antillas se ba 
desarrollado con irritante desigualdad en 
perjuicio de Cuba, no se opone á que conti
núe rigiendo; poro con la solicitud de re
cargar con un impuesto transitorio que gra
ve por igual á las mercancías peninsulares 
que hoy entran libres de derecbos en la is
la, que á laf extranjeras que, al ser intro
ducidas en Cuba, pagan ya derecbos aran 
celarios que en muchos casos se elevan al 
ciento por ciento del valor de la mercancía, 
no pueden transigir los reprosentantes cu 
baños, porque aceptar esa conclusión sería 
tanto como excluir del mercado de aquella 
isla á todos los productos del mundo, creán 
dola un aislamiento mercantil que arruina 
ría á Cu¥a, cuya producción poco variada 
pero de gran riqueza, necesita ser colocada 
en otros países, ya quo desgraciadamente 
España no tiene medios de consumirla. Si 
al entrar en la Península los productos cu
banos pagan altos derechos, y eso se hace 
(sin protesta de Cuba ciertamente) para fa
vorecer el Tesoro peninsular, ¿porqué en 
justa reciprocidad, inspirándose en esa mis
ma necesidad do atender al Tesoro de la 
isla, no se ha de imponer un recargo pru
dente y razonado á las mercancías que se 
importen de la Península, mientras las cir
cunstancias lo exijan? Así discurre la re 
presentación cubana; á nuestro juicio, con 
verdadera lógica. 

D e s p u é s de esla ciara exposición E l 
Liberal T & Z Q U J J cou verdadera previ 
sión políticñ, con aquello que sngiere 
la experiencia ds Jos hechos económi 
eos, acerca de Ja necesidad de estable 
cer una a rmonía duradera entre los in
tereses económicos, en general, y los 
mercantiles, en particular, de la isla de 
Baba y los de Ja Metrópol i , para de
mostrar, dicot á Ja primera que todos 
quieren ayudar á la r e s t a u r a c i ó n de su 
riqueza. Y como si estas considera
ciones no fuesen suficientes, aún agre
ga 131 Liberal estas otras, que son real
mente incontrovertibles y que vienen á 
coincidir, con ajuste preciso, con todo 
cuanto respecto al asunto hemes aduci
do en estas columnas: 

Nuestra exportación áCuba fué por valor 
de 128 millones de pesetas en el año de 
1893 y la exportación de 1894 habrá sido 
igual ó acaso mayor, por la gran cantidad 
de harinas que allí se han colocado. Esta
blézcase nn derecho transitorio sobre esas 
importaciones, y el Tesoro cubano se habrá 
salvado sin perjuicio de las industrias del 
país en favor de las cuales quieren los re
presentantes cubanos que quede siempre en 
el nuevo Arancel que se confeccione un 
márgen protector que en ningúu caso sea 
menor de 50 por 100. 

En el mercado de Cuba no hay peli;.' o 
alguno para nuestras industrias, ui cou el 
régimen arancelario que hoy impera, ni con 
otro más expansivo. Los tejidos de algodón 
(en 1893 ha mandado Cataluña por valor de 
28 millones de pesetas en ese solo ramo,) los 
tejidos de lana, los de lino, las importantí
simas fábricas de calzado que han conse
guido llevar en 1893 á nuestras posesiones 
de Ultramar, la enorme cifrado 25 millones 
de pesetas; todos esos artículos tioutm p¿r-
fectísimamente asegurado el consumo de 
Cuba y Puerto Rico y pueden, con la dife
rencia de derechos que se establezcan á su 
favor, sostener la concurrencia con venta
ja con los productos similares extranjeros. 
Lo que esas industrias necesitan es que en 
Cubase consuma mucho, único modo de 
que las producciones peninsulares puedan 
sostener, y acaso aumentar, el extraordina
rio desarrollo que habían dado á sus nego
cios con aquella Isla. Y el aumento del con
samo en Cuba solo puede realizarse fomen
tando Ja riqueza de aqueJ país, dándole 

medios de que sus sin iguales productos se 
coloquen en todas partes. Cuba, rica y 
tranquila, será siempre, por gratitud y por 
conveniencia, un gran mercado nacional. 

El ejemplo de lo que hoy está sucediendo 
en aquella gran Antilla, es una prueba evi
dente de nuestro anterior aserto. Entran 
en Cuba libres de derechos todos los artícu 
los de la Península, y sin embargo, la para
lización, aun en |las mercancías de mayor 
consumo, es verdaderamente aterradora. 
¿Por qué? Pues sencillamente porque en Cu
ba no tienen hoy apenas valor alguno los 
azúcares y los demás ricos productos de 
aquella tierra. Los fabricantes catalanes que 
trabajan para Cuba y quo se hallan con 
grandes existencias en sus almacenes, á 
causa de que los pedidos de aquella región 
han disminuido notablemente, podrán de
cir si estamos ó no en lo cierto. 

Hay, pues, que acometer con vigor y sin 
vacilaciones de ningún género, el problema 
económico antillano. Si para ese fin noble 
y levantado el país tiene que hacer sacrifi
cios, hágalos enhorabuena; y si nuestras in
dustrias peninsnlarea necesitan por un pn 
co de tiempo luchar cou alguna mayor difi
cultad que la que actualmente tienen para 
colocar allí sus productos, deben también 
prestar su concurso, ya que tantas ventajas 
han disfrutado on aquellos mercados do a-
llendo los mares, seguros de que sus sacrifi 
cios de hoy serán recompensados con crocos 
en el porvenir. 

P i á c e u o s mucho ver secundada ó v i 
gorizada nuestra c a m p a ñ a en favor de 
ios grandes intereses mercantiles de 
esta isla, cuya mejor defensa es t á en la 
justicia de sus redamaciones, por auto 
ridad tan competente en el periodismo 
político de Ja Madre Patria como U l L i 
beral, de Madr id ; y no nos satisface el 
generoso y gallardo esfuerzo del impor. 
tante periódico porque sus ideas y ra
zonamientos vengan á sostener, en Ja 
esencia, lo mismo que hemos nouotroa 
sustentado, sino porque ha sabido ha 
cerse eco elocuentísimo de Jas justas y 
moderadas aspiraciones de nuestras cla
ses mercantiles, cuya importancia es 
ocioso encarecer, y cuyo patriotismo ha 
resplandecido siempre con verdadero 
esplendor. 

FELICITACION. 
E l telegrama de nuestro servicio par 

tioular que pnblicarnos en el lugar co 
rrespondiente nos informa del ascenso 
á general de brigada del Sr. OoroneJ 
del Eegimiento de Isabel la Católica, 
Sr. D . Fide l Alonso de Santoscildes, 
que desde los comienzos de la presente 
c a m p a ñ a viene prestando tan importan 
tes servicios entre ManzaniJIo y Ba 
yamo. 

También sabemos por nuestro colega 
el D i a r i o del Ejército que S. M . la Rei
na ha firmado el Eeal Decreto conce 
diendo la Gran Ornz pensionada del 
Mér i to MiJitar Hoja al General de br i 
gada Sr. D. Jorge Garrieh, antiguo co 
mandante mi l i ta r de HoJguín y en Ja 
actualidad Gobernador MiJitar y Oivi 
de la provincia de Santiago de Onba. 

Los meritorios servicios prestados 
por ambos distinguidos jefes han sido 
debidamente recompensados por S. M , 

Reciban por ello nuestra m á s sincera 
felicitación. 

CREACION DE ESCUELAS. 
Hace tiempo que las Jautas Provia-

ciales de Ins t rucc ión Púb l i ca de esta 
la la v e n í a n instruyendo expedientes 
para la creación de las escuelas que 
faltan para cubrir el n ú m e r o que con 
arreglo á la Legislación vigente debían 
existir en cada una de las seis provin 
cias. 

Comprendiendo el general Mar t ínez 
Campos la necesidad del estabíéoimien 
to de varias escuelas m 'a provincia 
de Santiago de Cuba, donde por la 
gran extens ión dwl terr i torio que ocupa 

la s i tuación de Jos pobJados, se hace 
difícil la asistencia de los n iños á 
as que existen en la actualidad, 

antes de marchar nuevamente para a 
quel departamento pidió Jos expedien 
tes instruidos con el objeto inditwdo y 
resolvió que se creasen 56 escuelas en 
tre completas incompletas y mixtas 
para varones y hembras, en las diversas 
provincias, correspondiendo la mayor ía 
de ellas á la de Santiago de Cuba. 

Dichas escuelas se c rea rán en las 
poblaciones y barrios siguientes: C r u 
ces, Yara, Nuevas, Media Cana, Bara 
co?, Sierra, Janeo, Gnaes, Taguara 
mas, PUya de Baracoa, Casimba A r r i 

A. Gibara, Felicidad, Caimito, T i - A 
rriba, Mandinga, Potrerillo, Tunas de 
Z ÍZ», Salto, Castillo de Jagua, Tagua-
yabón, Los Acostas, Taco-Taco. Santa 
Crnz del Norte, Cor tés , Bainoa, A r -
neutoros, Ojo do Agua, Cumanayagua. 

Santa Fe en isla de Pinos, Alfonsos, Las 
O ^as, Aguada de Pasajeros, Rodas, 

ierra Morena. Malliempo, Seiba Hue 
Quinta, Segando Macajes, Ber-

mej-il, Ceja Herradura, Santa Ménica. 
Caiguauabo y aJgunas otras que de in 
completas pasan á mixtas. 

Esta resolución del Bxcmo. Sr. Ge-
ueral Mar t ínez Campos ponederelie-

e Jos deseos que animan á Ja superior 
autoridad de realizar por diversos mo 
Jos el progn-.so y cnltura de este \ Y A U , 
Y merece nneatros más calurosos elo
gios, que nos complacemos en t r ibutar 

haciendo justicia á su perseveran 
t3 empeño por mejorar la s i tuación de 

isla de Cuba, no menos que en or
den á su pacificación, en lo a tañedero 

su desarrollo material y su mejora 
miento moraJ. 

ua 

CAMABÁ DE COMIRCIO. 
Con objeto de discutir el informe 

que la Cámara de Comercio ha de re
mitir al Gobierno en virtud de la con
sulta que éste le hizo sobre el proyecto 
de ley de crédito agrícola para esta Is
la, que se halla pendiente de aproba
ción en las Cortes se reunió anoche la 
Jauta Directiva de esta Corporación, 
bajo la presidencia del señor Conde de 
la Mortera y con la asistencia de los 
señores vocales Blanco Herrera, Agui
lera (D. Lutgardo) García Castro, Gue
rra, Mantecón, Gorriarán, Gotarra, Ca
chaza Bances y Solórzano. 

Abierta la sesión, la secretaría dió 
lectura al siguiente informe, suscrito 
por la Comisión nombrada en la junta 
anterior: 

"Exorno. Sr: La Cámara de Comercio 
de la Habana ha examinado con todo el de
tenimiento que su importancia requiere el 
proyecto de ley del crédito agrícola que le 
ha sido remitido por V. E. para que sobre el 
mismo emita su opinión antea que sea dis
cutido y aprobado por los altos cuerpos co
legisladores á cuya decisión se encuentra 
sometido. Frases de elogio y binceros aplau
sos puede tener únicamente «sta Cámara 
para el proyecto de ley mencionado, qwe 
viene á llenar una necesida i uid^eraalmen-
te sentida y mucho más ©n íes -AO rales mo
mentos en que una grave cri^ií- e '«nóraica 
afecta grandemente á todas 11- ;ia8t.«8 so
ciales de Cuba y muy principáis t-uie y por 
causas de todos conocidas, a la riqueza 
agrícola é industrial azucarera 

•'A aliviar en cuanto sea posible ear 8 ma
les, á dar facilidades y crédito al industrial, 
colono ó aparcero para que les sea dable con 
garantía de sus frutoe ó productos encon
trar los recursos necesarios con que atender 
al desenvolvimiento de su riqueza, tiende 

muy priucipalra^nto dicho proyecto de ley, 
cuyo fin no puado ser mas plausible ni el 
momento para su aplicación más opor
tuno. 

"Cree esta Cámara, después del detenido 
estudio que del proyecto ha hecho, que en 
él so h'iu respetado los derechos adquiridos 
á la sombra de la legislación vigente; del 
mismo modo quo se han amparada y pues
to á cubierto de todo riesgo ios del Estado, 
provincia, municipio y los del propiatario 
de la tierra, de modo que su inmediata a-
plicación en nada ni vendría á pertur
bar aquellos derechos anteriormente crea
dos. 

"Una sola observación se le ocurre á esta 
Cámara, observación tal vez h i j i de la ex
periencia de muchos de loa miembros que la 
forman, y que no se atreve ó calificar ni de 
omisión ni de deficiencia en el proyecto; pe
ro que cree que teniéndola en cuenta puede 
evitarse, al aplicar la ley, dudas y hasta 
quebrantos en los intereses del prestamista 
y prestatario, 

"Dice el artículo 4° del proyecto que el 
industrial, colono ó aparcero, puede contra
tar con garantía de sus frutos ó de los pro
ductos quo elabore, afaccándolos expresa 
raoiuo a) prfrfltemo que contraiga. 

"Sabido e>3 da V. E. qie uaa do las cau
sas hoy de la riquez'* pública en Cuba y 
que más han contribuido al desarrollo é 
mcremsuto que ha tenido la iudustri i azu
carera ha sido la separación ó subdivisión 
del trabajo creándose innumerables colo-
idas destinadas ála parte agrícola ó sea el 
cultivo de la oaña y grandes centros exclu
sivamente industriales donde so elabora el 
jugo do aquellas. 

"Sabido es también de V, E. qu-3 con 
muy contadas insignificantes excepcio-
nns, el colono aquí no entrega al in
dustrial cu caña á cambio de una suma ó 
cantidad determinada de dinero efectivo; 
es la práctica constante entregar tun nú
mero determinado de unidades de peso de 
caña por un número do unidades de peso 
de azúcar y desde el momento que por la 
ley se autoriza al industrial para contra
tar con garantía del fruto que elabora, y 
dada la falta de explicación que sobre este 
particular se nota en el proyecto, parece 
que el acreedor puede hacer suyos todos es
tos productos, sin tener en cuenta los de 
rechos del colono, con cuyo fruto parte de 
aquel so ha elaborado, y por cuyo importe 
lo convierte en acreedor puramente perso
nal del industrial, cuando él, á su vez, 
puede haber dado en garantía ese mismo 
fruto, y lesionarse de ese modo los derechos 
del colono y su prestamista. 

"Para evitar estas dudas, para mayor 
claridad de la Ley y para que los derechos 
del industrial, colono ó aparcero y sus pres
tamistas estén suficiautomonto garantidos, 
opina esta Cámara qae del mismo modo 
que en el proyecto se aclaran y puutuali. 
zau loa derechos y preferencias del Esta
do, Provincia, Municipio y propietario de 
la tierra, deben fijarse y determinarse de 
una macera explícita los del colono ó apar
cero que al entregar sus frutos al indus 
trial á cambio de un número determinado 
de unidades de poso de azúcar, conserva la 
propiedad y sea coopartícipe en el pro
ducto elaborado hasta que le sea entregada 
la parte alícuota que por su contrato le co
rresponde, no pudiendo dicha parte, por no 
ser de su propiedad, responder á obligacio
nes de ninguna especio del industrial. 

"Esta es la única observación quo á la 
Cámara de Comercio. Industria y Navega
ción de esta ciudad se le ofrece hacer. Por 
lo demás, reitera una vez más á V. E. su 
opinión dé que estima como de urgente ne
cesidad la aplicación do una ley que on al
go alivio ó mejore la precaria situación fi
nanciera porque hoy atraviesa esta Isla. 

Habana, mayo 22 de 1895." 
Terminada la lectura del anterior in 

formo, la Jauta Direotiva lo aprobó por 
unanimidad, acordándose además , á 
propuesta del Sr. Presidente, enviar 
an telegrama al Ministro de U l í r a m a r 
manifestándole que la C á m a r a es tá con* 
forme con el referido proyecto y sinteti
zándole la aciaración que en el citado 
informe se hace conetar. 

FRAY JUAN CAEAMUEL. 
Mayo 23 de 1806. 

fío este d ía y en Ja capital de EHpa 
ña nació el P. F r . Juan Caramuei 
Lobkowitz, obiupo de Vigevano y esori 
tor má.-úoo. F u é muy versado en ma 
temáticíi, l i teratura y fliosofía, y pro-
fasó !n teología en la Universidad dtí 
IdOttlá-. Y fué algo rnáfej ingeniero en 
la-f guerras devastadoraci d» los P a í s e s 
Bijas, enviado del Esy dft E s p a ñ a en 
ta corte del Emperador Fernando I I I , 
cap i tán de los mongos regimentados del 
sitio de Praga y Obispo de Campagr.a. 

Entre sus obras se encuentra esta: 
Arte nueva de música inventada el año 
600 por Sari Gregorio, desconcertada 
•por Guido Aretino, restituida á s w p r i 
mera perfección el ario W2a por F r . Fe 
dro d-i ü r e ñ i , y reducida, á este breve, 
compendio por Juan Caramuei, cío , vn 
Roma, Fabto do Talco, 1669 en 4? 

U c u e s t i de O É O público 

D E S D E ! 03RISNT.E . 
(De nuestros Corresponsales especiales.) 

(POR CABLE.] 
Santiago de Cuba, 22 de mayo ) 

6l10 tarae. $ 
D L A H I O . — R a b a n a . 

H a sido totalmente identificado el 
c a d á v e r de Mart í , y s e g ú n declara
c i ó n de un prisionero, h.a muesto á 
consecuencia d é l a s heridas M á x i 
mo Grómes. EL encuentro se e f ec tuó 
de la siguiente manera: F u e r z a s de 
caba l l er ía (*3 H e r n á n C o r t é s sor
prendieron en e l bosque á u n e s p í a 
que l i svaba correspondencia para 
Martí , G ó m e z y M a s s ó - Por diebo 
e s ^ í a s ú p o s e que las fuerzas ene
migas se c o m p o n í a n de ochocientos 
ginetes y que estaban en Dos Rios . 

D i r i g i ó s e a l l í la columna, y des 
p u é s de hora y media de combate, 
d i s p e r s á r o n s e los rebeldes, l l e v á n 
dose, s e g ú n referencia, e l c a d á v e r 
de M á z i m o Q ó m e z , abandonando 
el de Maztí , qus m u r i ó de dos bala
zos, uno en. el pecho y otro en el 
cuello, disparados por el práct ico 
Oliva. 

O c u p ó s e l e la correspondencia y 
armas. 

Mart í m u r i ó arengando á los su
yos, r e v ó l v e r en mano. 

Dichos tres cabeci l las d i r i g í a n s e 
a l Camaguey cuando fueron sor
prendidos, 

ESPINOSA. 

(POE COREEO.) 
Ouantánamo 17 de mayo de 1895, 

Sr. Director: E l cable h a b r á hecho 
conocer á grandes rasgos al públ ico de 
la Habana y de la Is la la memorable 
acción que hemos convenido en llamar 
del Jobüo , hecho de armas que sería 
para nosotros motivo de inmenso j ú 
bilo si la gloria del vencimiento no bu 
biera sido alcanzada á cambio de pre 
ciosas vidas que representan otras 
tantas irreparables p é r d i d a s ; pero de 
todas suertes, siendo é s t a s naturalef, 
aunque tristes, consecuencias de Ja 
guerra, de n i n g ú n modo aminoran Ja 
importancia del referido encuentro. 

Esta m a ñ a n a l legué á G u a n t á n a m o . 
De labios del mismo Comandante Eo-
bles he oido el fidedigno relato de la 
heróioa acción, relato que t a ñ í a todo 
el encanto y todo el colorido de la ver
dad, y que me impres ionó profunda
mente, sobre todo cuando el bizarro 
jefe hablaba, con voz conmovida y em
bargada por el dolor, de sus pobres 
soldados muertos tan lejos del calor 
de sns hogares y del car iño de sus fa 
millas 

A d e m á s de la relación del Coman
dante Eobles he adquirido otros datos 
no menos valiosos; he hablado con per
sonas competentemente informadas, y 
por úl t imo, para poder r e s e ñ a r mejor 
los hechos, be visicado los lugares don
de tuvo efecto la notable acción, exami
nando minuciosamente las formidables 
posiciones ocupadas por el enemigo, y 

el camino seguido po? meetrae tropas 

hasta el punto en qu^ se hallaban apos 
tados Jos mNaivectoi. Rrnpoado, por 
tanto, de la ex,ictitad de los sucesos que 
voy á referir. 

Hac ía tiempo que Maceo venía ame
nazando cou atacar á Qnantána tno , y 
aanqae en un principio nadie hnbo de 
tomar en serio taíeH bravatas, sin em
bargo, las numeroaasfuerzas ineurreo 
tas qae rodaban por Jos alrededores de 
esta Vil la dieron á l a a referidas amena 
zas falgún vieo de probabilidad. U i t i 
mámen te supo el señor general B i z á n 
qae los dos Maceos, reunidos con otros 
«abecillaa, se proponían tomar el pue 
bto de Tigaabos, para desde allí, á ser 
posible, dirigirse sobre Gnan tánamo . 
En suconeeonenci», dispuso quo saliese 
con unacolumna el Teniente Coronel don 
J o a q u í n Bosch y Abril1, á fin de defen 
der el citado pueblo de Tigaabos. 

Salió, en electo, el Teniente Coronel 
Boscb, de G u a n t á n a m o , el día 12 á Jas 
muco y inedia de la tarde cou 405 ¡hom 
hre^d^I primer B itaJion del R-gimien 
tí) de Simancas, tomaado el caaiiuo de 
(¡ii'lio pueblo d(V¡T ;gaaboB, sitnado al 
N . O. y c o m o á unts seis leguas de 
Ga^ui ónamo. 

D e s p u é s de Ja primera jornada acam
pó la columna á las 8 de Ja noohe en 
Camarones, pequeño rancho situado á 
la salida do G u a n t á n a m o y en la mar
gen derecha del rio Jaibo, pasando aM 
Ja noche. A ' a i cuatro de la maflana 
púijose en marcha la fuerza, siguiendo 
el camíuo de Chápa la , que corre" casi 
palaleio al mencionado rio Jaibo, y 
contiuuando sin novedad hasta que 
llegó al Al to del Jobito, punto en que 
sólo se ven algunos bohíos, y donde 
desemboca en el Jaibo el riaohaelo 
Arroyo Naranjo. Allí sonaron \o<i pr i 
meros disparos; alJí estaban embosca 
dos los insurrectos. 

E l sitio no podía ser más á propósi to 
para una sorpresa. E l mencionado ca 
mino de Chápa la , por donde venían 
nuestras tropas, angosto y bordeado 
de cañadas y Hianiguas en todo su tra
yecto, se estrecha considerablemente 
al llegar al panto que intento describir, 
formando al propio tiempo una proton
gada curva. Del lado derecho elévase 
una eminencia casi cortada á pico y 
que corro á lo largo del camino. A la 
izquierda, azotando coa su impetuosa 
corriente la eatra^ha sead*, el rio J ^ i -
bo, y despné-í del rio ua extenso plata 
nal rodeado de manigua espesísima. 
Tal era el lugar de ta ombosoada. 

Ahora bien: como ê  de presumir, los 
insurrectos habían coronado todas las 
alturas, y eu el momento en que se rom
pió el faego nuestra columna tenía en
frente y por el lado derecho an grupo 
enemigo que disparaba sobre la van
guardia, y lo mismo por t o l o el flinco 
doreoho hasta ronaguardía; y por el 
flanco izquierdo, al otro lado del r io, 
nuevaa partidas invisibles para nues
tros solaadoa, por hallarse ocultasen 
el platanal de que dejo hecho referen
cia. 

Y además de la superioridad inmensa 
de las poBioiones, la superioridad más 
enor me aún del r.úraero. Formaban la 
columna, como queda dicho, 406 hom 
bres, y los insurrectos, s e g ú a cálculos 
muy exactos, pasaban de 2,400;es decir, 
seis rebeldes para cada saldado: des 
mesurada proporción que no debe ex 
t r a ñ a r s i se atiende á que se hab ían 
reunido las partidas do Antonio y J o s é 
Maceo, Luis Bonne, E a b í y algunos 
más . 

Como i b a diciendo, llegó la columna 
á la hondonada que rodeaban los insu 
rrectos, y cuando nuestra vanguardia, 
mandada p-r el Teniente de guerrillas 
D. Pm'nando Eaua , que iba con el p rác 
tico, primer Teniente de Mi l idas don 
Oiti lo Ñápe les , quiso saJirde la hondo
nada, faé sorprendida con el nutrido 
fuego que desde las alturas se Je hacía. 
Entonces la guerrilla echó pie á tierra, 
por ter inút i les los caballos en terreno 
tan quebrado, y quiso seguir adelante á 
peaar del faego; pero no era posible, so 
pena de 8rtcriílC'»rMe e^téri imeute. A ¡ e s 
noces mstantos rompieron el faego sobre 
el centro de hi coiamua tas fuerzas iu 
aurreotas ocaltas en el platanal qne ya 
conocemos; e-» decir, que sobre nuestros 
soldados Uovíau descargas por el fren 
t--, por ambos flancos y por retaguar 
¡iia; y todo esto teniendo que manio-
brar eu un sendero que t e n d r á á lomá-i 
metro y medio de anchura y que sa h a 
¡U eu p é ^ m o estado á consecuencia de 
las recientes lluvias. 

En semejante «ituación, y cou Ja inal 
tersAble serenidad que lo dis t inguía , 
dispuso el Teniente Uoronel Bosch que 
el Comandante D . J o s é de Eobles y A-
ia ver m, con ana sección d é l a tercera 
Compañía y otra de l a segrunda, for 
mando ambas un total de 120 hombres, 
atacase (a altura que por la derecha 
ocupaba el enemigo, á fiu de posesio-
oarse d ü e ü n ; ordenando al mismo tiem
po que el Teniente D . Ciri lo Ñapóles 
0",opara con otras dos secciones de 
igual fuerza, otra pobic ióná retaguar
dia, de la que había de apupar el Co
mandante Eoblrs. E l Teniente Coro
nel Bosch quedó en el camino prote 
giendo los movimientos explicados. 

Ambas posiciones fueron tomadas á 
viva fuerza, quedando por nu íS t ros 
tras, tras un reñido combate que 
nos cofttó tres muertos y siete haiiJos. 
hejhos á la sección del comandante 
liobíes, y un muerto y dos heridos por 
parte de Ja otra fuerza, siendo de ad
vert ir que tanto és t a s como las demás 
b tjaa nos Jas hicieron en las primeras 
descargat.; pero desde que las dintintas 
Beícoiooes dominaron algunas alturas 
dou.ie so hicieron fuertes nuestros sol
dados ya no tuvieron más que tres he 
ridos. 

Ea los momentos en que el coman 
dí,5,to Eobles particip .ba al temerle co 
ronel que so;* óíderiieH estaban c u m V i 
dan f ia ¡losición cou quietada, el capí 
tán de ia primera compañía don J o s é 
Vivar Pérez le comunicó que el jete de 
la columna acababa de caer gravemente 
hf.rido, y pocos instantes después el te 
niente Reina Je daba la t i i s te noticia 
do que había muerto. 

En efecto, el valeroso y sereno te 
niente coronel Boscb, (jue había queri
do permanecer en el puerto de mayor 
peligro, siempre á la cabeza de sus sol
dados, acababa de caer atravesado por 
un balazo su noble y generoso co 
razón. 

En el acto se hizo cargo del mando el 
comandante Eobles, quien inmediata
mente, con certero golpe de vista mi l i 
tar, compreadió Ja si tuación, Ennegui 
da dispuso que una pequeña fuerza, 
compuesta del sargento Garlos ViJches 
y doce soJdados, se mantuviera en el 
ormino, con el objeto de imoedir que 
o í d l e yor allí avanzare. Ordenó igu.'il 
mente que los veiutiHeU heridos y 
mue' tos que hahinn quedado en el oa 
mino fluesen debidamente ampnrados y 
ttefen|ido8, re^gnfcrdHndolos de losfae-
go-i epemigor; dejando cincuenta hom 
bres con esta humanitaria misión. Sin 
embargo, n uchos de los oficiales herí 
dos no desmayaron ui un minuto, es 
tando atentos á las evoluciones del 
enemigo y animando á los soldados 
para qae hiciesen firme resistencia. 

A s í las cosa1*, el nuevo jefe de la co
lumna, Comandante Eobles, recorr ió en 
toda su extens ión las posiciones ocupa
das, rectificando Ja línea defuegos, pro
poniéndose apagar los del enemigo del 
flanco izquierdo y manten iéndose siem
pre á la üefensiva. 
lULas muchedumbres insurrectas d i r i 
gieron frecuentes y vigoros ataques con
t ra las dos posiciones ganadas por no
sotros, pero siempre inú t i lmente . A ve
ces llegaron, sobre todo en la vanguar
dia, á ponerse á boca de jar ro , cayendo 
muertes casi á los p iés de los soldados. 
Disparaban incesantemente, sin orden 
n i concierto, desaprovechando infini
dad de municiones. E n cambio la co
lumna no contestaba los disparos á dis
tancia y solo hac ía faego cuando los 
t en ía á t i ro y á la voz de mando. 

As í cont inuó incesantemente el faego 
basta las dleí5 y mediare laiqafmaa. 

A. esta hora consegnimoa apagar los 
fangos del enemigo por el flanco iz 
quierdo, y entonces el Comandante Eo 
(Ves dispuso que se trasladasen Jos 
muertos y heridos que hab ían quedado 
en el camino y que se condujesen á las 
posiciones ocupadas, lo cual se verificó 
sin resistencia. También se recogieron 
las armas * municiones, y era ya tal el 
desaliento del enemigo, que nos permi 
tió recoger hasta varias expuertas d)0 
casquillos. 

Acto continuo procedióse á los pre 
parativoa para la conducción de heri 
dos, disponiendo hamacas y camillas, 
y ultimando todo lo necesario para una 
retirada honrosa. A las onca y media 
estaban reunidos los muertos y heridos 
en la posición de retaguardia. Ya se 
iba á dar la señal cuando eu medio del 
silencio que reinaba se oyó el brioso 
toque de una corneta que hacía la cou-
t raseña de las Escuadras de Gnan t á 
namo. Ei pánico sa apoderó inmedia 
ta inéhte del enemigo; contestaron los 
TI austros al oportuno toque, y pocos 
momentos despnés caía sobre los insu 
rrectos por su fl meo derecha el bravo 
Comandante de dichas Escuadras don 
Pedro Garrido y Eoraero, con 110 hom
bres. 

En vista de tan eficaz auxilio el Co
mandante Eobles tomó la'ofensiva, y 
mientras el Comandante Garrido ata
caba al enemigo por retaguardia, oin 
cuenta hombres, al mando del Teniente 
Benito Gallego, apoyaban este movi
miento. Después de media hora de 
de rudo combate quedaron las posicio
nes del enemigo ocupadas por las Es 
cuadras y demás fuerza. Para que to
do se conjurare contra los rebeldes, 
cuando éstos hacían su postrer esfaer 
¿o, apareció de improviso el Teniente 
D. Segundo Garrido, que cou 23 hom
bres de Simancas y Teniente de Volun
tarios de G u a n t á n a m o señor Eobles, 
llegó en el momento preciso del ataque 
conduciendo uu pequeño convoy con el 
cual se municionó la tropa. 

Dispersado el enemigo, y no quedan
do más que a lgún pequsfio grupo que 
de vez eu cu indo disparaba desde muy 
lejos algunos tiros, d i spus ié ronse las 
fuerzas á regresar á G u a n t á n a m o . Co 
locáronse los heridos en cochea que al 
efecto vinieron de dicha vil la, y á las 
cinco de la tarde se puso en marcha la 
columna, llegando á las diez de la no 
che á esta pobíación. 

Tal ha sido el hecho de armas más 
i mportante de loa que han ocurrido du 
rante ia presente camp»Sa. ü d a vez 
más ha demojt ra io el aguerrido E'ígi 
miento de Simancas sus gratules con 
dicioues de disciplina j bravura, ba-
ciéudose digno del aplauso que ai táoi 
memetite le t r ibuta la opinión. 

JSn 'Straa pérd idas , como he dicho, 
han sido sensibles, aunque no tantas 
como pudieran haber resultado, si se 
tiene en cuenta las grandes masas ene
migas y la durac ión del combate. 

La muerte del Teniente Coronel 
Bosub ha sido profundamente sentid», 
Era este jefe un mili tar valeroso, inte 
ligente y activo, y un verdadero padre 
para con los soldadas, cay as fatigas 
compar t ía . Desde que camenzó la pre
sente campaña estuvo constantemente 
eu operaciones, siempre á la cabeza de 
su columna, siempre desafiando el pío 
mo enemigo. La pérdida del Teniente 
Coronel D . J o a q u í n Bosch y A b r i l .es 
una verdadera desgracia para si Ejér-
ci tn español , 

HB sido también muy sentida Ja 
muerte del médico militar señor don 
Everardo Eulz, lo mismo que la de 
IOH soldados cuyos nombres vau eu la 
a-ljauta relación. 

E l total de las pé rd idas del enemigo 
no puede calcularse porque, s e g ú a su 
costumbre, se lleva cuantos muertos y 
heridos puede, de suerte que se hace 
difícil ia comprobaeión. Sin embargo, 
sobre ei terreno se han contado 47 ca 
dáveres enemigos. 

Cuando yo visité el teatro de Jos su 
ce-os. pude comprobfer Ja existencia de 
numerosas SQpaitucas recién cubiert is , 
y todav ía mtcoiitramotvlos restos infor-
mes del quvi faé nn cuerpo hnmano. 
Ademós , ae varias fluoss se han pre 
sentado á la» autoridades varios coló 
no-* eo l i c i tMüdo permiso para enterrar 
los cadáveres que por aquello» sitios 
infeataban la atmósfera, pues según 
p >reoe,Jo8 insurrectos iban abandonan 
do los heridos á medida que iban mu
riendo. 

Dando el debido VHtlor á las divertios 
especies qu^ he recogido, creo exacta la 
primera versión que hacía asoeodor ñ 
trfsoientos, entre muertos y heridos, 
las b"jas del enemigo. Entre estas ba
jas figuran algunos cabecillas de impor 
tancia. 

L * acción del Jobito ha sido, pues, 
utsa pagina más de gloria escrita con 
sangra de héroes, en la serieinacabable 
de nuestros heroicos hechos. 

En el mismo tren que me condujo de 
la Ciimanera á Guintftoamo, o «ibarcó 
el batallón de cazadores de Vnlladol id , 
cuya llegada á SantÍHg-» de Cuba anun 
ció opoituioimente. Aqu í lo recibió el 
enronel señor Copello a: frente de los 
jefes y oficialidad de Simancas, la cha-
raoga del mismo regimiento y numero
so público. 

Dicho batalJóa, que es uno de Jos de 
Puerto Eico, consta de 700 pJazas. 

De usted o. s. q. b, s. ra. 
MIGUEL ESPINOSA. 

REGIMIEKTO IKFAKTTEÍA DE SIMANCAS 
N. §±—Prime* BataUón 

B s l a c i ó n nominal de los s e ñ o r e s Je
fes, Oficiales ó individuos de tro
pa muertos y heridos en la a c c i ó n 
del Jobito el dia 13 del actual. 

MUERTOS. 
Teniente Coronel don Joaquín Bosch 

Abril. 
Médico Io don Everardo Ruiz Mi t i . 
Primera Compañía, soldado Manuel Pérez 

Martínez. 
Segunda, soldado Bienvenido Carolto Co 

lomes. 
Tercera, eoldadns Tomás Maclas Maycral, 

Pablo Torrelles B inda, Gregorio Nicolás 
Ex^ódito, Piiutaleóu Jiménez Díaz, Miguel 
Planas Gisbar. 

Guearilla, sargento Antonio Rodríguez 
Caatedo. Cabo Alejandro Rodríguez Ruiz. 
Gaerrillero Lucas Suárez 

Segundo Batallón. Primera compañía. 
Soldado Gregorio Agüera Noguera. 

HERIDOS. 
Primer B i t dlón. Primera compañía. Cor

neta Matías Abar Jaraba. 
Soldado José Ri«ra Díaz. 
Segunda Compañía. Soldados Joaquín 

B )1uch NoguH, José Aviñón Iglesias. 
Tercera Compañía. Soldados José Corea 

P xbreda. Podro Torres Galfó, José Andrés 
Tirol, M.iguej Da gado, Pedro Saquero, Sal
vador Molina Nieves, José Adrián, Miguel 
Soco Vals, Maiiano Martínez Alonso, Fran-
oiáco Alfdna, Sybfistián Vivas Masip, Magin 
G >rratícart Nieva, Francisco Rodríguez Gon-
z ilez, Aní.oni'» Giioía Rodríguez, José Pa
checo Diaz, Manuel RiL Sebastian, Ramón 
Fol Pedros, Antonio Garre. 

Cuarta compañía. Soldado José Hernán
dez. 

Guerrilla, Guerrilleros Antonio Blasco 
Moyar, Eduardo Soler Moyar, Eduardo So
ler Martínez, Francisco Díaz Mendoza. 

Corneta Francisco Moreno Bodríguez, 
Segundo Batallón. Segunda compañía. 

Soldados Tomás Bernal Perello, Segundo 
Piñeiro García, Mateo García Fernández. 

Tercera compañía. Soldado Rafael Labi© 
Perea. 

Cuarta compañía. Soldado José Hernán
dez Caubete. 

Escuadras de Santa Catalina. Sargento 
Miguel Marín González, contusión leve. 

Primer Batallón. Tercera compañía. Ca
pitán don Manuel Castrillo Campillo. 

Guerrilla. Primer Teniente don Fernando 
Reina Oñarte. 

Quinta compañía. Primer Teniente don 
Julio Batalón Chamorro. 

Segundo Batallón. Primer Teniente don 
Eduardo Aguado Oller. 

Además, asistieron á la acción y salieron 
jleaos los siguientes jefes y oficiales: 

Capitán don José Vivar Pérez. 
Primer Tonieate don Benito Gallego San-

ch^z. 
Otro don Ricardo Fernandez LOBÍ^Q, 

Otro don Francisco Casado Cedrián. 
Segundo Teniente don José Barceló Ga

lán. 
Segundo Batallón. Segundo Teniente don 

Miguel Salas Ra'omana. 
Escuadras de Santa Catalina. Comandan 

te don Pedro Garrido Romero. 
Capitán don Manuel Pineda Llorea. 
Primer Teniente don Florencio Heve Cos

tas. 
Otro don Cirilo Ñápeles Pérez. 
Otro segundo don Nicanor Reyes Vargas. 
Guerrilla local de Guantánamo. Teniente 

don Juan Robles. 

Manzanillo, 19 de mayo de 1895, 

Sr. Director del DIABIO DE LA MA
RINA. 

Habana. 
Dist inguido si-ñcr y amigo: 

La pasada semana no dir igí á usted 
correspondencia alguna, por hallarme 
indispue'sto, y después de todo, porque 
no tenía, que darle cuenta de suceso de 
importancia que realmente valiera la 
pena de publicarse en el DIABIO. 

Es bien extraordinario Jo que es tá 
pasando por esta jurisdicción, y aun 
por la de Bayamo, Las columnas salen, 
recorren grandes extensiones de terre 
no, ya sea por el lado de la costa, ya 
h^cia el Cauto ó bien por el esmino de 
B »yamo, y después de andar d ías tras 
días en busca del enemigo,regresan sin 
haberlo encontrado. Eso sí, los pobres 
so'dados llegan fatigados por el sol y el 
cansancio natural que produce el hacer 
largas jornadas á pie, con el fango has 
ta las rodilla», por los frecuentes agua
ceros y teniendo que atravesar muchas 
vecea r íos donde no hay puentes. Eu 
una palabra, que son más los sufri
mientos que el clima y la naturaleza 
del paíá les depara, que los que trae 
naturalmente la lucha cou el enemigo; 
y los moldados así lo manifiestan. 

Dían pasados llegó el coronel Santo 
oildes con una columna procedente del 
Cauto, y pa r t í a el alma ver á aquellos 
infelices, pues desde el coronel hasta 
el úl t imo soldado venían cubiertos de 
faogo. Contó 231 soldados descalzos, 
y según supe por los mismos ofioiides, 
habían tenido cuatro d ías de aguas sin 
hallar donde guarecerse n i una solano-
che. Apesar de esta contrariedad y de 
tautrtfi fatigas, el estado de las tropas 
hasta el presente es relativamente sa-
ti.-d'-tctoiio, siendo muy pocos !oá solda
dos que pasan á los hospitales. Todos 
se hallan animados del mayor cntusias 
mo, menospreciando la fatiga y ávidos 
de encontrar al enemigo. 

No se sabe á qué ha de atribnirse es
ta nueva táct ica de los rebeldes de no 
tirotearse con las fuerzas que los per
sigue, pues eu antiguo sistema consis
t ía en i r haciendo sucesivas descargas, 
ocu i t ándese luago en el monte y can
sando á las fuerzas. Hay quien dice 
que esto obedece á quo 1» mayor parte 
de las partidas se han replegado sobre 
Cuba y C u a n t á n a m c ; otroSjquelas par-
t i l a s de por aqu í tienen orden de no 
hacer d a ñ o alguno, con ia ro'ra de ver 
si el General distrae las fuerzas que 
hay operando por acA, para luego caer 
como Ungostas, y hacer de las suyas. 
Todo pudiera suceder. 

El pjbhido de Niqucro, se es tá forti
ficando habiéndose mandado una fuer 
za 'le 75 hombres y á la verdad que 
desde que fué esa pequeña f a e i z a , á las 
partidas, que hab ían hecho de aquello 
una especie de Oapua, donde iban á 
reposarse de sus correr ías , no se les ha 
ocurrido volver más por allá, sin duda 
porque comprenden que ya no tienen 
allí quieales propjrcioí io lo que antes 
bien á pesar t;uyo, pues eran Ja plaga de 
sq iellos infelices tenderos, á los que 
tratan arruinados. Ya se les han cou 
cluido la esperanza de explotar á los 
datiños d é l o s ingenios, pues é^tos con 
las aguas han terminado la zafra, de 
manera que por todos lados sa les va 
haoitíiido difícil abastecerse de lo más 
indispensable. 

Las aguas son continuas por esta 
parte de la is'a; y tanto, qae hacía 
tiempo que yo no hab ía visto uua p d -
mavera ó e j t a c i ó a de lluvias tan ade 
lantuda y con tantos aguaceros. Los 
ca uinos todos, excuso decirle cómo ae 
hab rán puesto. 

Siento macho que esta carta carezca 
de interés p i r a los ¡ectores del DíARio , 
quo es ta rán ansiosos enperando une 
vos artuuto-»; pero ya ve aatsd que los 
acontecimientos no se prestan á más y 
qiu*o sabe si énto-esa preferible. En 
c rubio, les f i l t a ráu abundantes not i 
ei LÍJ de G u a n t á n a m o , donde parece so 
ba reunido la crema de la insurrección 
y doudo p-ireoe qu-i Maceo pretende 
h.icer el campo de su^ h a z a ñ a s . 

Sin más asuntos por hoy, n n de-spi 
do de usted hasta la próxima semana 

afVctísimo atento s. s. 
E l Corresponsal. 

Como ampliación á la interesante car 
ta de nuestro querido amigo y corres-
; onsal especial el Sr. Espinosa, que vá 
m s amba. reproducimos lo siguiente 
del Diar io del Comercio de G u a n t á n a m o : 

Orden de la Brigada del 14 de mayo de 
18U3,—-El dia 13 de mayo constituye un tim
bro de gloria para las fuerzas deosta Briga
da: las fraccionea del Regimiento de Siman
cas, E-cuadras de Santa Catalina, 4? Bata
llón Peninsular y guerrilla local de Guantá
namo que batieron ayer en JOBITO eobro 
las márgenes del rio Jaibo, á nn enemigo 
cuatro veces mayor, arrojándole de sus fnr 
muiab'es p liciones sosteniendo un c róba
te rudo y desigual por espacio do eeía h.iras, 
han an Adido una página más á la brillante 
histoi ÍH del (jórcíto español. Saldados, on 
noiibre de la Patria agradecida por vuestro 
valo", fufrimi i tos y penalidadep, os dá las 
gi-acias vuestro geuerJ; que os admira. 

Domingo Bazán. 

El cadáver del Teniente Coronel Señor 
B )?ch fué trasladado »1 cuarto do banderas 
del cuartel de Guántánamo, donde se coló 
oó en capilla ardiente. 

A las nueve de la mañana previa citación 
en ia Orden General de la Plaza, desfiló des
de el Cuartel el fúnebre cortej » presidido 
por ol Exmo, Sr. General Jofe do la 2"? S i l 
gada eu la forma siguiente. 

Loa Capellanes Castrenses do Simancas y 
el 4° Peninsular con cruz alta en solemne 
ent'em; encerrado en lujoso y sencillo fó 
rdtro negro con galonadura y clavos de pla
ta, y sobre la tapa y en forma de crnz la te 
resiana, el eab'e y el bastón de mando del 
que en vida fué acabado y perfecto modelo 
de todas las virtudes, pundonoroso é ilus
trado Teniente Coronel D. Joaquín B )8oh 
y Abril cargado en hombros de los ofi 
cíalos de los distintos institutos militares 
que adoraban en su jefe; llevaban las cintas 
cuatro señores jefes y capitanes; carroza de 
lujo tirada por cuatro caballos; el Excelen 
tíaimo Sr. General Bazán con au ayudante 
do campo, Teniente Coronel Brugóu; Te
niente D. Enrique Sulcedo, en representa 
oión del Excmo. Sr, General Salcedo; Co 
mandante Militar y Coronel del Regimien
to de Simancas, D. Juan Copello; Iltmo. Se 
ñor Alcalde Municipal D. José Grave de Pe
ralta, en repreeentacién de la Corporación 
que preside; Juez de lostrucción, D. Ar 
mando de Zayae; Administrador Subalter
no de la Haciimda, D, Cástor Acevedo; L i 
cenciado D, José M* Espino; Notario Pú 
blioo Sr. Careasés ó infinidad de comisiones 
de hacendados, propietarios, comerciantes, 
pueblo y todos los señores jefes y oficiales 
francos de servicio del Ejército, Escuadras, 
Voluntarios, Veteranos del General D. San 
tos Pérez y Bomberos; seguía á continua
ción la banda de cornetas y la música de 
Simancas que iba tocando marchas fúne
bres; y por último, cerraban el cortejo tres 
compañías de Simancas al mando del Co
mandante Robles que fué el que hizolas des -
cargas de ordenanza. 

Enumerar las coronas que en manos de 
la escuadra de gastadores y después fueron 
colocándose en la Bóveda del Ilustre Ayun
tamiento, donde fué sepultado el heroico 
jefe, labor sería interminable. 

Entre las que recordamos mencionare
mos la de su esposa é hijos, la del coronel 
Copello y aeñora, la de don Juan Castillo y 
Colá», loa jefes y oficiales de Simancas, el 
4? Batallón Peninsular, el Batallón d© Vo
luntarios, el Alcalde Municipal, el Ilustre 
Ayuntamiento, el partido Unión Constitu
cional, los hijos del capitán Plácido, el ba
tallón de Honrados Bomberos, la compañía 
de G uías Veteranos, el maestro armero de 
Simancas, Enrique Lesoaille y familia, los 
Voluntarios de Yateras, el capitá 1 
d̂ nte y sargentos de Siroaneaíij Luis Ra-

biales, capitán cajero de Simancas, el Co
mandante Guido de Simancas y amigos. 

Quiaióramos tener la cabeza algo más 
deepejada para relatar toda la pena, el sen
timiento inmenso que embarga todos los 
corazones, por la irreparable pérdida del 
Teniente Coronel, quien dando el hermoso 
ejemplo que solo pueden dar los valientes, 
acometió á un enemigo seis veces mayor, 
que ocupaba Inabordables posiciones. 

Sabemos que el malogrado Bosch tenía 
dos propuestas pendientes, sin contar la 
que se elevará á la superioridad coa motivo 
de la acción del Jobito. 

¡Derramemos una lágrima sobre la tum 
ba del heroico jefe que tan alto supo colo
car el brillo de las armas españolas! 

La acción del Jobito puedo calificarse 
como la más reñida y gloriosa de las soste
nidas en lo que llevamos de guerra separa
tista. 

Con cuatro veces mayor fuerza, en con 
dicioues desiguales y posiciones desventa 
josas, el enemigo se batió ayer persuadido 
do las indiaautibles ventajas que tenía, y 
sin embargo, sus bajas han sido horrorosas, 
habiendo quien las hace ascender á tres
cientas, entre muertos y heridos. La prue 
ba más evidente es que el bizarro Coman 
dante Robles debe pedir se le forme juicio 
contradictorio psr haber ganado la Cruz 
laureada de San Fernando, además dé la 
propuesta reglamentaria, en la que so le 
otorgarán las gracias á que se hau hecho 
acreedores el Teniente Coronel Bosch, el 
Médico l? de Sanidad Militar don Everar
do Ruiz, Capitán don Manuel Castrillo, 
primer Teniente don Fernando Reina O 
ñato, primor Teniente don Julio Batanó, 
segundo Teniente don Eduardo Aguado, 
sargento Antonio Rodríguez Cestedo; el va 
líente Comandante de las Escuadras don 
Pedro Garrido, que salvó ayer á la colum
na atacando al enemigo por la retaguardia 
solo con 90 hombres: Capitán Goyo Rimero 
y Teniente Nápolos, cuyo arrojo y práctica 
de la guerra do Cuba hemos oido alabar 
al competentísimo Teniente Coronel Bru-
gon, jefe de E. M, , interino, del General 
Bazán. 

Bien por nuestras tropas y bien por las 
Escuadras de Santa Catalina de Guaso, 

Desde la mañana del 10 se encuentra 
enfermo sufriendo un catarro gastro-intea 
t i o al, el Excmo. Sr, general jefe do la 2^ 
Brigada, D. Julio Domingo Bazán, 

Ha sido nombrado Comandante jefe de 
laa tres Escuadras de Santa Catalina de 
Guaso, el capitán teniente retirado del ejér 
cito D, Pedro Garrido, recientemente pro
puesto á la Superioridad por el Excmo. Sr 
General Bazán. 

La organización de las cinco guerrillas 
locales de Guantánamo, Rio Seco, Palmar 
Tiguabos y Guaso, ha sido aprobada por el 
Geuond en Jefe, introduciendo las siguien 
tes modificaciones: En voz de un sargento 
un cabo, un corneta y cuarenta y sieto in 
dividuos, constarán de dos sargentos, cua 
tro cabos, un corneta y cincuenta guerri
lleros pie á tierra, 

A los amigos que se interesan por el es 
tado de salud del capitán López y tenien
te B^rtot, pertenecientes á las Escuadras 
de Santa Catalina, heridos en la acción de 
Arroyo Hondo, tenemos el gusto de mani 
fer-tar quo su notable mejoría hace pre 
sumir quo en piazo brevísimo estarán da 
dos de alta, sin embargo de la gravedad 
que en principios tuvieron las heridas reci-
bi lae luchando como bravos, 

B l c ap i t án de infanter ía don J o s é 
G a v a l d á Piguerola ha sido destinado 
á Ja primera guerrilla del ba ta l lón de 
este nombre, de nueva creación, y al 
mando del bizarro Teniente Coronel 
D. Juan Tejeda. 

Pasan ya de cuatrocientos los ind iv i 
dúos que han ingresado en este bata 
llón que tiene su bander ín en el pobla 
do de San Luis, donde podrán i r á alis 
tarse cuantos deseen prestar sus ser 
vicios á Ja patria. 

Muy acertada es la des ignación del 
c a p i t á n G a v a l d á , que, como conocedor 
dd terreno por ho.ber operado con gue 
rri i las en la otra guerra y a ú n e n l a 
h.imada chiquita, no p o d i á manos que 
dar loü mejores resultados. 

E L ARMAMENTO DE LOS ESCUADRONES 
Por la Cap i t an í a General se ha dis 

puesto que los diez escuadrones que 
vienen organizados á esta isla tengan 
t»«« secciones armadas con tercerola 
M -ü-ter y sable, y la cuarta seccióacon 
Us z-t, revólver y sable; de modo que 
Oída escuadrón t end rá 40 hombres ar 
mados de esta mortífera arma, que 
t nóas glorias ha dado á nuestra caba 
Llería. 

Los < scuadrones l levarán los nombres 
de los regimientos del arma de que 
proceden «n la Pen ínsu la , ó sean Lns i 
t an i ) , Numauoia, Viliaviciosa, Vi l la-
rroble lo, P r ínc ipe , Edp: ña , P a v í a , Ta 
tapera, Alfonso X I I y T e t u á n . 

Sarán mandados por un Comandan 
te del arma con dos capitanes y cinco 
subalternos. 

Leemos en E l Fén ix de Sancti-Bpí-
r i ' u c : 

''HJI jaeve* se lanzaron al oampo en 
esta jnúsdi . ic ión D, Luis Lagoov.smo, 
D, l lamón Solano, D. J o s é Sajona, don 
Rafael Resendo y otros individuos más 
que ayer sumaban el número de once. 

Por la importancia de los jefes se pue 
de juzgar de la de ¡os subalternos, to-
djs jóvenes, casi n iños , inexpertos. 

Ya hay fuerzas en su persocución; 
el minino jueves tn vieron que abando 
áálr los caballos y se internaron en las 
tuinas donde se les sigue la pista desde 
muy cerca." 

Sf) han presentado á la Autoridad 
Mil i tar le S/ot i í ígo de Cuba, proce 
deiite-* did tj^mpo insurreuto, los jóve 
oî s don J PÓ Paz A r m i ñ á n y doa Juaé 
Tornas 8a azar, quienes fueron puestos 

libt i tsd iumediatameute. 

NUEVJS FORTIFICACIONES. 
Bo el pob'a lode Ti Acriba h m sido 

i'Oíic ui b*s las furti t i 5 u;ione-< para la 
dfcf hsa del mis.'iio, contandone entre 
ellrtH ul i fuerte capaz para 200 hom 
bres, d*'fréndose b>M mencionadas obras 
a lo** S.er>, Jtd'eri, Oficialas é individaos 
de tropa de ^ g u n d i b t a ' :ón del i l j 
gimieuto de Cubu. Las que se llevan 
á cabo para la defensa del poblado de 
Singo se siguen con gran actividad. 

En el crucero de nuestra marina de 
guerra D o » J o r ^ e J M í m llegaron el 16, 
a Gibara, procedentes de Mayarí ,—al 
mando del Coronel don Santiago Ceba 
líos, fuerzas de la Habana y Simancas. 

Según tenemos entendido, en Jas o 
p.ira. iones practii-adas en aquella j u 
riádicción, se reronocieron minuciosa
mente todos los montes y terrenos de 
Juhana, Santa Isabel, Ñipe, & ) . , sin 
encontrar enemigos. 

E l estado de «alud de nuestras tro 
pas es, relativamente, bueno, y se ha
cen grKndes elogios de su resistencia 
en Jas marchas por pésimos caminos y 
montea. 

D. J o s é Antonio Molina, jefe qne 
fué de las fuerzas insurrectas en la pa
sada insurección, y presentado antes 
de estipularse el pacto del Zanjón, a-
oompañando entonces al General Valo
ra, en calidad de alférez movilizado, á 
la pacificación de Mayar í , fué llevado 
por el enemigo, desde Yaguajay, donde 
residía , consiguiendo al fin evadirse 
y efectuar su presen tac ión en Gibara, 
á donde l legó el 16 del actual, confe
renciando con el General D. Joaó Va-
lera, después de lo cual siguió viaje á 
Holguin , con objeto de hacerlo con el 
jefe de operaciones del distr i to don Al
varo S u á r e z Va ldós . 

S e g ú n informes, la part ida mandada 
por Miró , que el d ía 15 l evan tó nn ra i l , 
en la linea férrea, solo se componía de 
unos cuarenta caballos. 

E l Teniente Coronel señor G a r c í a 
San Miguel tiene á su cargo el mando 
del bata l lón de In fan te r í a de Marina, 
fuerte de 900 plazas, que el 16 del actual 
l ~ g ó á Gibara, 

Leemos en E l Correo de Mattmas: 
Marinos expertísimos nos elogian caiuro-

amente las acertadísimas medidus toma^aB 
uteajer por el señor don Julián Garda de 
a Vepa, capitán de este puerto, para el 
embarque de las tropas, sus caballos y ucó-
mitas, verificado autoayer también. 

Marced á esas medidas, dicen los citados 
mariooa, y sin otros recursos que los qufl 
gratuitameulc lo prestaron algunos comer
ciantes de esta plaza, el señor García de lá 
Vega, ha conseguido que el embarque de lá 
tropa, sus caballos y la impedimonta, tr ii-
ladados el domiugo al Julia, se hay^ efec
tuado coíi una rapidez casi inveíosimtí. 

E L EJÉRCITO EN OPERACIONES 
Instrucciones que debet án observarse en 

el territorio declarado en estado de 
guerra. 

Ia Sogún se vayan ocupando por desta
camentos militarfis, los pueblos y poblados 
del territorio declarado en estado de gue
rra volverán á ellos los Alcaldes de ba
rios, funcionarios do Policía, Guardia civil 

iemás individuos de la Administración 
pública que so hayan ausentado de los mis
mos, para ejercer sus respectivas fancionea 
y las que aquí se determinan, bajo el apo
yo de dichos destacamoatos. 

I'] Todos los habitantes de los pueblos, 
poblados y barrios del campo que perma
nezcan fieles al Gobierno, deberán proveer
se precisamente, si ya no se hallasen pro
vistos, de la correspondiente célula de ve-
ciudad, 

3! Ningún vecino se ausentará del la
gar de su domicilio, on dirección al campo 
en que existan partidas, sin ir provistos de 
uu pase expodido por el Comandante Mili, 
tar ó de Armas, del respectivo puesto, pre
via la exhibición de cédula, personal. Al 
regreso llevará refrendado dicho pase par» 
justificar el punto en donde estuvo durante 
su ausencia, 

4" A loa prosentados, procodentos deis» 
partidas reh uidos, se les proveerá de on 
documento provisional de reaidencia por lo» 
Alcaldes do barrio, ínterin se les facilita la 
correspondiente cédula. 

5a Ningún individuo saldrá ni estará en 
las ciudades, pueblos ó poblados enclavados 
en el teiritorio do la guerra, sin presentar 
á los comandautos d»} los pnofitos do en
trada ó salida, á la policía ó á la Guardia 
civil encargada de la vigilancia de dichos 
puntos el correspondiente pase expedido per 
los comandantes militares ó de armas. Los 
que se presenten por dicho documento se
rán detenidos para ser idantiücados, 

6a Los que á la salida de dichas pobla
ciones, pueblos ó poblados, conduzcan ví
veres, ropas, medicinas ú otros efectos, irán 
además provistos de duplicada guía expe
dida por los establecimientos en que los 
hubiesen adquirido, expresando su destino. 
Una de estas guías será entregada en el 
puesto de salida y la otra al cotnaudante 
militar ó de armas del punto á que sean 
conducidos los efectos, para que dichas au
toridades hagan laa confrontaciones co
rrespondientes y se aseguren de que dichos 
efectos no se destinan á las partidas re
beldes. 

7a Queda prohibida toda tienda de ví
veres, ropas y otros efectos, situada en los 
campos del territorio declarado en eetado 
do guerra, debiendo sus dueños retirarse 
con su comercio á los pueblos ó poblados en 
que existan fuerzas militares, dentro de nn 
plazo que no excederá de quince días á 
contar desde la publicación de estas ins
trucciones en la respectiva localidad. 

8* Todo el individuo que so ausente del 
radío de cultivo de su domicilio sin la co
rrespondiente autorización, en dirección 
al campo en que existan partidas rebeldes, 
ya sea para conferenciar con ellas, ó para 
facilitarles víveres, ropas, medicina sú otros 
efectos, será detenido y juzgado como in
fidente. 

9a—Los habitantes del campo que per
manezcan en sus fincas, estancias ó ran
cherías, sin tomar parte en la insurrección 
no serán molestados por las tropas. Estas 
les abonarán el importe de lao reses ú o-
tros anímales de BU propiedad que tengan 
necesidad de sacrificar para su sustento, 
así como los auxilios personales y de carre
tas y bagajes que les presten. 

10a Todos los buques de alto y bajo bor
do que ee dirijan al litoral de Manzanillo, 
Cuba, Guantánamo, Baracoa, Gibara y o-
tros puntos en que existan partidas rebel
des, fondearán precisamente en los puertos 
eu quo exista Administración do Hacienda 
para hacerse en ellos con toda escrupulo
sidad el reconocimiento reglamentario; pa
rtiendo después pasar á los muelles ó em
barcaderos de sus respectivos puertos par» 
efectuar Jas operaciones do carga y desear-
ga bajo la constante vigilancia del perso
nal quo ee estime necesario para Ja mái 
perfecta vigilancia. 

11^ y última. Todas las autoridades mi-
litares procurarán el más exacto cumpli
miento de estas instrucciones, dictando de 
acuerdo cou los Alcaldes de las respectivas 
localidades las ordenes necesarias para se
ñalar los puntos do entrada y eaüda en las 
poblaciones y poblados con los demás que 
sea necesario para conseguir el objeto de 
evitar el contrabando do armas y municio
nes y privar de recursos y elementos de 
subsistencia á las partidas robeldee. 

Habana, mayo 16 de 1895.—El General 
Jefe de E. M, G. 

José I . Moreno. 
Ve?, Bu0—CAMPOS. 

JURISDICCIÓN DELEGADA. 
Adición á la Orden General del Ejército 

de 18 de mayo de 1895, en la Rabana, 
Artículo 1? E Q USO de las facultades que 

me concede el número 1? del artículo 31 del 
Código de Justicia Militar, delego en e! Go
bernador Militar do Santiago de Cuba, par
cialmente y en los términos que después se 
expondrán, las atribuciones judiciales que 
como Geooral eu Jefe, me otorga el ait. 30 
del citado Código, sobre las tropas en ope
raciones y cualquier clase de personas que 
sigan al Ejército, y contra toda? las que co
metan delitos previstos en los bandos qae 
como tal General en Jefe tonga á bien dic
tar, 

Art. 2? El Gobernador Militar de la pro-
vineia de Santiago ds Cuba conocerá de las 
Humarías por delitos de la comperencia de 
los CoDSojos de Guerra ordinarioe, instrui
das co.itra los sometidos á mi jurisdicción 
de Geaoral en Jefe, acordando loa sobresei
mientos cuando pr -ceda y aprobando ó de
saprobando las sentencias que dichos tribu
nales dicten, hasta llevar á efocto lo juzga
do, siempre que la pena que en las mismas 
«o imponga, sea inferior á reclusión tempo
ral, seííúa las escalas del art. 177 del Códi
go de Justicia Militar, artículo 2(3 del Códl> 
tío Penal ordinario de 1870 y art. 24 de! W-
ilío Penal, para las Islas de Cuba v Puerto 
Híco. 

Art. 3? Eo las causas de la corapeteucia 
de los C .'.naejos do Guerra ordinarios, eu las 
que rec.xig*- aencAncia imponiendo pena su
perior á presidio mayor y prisióa militar 
mayor, segúu el Código de J istioia Militar 
v relegación temporal, Segúa los Códigos 
Fonales del fuero cumúa, me reservo tan 
sólo el conocimiento de las misma», para 
aprobar ó desaprobar el fallo. 

Art . 4 ' En las causas de la competencia 
del Consejo de Guerra de Oficiales Genera
les, so me consultará el sobresoimiento, ele
vación áplenario, autorización para la vis
ta y fallo y aprobación déla sentencia; que
dando autorizado el Gobernador Militar de 
Santiago de Cubi, para que con su Auditor 
dirija el procedimiento y ra?aelva cuantas 
consultas se Oíasíonan en la instrucción é 
incidentes se promuevan en la tramitación 
de los miamos, 

Art, 5? Aplicará los indultos ganeralee 
que se dicten ó informará sobre loa e?pecia-
les que so soliciten; informará también so
bre invalidación denotas, y conocerá y re
solverá en defiuitiva de todos les expedien
tes judiciales y gubernativos, referentes á 
las tropas en campaña; conociendo además 
con su Auditor reapaoto á todas laa consul
tas legales qu-? so ocasionen en las mis
mas. 

Art . 6" También conocerá con su Au
ditor y Fiscal, de las competencias que ee 
promuevan con jurisdicciones extrañas ála 
de Guerra en asuntos concernientes á las 
fuerzas eu operaciones. 

Art. 7o Me reservo el conocimiento de 
los delitos sometidos ó que se cometan i 
procedimiento sumarísimo; debiéndoseme 
dar conocimiento telegráfico de los que se 
ordenen instruir, para que acuerde lo qne 
sea del caso. 

Art . 8? En los asuntos del procedimien
to ordinario, que según los artículos ante
riores, me reservo la resolución definitiva, 
al autorizarse la vista y fallo del proceso so 
me dará aviso telegráfico para que ordene 
el lugar á donde se me han de remitir loí 
mismos, una vez dictada la sentencia. 

Art. 9? Me reservo la facuttad de asu
mir el conocimiento de todo asunto que es
time conveniente, así como la de ampliarla 
delegación en casos concretos, según dis
ponga en eu oportunidad, 

Art. 10° Quedan subsistentes en su iâ  
teerridad las atribuciones judiciales que pe? 

i delegación del Capitán General de esta ls-
I la, ejerce el Gobernador Militar de .^n^ 



á las 

• 'MI—l'IM 

gA de Cuba, por lo que no BR refiere 
tropa? en operaciones — C^^IPOS. 

G^i tifil y Gtrerítl ÍU Jefe <ie este Ejóreito 
8» haca subí r ¡ a la do esto Isla para gene
ral ccr.rciDiií'Mo. 

El General dt Brigada, Jufe de E. M. G., 
—Josv J. MürcriO. 

V A F O H ^ ^ O H H B O . 
A les du-¿ j v e i n t e m i u a t o s de 1» 

ni:;fiüiia de ayé í pj<3(} por M a t e n i i i l o s 
é! vapor correo León X L l l . 

BÜQÜKS DE GUERRA. 
A las cinco de la larde de ayer se 

hizo á la mar el crucero de nuestra 
marina de Guerra Infanta Isabel. 

También pasó al Arsenal el Conde 
ds Venadito, para i r al varadero ó 
limpiar sus fondos, cuando salga el 
Nueva E s p a ñ a . 

N O T I C I A r i H í c i i A L E S y 

N O M B R A M I E NTO 

El proao Frauoisso Errandonea Lavín 
ha nombrado para su su defensa en la cau
sa que ou uulóa de otros se le sigue por ase -
sinato de D. Antonio Delgado, al Ldo. D. 
Antonio Mesa y Domínguez. 

8EÍfAI.A!tírSííTOa PAKA MAÑANA. 
Sala de lo Ctvü. 
Autos seguidos por D. Manuel Cerra con

tra D. Pablo Domínguez aobro pesos. Po
nente: Sr. Astudillo. tatrado: Ldo. Con-
eepctón. Juzgado, de Bejucal. 

Secretario, Ldo. La Torre. 
J U I C I O S O R A I ^ K S 

Contra Juan Evangelista Frías, por hur
to. Ponente. Sr. Fólez.Defensor; Ldo. Mar
tí Boada. Procurador: Sr. Mayorga. Juzga
do, de Guadalupe. 

Contra José Cruz González y otro, por 
robo. Ponente: Sr. Maya. Fiscal. Sr. Martí-
nez Ayala. Defensor: Ldo. Mañach. Procu
rado: Sr. Mayorga. Juzgado, de Bejucal. 

Secretario, Ldo. Odoardo. 
Sección 2" 
Contra José de la Cruz Junqué y otro, 

por rifa no autorizada. Ponente: Sr. Nava 
rro. Fiscal: Sr. Enjuto. Letrados: Dr. Gon
zález Sarraln y Ldo. Mesa. Procuradores: 
Sres. Perelra y López. Juzgado, de Jesús 
María. 

Contra Enrique Suárez y otros, por esta
fa. Ponente: Sr. Pardo. Fiscal: Sr. Ulloa. 
Defeneoree: Dr. Castellanos y Ldo. Canelo. 
Procuradores: Sres. Sterling y Mayorga. 
Juzgado, de Güines. 

Contra Sebastián Tabares, pnr hurto. 
Ponente: Sr. Narano. Fiscal. Sr. Enjuto. 
Defensor: Ldo. Lago. Procurador; Sr. Te
jera. Juzgado, de San Antonio. 

Secretarlo, Ldo. Llerandl. 

ADUANA D E LA HABANA. 
REOAUPAOIÓN. 

Pesos. Ois. 

El día 22 de mayo 32.128 77 

CRONICA JENEEAL 
Ayer entraron en puerto los vapores 

Adela, procedente «le Sagna y Caiba-
rién, y Miguel M . FinWos, de Barce
lona y e s e f t i a a : . 

También salieron los americanos Dri
zaba, para Nueva Yorkj ¡Seguranza, 
para Veracruz, y Mascotte, para Cayo 
Huebo yTampa. 

E l Licenciado don Eafael Fé l ix Oam-
pos, Juez de Primera Instancia é loe-
trneción de Trinidad, ha obtenido l i 
cencia para {«asar ¿ )a Pen ínsu la , lia-
bieodo hecho eutrega de dicho Juzgado 
al Licenciado don Saturnino Sánchez, 
JQ ( z Mnuicipal. 

El d ía 20 del corriente se le dió po
sesión Doc la Directiva del I lustre ü o -
legio Notarial de Matanzas, á I ) . A n 
tonio Del »go y Segarra, nombrado por 
el Gobierno do S. M . pasa desempeñar 
la Notarla de la vi l la de Jovellanoa, 

Ha sido nombrado Juez municipal de 
OamaaajVgu^, D R unón Snero y Bcr 
nabé^, qae ocupaba el primer lugar en 
la t e ru» elevada por el juez de Oolón. 

A I embarcarse para la Pen ínaa la , el 
E l o . padre Ca^as, Gobernador de este 
Obispado, hizo entrega h ü . J o s é Za 
bala, de 530p¿fiO3 uro que destinaba 
para jos pobres del Asilo de Ancianos 
que «o efcU ooiipti uyendo eu Matanzas. 
Este ea el teroer donativo q u i por dis
tintos concéptoa hace á aqnella ciudad 
el padre (Jasas. 

Las sefíoras que componen la Asocia-
ció ) Benéfica de S ^it;», vina, que tiene 
á tm cargo el colegio p i r a n iñas ])ol)res 
estdbiecub) eu el Üerro, ca'zada de 
Baeuos Ai 'vs , inmediato a! externado 
del Sagrado Corazón de Jesú-», non par
ticipa que. se ha tran^feridy p i r a el úl 
tim > corteo del mes de ju l io , lu rifa de 
ua rn^g.iíñoo coche, qua con superior 
antor iz ic ióa, tienen dispuesta, y cuyo 
product;) se destina al enganche y re 
fermas del !oca.l dedicado á dicho cole
gio. Y lo hacen púb'ioo por nuestro 
conducto para conocimiento do laá per
sonas que han adquirido papeletas, en 
las qua so oonsigna que dicha rifa se 
ef íotuaba el 25 del actual. 

c i n a á e a s a , — y que al casarse en "el 
ni^C'—iaanten^i la Varna sacra, 

CÍIÍCULO H i B A N E E O . — E l "bailede 
i aH lloren'oe efectuará en dicha socie-
d id el próximo > íih&ño 25. Desde el 
pt•im(H, anuncio de la fiesta no des-
cansan las jóvenes , unas/visitando á laa 
modistas y otras haciendo que les pre
paren PUS más vaporosos y bellos tra
jes. Jieina ons animación extraordi
naria para dicha fiesta, que ha sido 
sieinpíe en < 1 Círculo una demostra-
bión de btieft gtisto y cultura, como to 
das las efectuadas en ese ins t i tu to . No 
^edan iavitaciones, pudiendo los que 
dcsé"ü hicerse socios, acudir á Secre
tar ía , de 8^ á 10 de la m a ñ a n a y de S i 
á 5 de la tarde. 

COMPAÑÍA DRAMITIOA Y OOEBO-
G R Á F I O A . — q u e ha organizado para 
el a r a n Teatro la distinguida actriz 
Luisa Ca lde rón , se dirige al público en 
los t é rminos que reproducimos aquí : 
<lLa Empresa que ba tomado este Gran 

Teatro, deseosa do satisfacer el gusto 
del ilustrado é i n W i g e n t e público de la 
Habana, no ka vnvtido gastos ni sacn-
(icio algtino í&íft neOfí^ntuY una Oom-
piñ í '} , coimm'ist'i su mayCf pa^e a« 
aitiscas ventajosamente conocidos en 
esta localidad saino en los {ir l i lc ipa^o 
taatros do AmÓrioa y tóápafia. 

Gato no ha íialisíecho todavía loS 
dé teos do la Empresa, que se pro 
pone presentar obras de gran es
pectáculo, á cuyo afecto hn contra
tado a) pintor escenógraí^) Si-fíor 
I b i ñ e z , qua se ha htcho cargo de 
pintar magníftoas decoracícusM p i r a 
las obras de mí ig iaque ban do p > ü e r 8 e 
en escena dentro de la presente (í-mpo 
r i l'«. Ad tmá» , la Empre-m ha con 
tratado un magnífico cuerpo coreográ
fico, procedente del Gran Toatr'* déTá 
Opeia do Nueva York, qnti tomará 
parte en todos los builabíesd-} ias má-
gias, y eu el resto de las íútciovüu pte 
sen ta rá bailes nacionales, extraiijerds 
y de espectáculo. 

A) frente de este cuerpo de b)jile fi 
gura el eminente maestfo director de 
los ie«tro8 de I ta l ia v ÍÍÍB Estado^ tJni 
dos, don Vicenzo Ri meo y \ Á ap laudí 
díoim". primera bailarina italiana seño
r i ta Emilia Bsirtoletti. 

Con estos elementos, la Emprefi* se 
propone presentar con todo hijo y pro 
piedad las obras de espectáculo t i tu la 
daV-c La leyenda del Diablo y Los Pol 
vos de la Madre Celestina. 

En el intervalo de estas funciones, se 
represen ta rán todas las obras recien-
tenjente estrenadas en Madrid, ñ o c o 
no( idas aun en la isla de Cuba." 

CANTARES DBL PUEBLO.—Son boni 
tos estos do -, que copiamos d»i 11 u iíbret 

Si quieres que lás damas 
tras ce t í anden, 
cunndo vayan andando 
ponte delante. 

CABREUAS DE B I 0 1 C L E T / S EN 
O ARIOS 111. 

El próxioío domingo en los terrenos do 
Carlos I I I ; se efectuará una animada fiesta 
eaporiba, con motivo do loe campecnatos 
de "Vi-locidad" ó "Infantil" do la isla de 
Cuba, dát do principio el espectáculo á las 
2 y médla de la tarde. 

Para dieba üesta se ha nombrado una 
presidencia de honor, compuesta de élegan 
tes y bollas señoritas. 

El Ju'itdo, lo compouoD: Presidente, don 
Ubaldo Vil!ami'; VfcaUf: D. Eugenio Rt-'i-
neri, D Fraicitco Xiqucc, D Alvaro Mar
tín Aróütogui y D. Antonio Bnstillo. Juez 
de pista. L). José Gómez. Caiíupanoe: don 
Néstor M. Quintero, D. Manuel Rodríguez, 
D. Santiago O'llailaran y D. Tomás Héreó, 

Laa cúrrelas que se han de efectuar serán 
nuive, en el orden siguiente: 

1? Despejo por todos Ion ciclistas. 2o 
Carrera preparatoria para ciclistas que no 
hayan obtenido premio, á? Vuelta á la 
pista. Premio, dos raedallae: una de oro y 
otra de plata. 4° "Campeonato de velo
cidad." 10 vueltas á la pista. Premio: tres 
medallas, de oro, plata y cobro. 5? Sport 
club para los miembros de la sociedad, G 
vueltas. Premio: tres medallas. G? "Cam 
peonato lofantii" para niños que no exce
dan de l l ¡HVB, 'j vueltas. Premio: 2 rae-
dallas. 7" N-ñas, en dos secciones, la pri -
mera para las de 7 á 10 años; una vuelta, y 
la segunda para las de 10 á 14 años, dos 
Vueltas. Piemio: una medalla de oro yotra 
de plata. 8',' ' Eandicat." para niñas, 13. 
vueltas, con premio de tres raedallau. 9? Ni: 
fios, en lKu;ilf8 epodicionea que para lae ni 
6a«.. 10° ' i ; i ' ( I " "—Ehta car/era con 
slste eu f 'fmür dos bandos entre loa uclis-
tas que deseen tomar uai le en ella, igualan 
do las fuerzas el .iue;-. de 'pif.ta, y tera yen 
cedor aquel bando «•nya v ; y tía baya lie 
gado p r i ; ero á la mera. Djstancii': 4 vuel 
tas, 1,800 metros. 

Premio: una banda á cada uno de los que 
constituyen mayoría del color que les co 
rresponda. 

La fiesta será amenizada por una exce
lente banda de música. 

LA ASCENSIÓN DEL SEÑOE.—Las 
bonitas Ascensiones,—según su nom
bre señala,—suben hasta el 5o cielo,—y 
n u n c a se d a n "de baja."—Hoy que lle
ga el natalicio—de tan atractivas da
mas,—á todas regalaría—una prenda 
de L a Acacia—(de esas artísticas joyas 
—ine vende Cores baratas,—aunque 
co atienen brillantes,—perlas y mil flli 
grAnas;—qne vale "lo positivo^—y lo 
demás son farándulas),—pero como en 
mí "alcancía"—abunda poco la plata,— 
deíéo á las Ascensiones—dicha eterna, 
á ha casadas;—ó las solteras, un novio 
—.pie les traiga bienandanzas,—que 
|W/ad8 los trapiohéos,—desde oü^ 

Por tu cabecita arriba 
miró subir uu cíinario, 
y se bajó por t u frente 
ú beber »gua en tus labios. 

TEÓJES VAPOEOSOS.—Como a'gunas 
de h s pefiontas que hacen sus compras 
en el úmpiio cptabK cimiento de ropas 
L a Cosa Grande—Galiano esquina á 
San E^fud -adquirieron KIIÍ, a bajos 
precios, nnss preciosas gasas y grana-
di de coh>r entero, é. cuadros y á 
listas, procedentes do la clausurada 
"Gran Vía", y notaron que los vestidos 
hechos con esas telas alcanzaron "reso
nancia'' en el brillante sarao que ofre
ció el 19 el "Casino Español ' ' , tratan 
de llevarlos también de la misma tela, 
pero eligiendo otro matiz, á los cuatro 
b a ü f s "de las flores" icuatro! que hay 
"en remojo" para los dias 25 y 26,en di
ferentes sociedades. 

La gasa es un género delicado, suave 
y fresco, que da "señor ío" & la dama 
que )o lleva. Una muchacha vestida 
con un traje de cola y mangas fjrma 
"globo", todo él de gasa blanca, seme

ja nn ánjel del celeste coro asomando 
la cabeza por entre una nube de densa 
neblina. E l color niveo es el color dn )a 
nieve, de la espuma y significa "ico 
cencía / ' Da blanco se visten /as uiñ; s 
que itKiBten (1 la primera comunión y 
las jóvenes que V M I á la vicaría á jurar 
"amor eterno'' al objeto amado, ante e; 
representante de Jesucristo. 

Si quieres que yo ta quiera—hasta 
para a n á a r por oíTsa,—vístete íút iupre 
de gasa,—chiquilla ca ícabeleru . 

ALBISU.—Orden d e l a í ü i r c i ó a com 
binada para hoy, ju t ve í : 

A las 8: Acto primero de Los Sobri 
nos del Capi tán Orant. 

A las 9: Segundo acto do la misma 
obra. 

A las dií-j;: Actos tercero y puarto de 
la propia zarzuela. (No se dao contra
señas en el intermedio.) 

A d e m á s de ios 18 talones, so exhibe 
un í grnn decoración que enseña el fon
do del mar. Hay también baile;', ejercí 
CÍOH de eiígriinH, np cóndor que detfcjen 
de á la tierra, sujetando con su pico y 
garras al Dr . ¡Víirabelj dos eainianes de 
boca respetable; viaje en burritos; tra
jes exóticos y etc., etc. La obia es ame
na y divertida. 

CABOS SUELTOS.—EU la antigua y 
acreditada sedtiiía '-La Epoc ÍTep-
tuno y San Nicolás—"la casa de las co
ronas", se acaba do construir una bal-
couHda de madí r» , que da vu^ltu a las 
paredes late-ales y del fondo, tmjcta al 
techo con barrotes de hierro, para de
positar ullí los objetos fúurbres , cerno 
coronas, crives, ¡mclas, ramos, liras, 
á rbo ' e s y diferentes ü ^ g o r í a * , cuya 
factura procí"í<i de las mi juren fabricas 
parisienses. Y á proposito á t La Epo-
oa: en la v id r iv i a de! uii^mo ois«>:bf»-ci 
níM-..to, fe exhiben nm.H preciosos "a 
banicos do c/n,fianza" que pe distinguen 
por su e h g a h c i » y por su precio: una 
peseta. 

—De San J o s é de las Laj is nos es 
cribe el Sec^taTio de la Sociedad Be
néfica -'La Pr»t.| n i Jhd". iuy i tándonps 
para, el esp 'óndido bailti de ía¿ flores, 
qn • debe elect.narse allí el próximo do
mingo con la Ia orquesta de! 8r. Ale 
rnán, M i l gracias por ia deférenci»; 

NtUíVoH fiem piares d d B anco 
Neyro, Madrid Cómico, La Sacia, L a 
Orau Vía y otros ¡xvnOdios literarios 
ú 1' - tivos, de Madrid ,y B i r ce (jío», se 
recibieron ay^r eñ La Modern \ Poesía 
Obispo 123. Allí se venden á razón de 
cinco centavos cada uno. 

pAYEfcT.—Lal l " fum irtn de la 2" tera 
poo íd* qne para hoy anuncia la Com 
piñla I c f int i l de Z ír'zuet», se compone 
dü Ion celebrados juguet í ' s Ifticos, en un 
áéto: IHl Dúo de la Africana, i,or las 
nenas OO'^H, González y B-osoa y los 
niños Üójo, ValMivit-só, Hernández 
'Per<l'guer<; L a Verbena de la Pnlomá, 
per tp'ios itis «Ttiatas de la Compañía , 
y \ Ya Somos Tres], en el que tauto se 
ww'in^ne "Brtfael P«lot». 

jD ía df fi-sra y un p o g í a m i tan Pf| 
l o v i ,t(» de ÍÍOV. d^des? ' 'Lleno" seguro. 

MATINÉES EN 1 A PLAYA DB MAEIA-
NAO - IT tn «ceptado formar prr te de 

Directiva de Honor: A d e m á s d«> la 
P. e idi nta SJ ta, Amelia So her <í. Ne 
na Arioaa, Emm \ y Conchita Pinlay, 
Bur ie t íe y bo ó Valdés Fanli , Georgi 
na y Adriana Serpa, Ma» ta Luisa Lon-
g-*,Constanza y Rafaela Vázquez, Ame 
lia Mi» ó, Asunción A l va vez Torres, Ma 
ría Laisa y Amparo Náfíez, Amada y 
Aurora Roque, Catalina Barbería, Y i r -
ginia Echevar r í a , Elena Hagennan 
Esfíeranza l í^rnal , Guillermina Rodrí
guez, María Varona Mur ías , Sara y Co 
riña Valdés de la Torre. 

Teté y María Gaiarraga, Bdelmira y 
Swa López Trigo, Lucrecia Sevilla, 
^rininia Bombaliibr, Isabel'Onrtís, Ep» 
sa San Pedro, Angelina Villada, Pa
mela Romanes, María Josefa Etohego-
yén, María Josefa SupeméUé, Elena 
Btámel, Bélica Sohmidi, María Cuesta, 
Prancisca Pérez Vento, Amelia y Sara 
Sigarroa, Hortensia Delgado, Ramona 
y MatHdeOrtega, Consuelo Domínguez, 
María y Margot Otero, Blanca Rash, 
Mirta Martínez Ibor, Mariana Seva, 
María Rosselman, Josefa Rodríguez, 
Amalia ^ M fola, , 

E l domingo 2 Je i n ü i o , — p a r a d a r b r i 
l io al s a r a o - v e s t i r á encaje de espu
mas—]a Playa de Marianao. 

VELADA BN LAS BSCUBLAS PÍAS DE 
GUANABACOA.—La Academia Calasan-
cia dispone para hoy, jueves, el siguien
te programa de una fiesta l i teraria y 
musical: 

Obertura de Guillermo Tell , por el 
sexteto que diririge D. Anselmo López, 
Bossini. Memoria, por el Secretario de 
la Academia. Mosaico de Pausto, por 
el sexteto, Oounod. L a Locomotora, 
poesía que rec i ta rá el socio D . Gonzalo 
González. Orilias del mar. descripción 
que leerá el académico D. Jul io Qninta-
üa* La Campana de las Escuelas Pías , 
poesía que dirá el socio D . Luis Rodr í 
guez. Teoría del pararrayos, discurso 
por el sorio D. Guillermo Preyre de A n -
drade. A Dios, poesía recitada por el 
académico D. A r t u r o Laclanstra. A 
Isabel la Catól ica, poesía que d i rá el 
socio activo D . Salvador Mar t ínez Ibor . 
Danza Macabra, por el sexteto Saint 
Sa'éns. The l i t t le philosopher, diálogo 
en inglés entre loa acadómicos D. Eduar 
do Mestre y D. Prancisco Torrea 

Impugnac ión del Darwinismo. dis-
! coreo por el académico D. Adolfo Me-
í néndez. La Nal nraleza ensalza a Ma-

^ por el señori to D . Ricardo P i 
fía, pojjn»,.^. felicidad suprema 
í>ttero». ubjÉt)f>«9 4jt,^, 1 -<«a 
del hombre, discurso qdó lí^ira 
démico D. Domingo MatuSi fin ÜeitO-
carril , poesía qtte rec i tn íá e l tmeio ddfl 
Antonio iSscartín. La j e d ü e óaptiffy 
poerí IVance.-'a qne reci tará el acadé
mico í ) . R i m i r o Navarro. Serenata 
morisca, por el s^xb-to, Chapí. E! sei
se, már t i r deZ-tragoz*, pieza en un ac
to, por la Sección de í>eclamación. 

P Ú B L I O l C I ^ N F . S I L U S T R A D A S . — A -
comp »ñ .n al nú;nero 296 de E l Sfílónde 
la "(díí/j, hoja de dibejos y patrones 
y un t igar íh que representa elegante 
Vestido de noVia. Bn el tnxto Vienen 
infinitos modelos acere» de la ihdumen-
tari;-fem'-riua. 

El número de La IltistraciÓn Ar t í s i í -
ca, qne rr&u la tV,eha dei 39 de abri l , se 
engalana con primort.sos grabados, en
tre ellos ^1 qne ocup^ l^a dos planas del 
centro titulado "Co!f qu1o intenumpi-
do"; el pintor Rosales \ su cuadro " L a 
Mn«rte de Lucrecia"} retrato del actor 
D; Ricaido Calvo, cuyo falleoimiento 
ocurrió eu Madrid, fíi Sr. Arteaga ad 
mitesuteripoionos á amb i s revistas bar
celonesas, en Neptuno S. 

Mis CONSEJOS.—A una niña. 
i i i 

No abriguea en tu pecha candoroeo 
la envidia ruin, que entro reiicoíeí crece, 
no ¡a'Meittes la dicha del dichoso, 
Dios le da á cada cual lo que mi-rece. 

No Üujas amLtad al qne contigo 
69 mito tre siu doblez uoljle y siacero; 
no es dipio de tener ni nn solo amigo 
el corazón ingrato y traicionero. 

Esper.» siempre en Dios, nada ambiciones 
exaopto la virtud, que ea fiel riqueza; 
que si vences las míseras pasiones 
serfir grande en 'ortuna y en pobreza. 

Y ha de llegar un tiempo, no lo dudé», 
en que hallarás premiado tu desvel ; 
porque »I vert < nn dechado de virtudes 
y realizado su ferviente anhelo, 

Liona de aanto orgullo y alegría 
la tierr a m ;dre que lloraba sel», 
dirá con emocidíi:—Bendito el dia 
en que vino á mi hogar mi dulce Lola. 

Mercedes Matamoros. 
(Guanabacoí», marzo 16 de 1895.) 

D E ACTUALIDAD.—Un oficial, d i r i -
giéndoee á una anciana que trata de en
trar en el cuartel. 

—¿Quién os usted?—le pregunta. 
— Proveedora del ejército. 
—¿Y de qué lo ha provisto usted! 
—De sií'te hijos varones como sóida 

do« y de una hija como cantinera. 
La mujer de más valía, según Napo

león, es la que más hijos da para el ser
vicio de la patria. 

N i LAS ABAfíAS-hacen un tejido tan 
fiuo como las puntas para vel i toí que 
de todos colores y caprichosas obras 
ha recibido en estos d ías el afamado 
efetaWeeitoíento da tpjidoH y noveda
des LOS K S T A D O S U N I D O S , San Ra
fa"' y Gaüano . 

UN COLMO—vendfr toballas grandes 
y dobles de felpa A $3 docena, véanse 
en uLos Estados-Unidos", San Rafael 
y Qalianoí C 871 R 123 

PARA NOVIAS. 
CAMISONES, BOPONES, BLUSAS, SATAS, 

PANTALONES, COKSETS Y SOI?RE CORSETS, 
AZAHARES, VELOS, GUANTES y toda clase 
de artículos para canañiilla de boda. 

Nota.—Para las confoccioneíide vestidos, 
véase la tarifa de precios de 

LA FASHIONABLE, 119, OBISPO. 
C 7m )• alt 1-My 

UNION DE DEPENDIENTES. 
S E C S B T A R I A . 

De orden del Sr. Presidente y por acuerdo de la 
D'rectlva, se convoea para la Junta General extraor-
dinsiria, que se celebrarííeu los «alones alto» de Mar
te y Belona 4las seis y media de la tarde del próxi
mo domingo 26 del corriente. 

Bn dich* Junta sa dará cuenta del estado de ad
ministración del primero y segundo triiueatre social; 
del movimiento general de socios hasta el presente 
mes y se tratarán asantes de vital iuteréj para la 
hnena marcha de lá Sociedad. 

Lo qua se hacu póblic • p&raiteneral coiiocimiento, 
encarecúimln la puntual asiotonciv 

H iliana, 22 do Mavo del895.—El Secretario. .Toa-
qaía Men<ndoz. " C 881 4-23 

A la memoria de Ntra. Madre la Se
ñora Dft T o m a s a Alfonso de C a s 
tillo. 

JS, a . 33. 
Nuestra inolvidable madro que tenemos que de

cirte hov 23 de M'iyo de 1895 que no te hayaraosi di
cho ya desde el 23 del mismo de 1855 qne no» diste» 
tu po<lr9T adioc? [Ay! este periódico es el mfjor 
testigo de nuestro» recuerdos: en él hacen ya 40 a-
fios que citamos año por año tu irreparable pérdida, 
y con e''lo btmos cumplido aquel propósito de nunca 
olvidarte mientras ie¡ sobreviviéramos, y ya lo ves 
aquí nos tienes ya hochoa nnns ancianas recordán • 
dote y liorÁr.dote como si fuéramos uno:) niños, y 
por qu"> arai.ntt'ima madre nuestra? perqué tu fais-
t1 s una dn las mad'os modelo; basta, lo expuesto te 
acreditará que te hemos «ido filiales, y damos á dos 
séres l- s gracias por todo lo que han contribuido pa
ra que nosotros hub'éramos podido llevar á su tér
mino nuestro filial propósito 

Adiós, que goess rie todas las bienaventuranzas 
^ueu » es lo qne ruegan á Dics. 

«aía» Tus hijos, 
Juan y Pablo. 

M a y o 23 He 1 23 

¡ IMITADO BE8! 
¡SALVESE E L QUE PUEDA! 

Por más que pujen y pujen 
e«'S fmitadores, 
pi^rdsn el t iempo señores. 
¡¡NO EMPUJEN:: 

El mejor SUSPENSORIO del mundo los hace 
Boca en su cusa. 

1MABGÜRA 
6149 1 32 

Impotencia. Péráidos semi
nales. Esterilidad. Venéreo y 
Sífilis. 9 á 10,1 á 4 y 7 a 8. 

O ' H B I L L X 1 0 6 . 
C 733 26-2 My 

8ECCION 

Solo ocho dias quedan para la completa 
realización de todüa las exlstenciua de la 
librería 

LA POESIA 
O B I S F O I Ñ T 

C 833 P . ' • 8-19 

y 

» i ' 23 DK MAYO 
El Circular está e i Santa Ci>>rr. 
La A8ceüs;ón di! Seño -. Santos Lucio y Juliano 

y la Aparia'ilón á¡ S ;nti»go apóstol. 
Indulíencia Plê  ari». 
11 i a en Sar t) DJHI ng >'. 
A 1 -s cnarect i dlíi» '!e i« ploriosa re u-rección del 

Iliji) ile Di»»», c» lobra 1 i Sónt - Ig e i»i >• tnarnvi lo»'a 
y tiiiu f iato Ascei sión á 1"S c.iídi)?. E t t se cC-ctuó 
en el M "i te OIivt>3 á prtfei'cia fe h B «nutot Aró<-
tples. EsUi fiesta se coif br » sicri'pre »ii jueves y la 
pr» ceden las letsniaf llamad; s mi nores. 

FIESTAS EL VIRRNES. 
Misis Solemnes.—En la Catedral la de Tercia á 

las ocho, y en las demás iglesias las de costum
bre. 

Corte dvi María —Dia 23 —Uirrespuide visitar á 
Nüestn SeBora de la Soledad en el E píritn Santo. 
TOLES 1A de 8. Nicolás do bari.—Erdomir.^26 
Xdul presiM.t.e •eo.i-lobra u ft sta df N.rt-.Sra del S -
grado Corazón fie Jetús; á ¡as 8 y n udi» de la ni:,«:. 
na predica el eb^nerte "rudor sagrado Fray ai'iel 
(franc'soaiu ). I i vitsn á li f finios ol Cnrn Páiroro 
y las Cnm -.icras v fandEfirrus Lis FIOI«>B 6138 4 23 

Iglffia de San FHipe Nerl. 
Solemne triduo que !a Aící-i.tción do Ntra. SiÚTa 

del Sagrado Corazón »le Ji-.i li d>.(i;ca li . U excelsa 
Patrooa en los »ií.» 24, 25 y 26 del pn^ente mes 

El viurnt's de la prt'SM.te «emana y á las ocho de 
la mjñana dardi principio ia fannión religlos» con mi
sa «olpmne y «ernión 4 enrg» de un Padre Carmelita. 

El sábado lo mi'iao qne el ai.teriar . 
Domingo: la misa de comunión general será á la» 

siete . á las ooho * media m'sa mayor 6068 4 22 

J H S . 
I G L E S I A ü;E B E L E N 

El áU 23 festividsd de la Atcí-nsión del Señor, 
so i'el'-brari en PBTb IgVRia el 1ieuí''D)0 ai-to de re
cibir por VEZ P R ' M E R A i .le ú í Sacramentado, 47 
de yus iilnraroe. A las »i«te el K ;o Padre Rector 
dirá la m i ^ de comu-ión, dirigiendo en ella una 
plática preparatoria para tan re igioEO acto. El coro 
de voces del Colegio, cantando va-lo» motetes, eo-
leinnir >rá la faeción. A. M. D G. 

5988 3 19 
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DE RECREO Y ADORNCi. 
SECÜERARÍA. 

AntorízTdá esta Sección para celebrar el tiAÍLE 
DE LAS FLORES .1 doriíliigo 26 del corriente, *e 
annnri» pór e<te medio para obnodimieEtt) gf floral dé 
los seüoree aé^ciAdoé. 

Par-r t»>ncr derecho á iá entrada es de rig*r la exhl-
bic'Ón del recibo del corriente rnó». 

La» pae'ias li l Centro se abrirán á las ocio en 
punto y el baile dílrá eotnie'izo á las nuevo por la re
putada orquesta <1» Valenziiela 

Qa^dan vige-jtes en todo ti l vigor los ártíonlos del 
R: gilmente tj^e se reliiciorian cofi el orden Interior. 

Habana 19 da Mayo de 1895.—Casimiro Reres. 
C 859 4d 19 4i 22 

P E R D I D A . . 

He hu extraviado una per rita rato
nera, negrflj de las Uaiiiadas 4 ojos, dé 
la botica Pa«teor, Obispo Tiene 
ks ^fttlc»» aitíaililabi se ^r»tífiiará 
ppjiproS;.mente ai <}tie la entregne en 
<?i(dia ca5»». 6 Í 2 Í ea 2 á 2cl23 

M I EMPEÑO ES 
E L DOS DE MAYO 

ANGELES N. 9 
R E A L I Z A C I O N D E 

Relojee, loontinás de oró y Joyería de bH 
liantes, 86 realiáan á ptecids tüódicoa, ga 
rantissando su buena marcha y calidad. 

Se compra PLATA, ORO viejo, brillantes 
y prendas usadas, pagando los mejores pre
cios de plaza. Nicolás Blanco. Angeles nú 
mero 0. C 877 alt 4 ' B 

A . u X t . B E O R R T A R I A . ^ C J 
La Jurta Directiva de esto So. iedad acordó sncar 

á jaiblica í-uhasta el f uministro de varios artículos do 
comt'fnlties n!:cesarl<'B para el cotifumo de la "«"¡íigíi 
de Saina" titulada LA BENEFICA" DKL CEN 
TRO GALLE(40, ol cual iwrincipiará el 1'.'de! en-
traiite Junio y terminará, el 31 ds Enero d» 1896 con 
estricta sujección al p¡ifg;> d-* condioioi en (jue estnri 
de nifttiili sto en 1H Sectet lí» de esta 8 icied-.d das • 
dü esta focha ni 25 del oorrii-nt-- á ]»e echo de la no-
cha, h, ra eii qne ee fd'M.nari la apertura do lo* pílfc-

' mwenflAil al Sr P.-eiidente de la iHocie-
»„. _ ' '•, Comisión nombrada para el K t e W ^ — n i m ^ t e e n f a . I t««8 'ás ven-r»üiat.6 j 6 .. 
vor A t \ ntitrir d<i lá prMoíitlftft ^Tte.lttzgn». 
f ijopd nn doo óstv arlja<í)(!Ííció}j pfej-.iígtie W ÍBOw» 
ajgiuio la <leflüitíva (j ie fcábfá »ío áScírdar tk JUIJÍS 
Directiva tai» pr.-./ito í« !« dé conocift'íunio del ( C'.o, 
8 eu otro < ftso dei:f»r.<ttá d» siefta.la aitb^stá si asi vis • 
re jconvenldo á lo» iutofáacJ del Centró. 

Los efectos alndído^ h^n aido ngrapados ea la si
guiente f'rrrin: 

1? Pes 'ado fre«6o. 
2" Leche fresca v verduras. 
3o Carnes fréseos do novillo, cardo y carnero. 
49 1\.Ü. 
¿? Hncvos. 
G;.' PoMos. 
7? CtM en grano, tostado. 
Los pli g'J" que presotiten lo»! líoifcadores se ajnsta-

Eao al tuoaelo muerto en el referido pliego de condi
ciones que < xintfv e\i éfta Searétarí*. 

Lo que de orden del Sr. Presidente no hace iiúM-
ci para gaiM'-ra! conocimiento. 

Hab .ha 20 drf Mayo de 1895 —El S-crotirio, Ri
cardo Rjiínntez. C 865 1.-2Ü 5i-21 

LBS CteÉtes ¡e LA M M E M 
son los más snperiores y nutritivos que se eíaborno en la ii,la de Cuba, 
tanto por las excelentes materias primas emp endas, com > por sus potentes 
aparatos montados á lo más mode no de las frbric udont^ de Europa. 

Los OHOOOLATES de esta fóbrica 8« ^irantizan por MR. AKÍIAND, 
operario de las mejores ftíbricas df- París y hoy al frent ^ de la elaboración dé 

89, OBISPO, 89. 

MODISTA.—So confeccionan vestidos da olán f 
seda á precios módicos, de última moda j sa 

garantiía el corte; además trsnes do niño y se tomant 
Calle de la Merced, entre Pico-; medidas á domicilio 

ta y Bayona, n. 87. 6035 
SIEMPRE 

nadie, 

26 2 Mv 

GÍITOSTICA, DUCHAS, ELECTIHCIOAO, MASAJE Y LAVADO DEL ESTÓMAGO 

COMPOSTEU NÜM. III Y S I 3 , tílTBE SOL Y MURALLA 
POR UN PESO CINCUENTA CENTAVOS AL MES, donde á más de un bien montado gimnasio 
podrán usar de la* duchas comentes, ».sl como de los baños de aseo, FRIOS Y TEMPLADOS v dni 
departamento médico especialidad de tata casa; donde se aplican todos clases de duchas va oor la for
ma como por su temperotura en general, local, semicupio, renal, etc, FRIAS Y ALTERNAS cuvo 
departamento tiene suficientes camarines para desnudarlo con toda indapendencia, sin slteracidn de cn«-
ta. Y BAJO LA INMEDIATA DIRECCION PACULTTIVA DE SU DUEÑO EN EL MISMO 
SE APLICAN CORRIENTES ELECTRICAS Y MA8AGE, Y SE HACEN L A V A I ^ S D F I ES 
TOMAGO POS UNA MODICA CUOTA. 5735 CAVADOS DEL ES-

4-21 _ 
MAS B A ^ T O ^ Y ^ M É J O R QÜEr 

Mr. Georgo Ntwton, mientras qne azú
car qne da menos que 5 reales, limpiará relojes á 2 
pesetas y composturas tan barata». Oficios 74. Ha-
b ana; 6193 4-21 

MODISTA —CONFECCIONA TODA C L A -
se de trojes de señora y niños por el mejor siste

ma de corte que se esnoco, pasa á domicilio á tomar 
medidas sin alterar los precios. En la misma se al
quila una habitación con balcón á la calle. Amistad 
49 altos. 5975 4-19 

S0LICIT1ES. 

Se acaba de poner á la venta la primera romera de encajes para el verano Enea 
jes y entredós desde 16 cts. la pi«za Inmenso sartido de Valenciennes, Estampados 
Mecánicos, Guipurea, etc., etc.. á precios nunca vistos. Dibujos enteramente nuevos ' 

So ha puesto igualmente á la venta una nueva remesa de albas y encajes para paños 
de altares, recibidos direclameute de laa más afamadas fábrioas do St Piorre Ies Calais 

No olvidarse que en la casa de MadamePueheu se encuentra siempre un bonito y 
variado surtido do. sombreros y capotas do un centén en adelanto. Cada mes nuevas 
remosas. Sombreros do Nansú de $ 2 en adelante. (Esos sombreros se pueden lavar) 

No tema el público á la caea de Madame Puchen, es la casa que más barato v boni 
11 vende on la Habana. J 

O B I S I P O 8 « 4 : . T E L B ^ O I N T O 5 3 5 . 
Los sombreros adornados no se exhiben en las vidrieras de la calle. N O T A , 

e 715 16 27 A 

HABANA. 
MaW 21 ie Maye 

116 
506 

1037 
1212 
1415 
1416 
1822 , 
3 18 
2321 , 
2509 , 
2720 
2823 , 
2828 , 
3055 
SIU , 
3113 
3113 , 
8114 , 
3115 , 
3116 , 
3117 , 
3118 , 
3119 , 
M20 
3161 
3163 
3163 
316i 
3165 
3166 
3167 
31G8 
3169 
3170 
3199 
3200 
3201 
3322 
3427 
3929 
4072 , 
4075 , 
4126 
4130 
4231 
4154 
4503 
4687 
5083 
5101 
5102 
5103 
5104 
5105 
5106 
5107 
5108 
5100 
5110 
5121 
5122 
5123 
5124 
5125 
5126 
5127 
5128 
5129 
5130 
5135 
5136 
5137 
6026... 
6«10 
6526 

400 
400 
400 
400 
400 
400 
400 
400 
400 
400 
400 
400 
400 
400 
400 
400 
400 
400 
400 
400 
400 
400 
400 
400 
4C0 
400 
•too 
400 
400 
400 
400 
400 
400 
400 

1500 
60000 

1500 
400 
400 
400 
4(X) 
400 
400 
400 
400 
400 
•100 
400 
400 
100 
400 
400 
400 
400 
400 
400 
400 
400 
400 
400 
400 
100 
400 
400 
400 
400 
400 
400 
400 

IKK) 
25000 

1100 
40!) 
400 
400 

74Q2. 

8418.... 
8712.... 
9260.... 
9397.... 
9794.... 
9797.... 

10087.... 
10218.... 
10324.... 
10195.... 
11106.... 
12113.... 
13319.... 
12919.... 
13298.... 
13-141.... 
13921.... 
13922.... 
13023.... 
13ÍÍ24.... 
13925.... 
13926.... 
13927.... 
13928.... 
13930.... 
13930.... 
13931.... 
13932.... 
13933.... 
13934.... 
13935.... 
13936 
13937.... 
1393*.... 
13939.... 
13910.... 
13!)83.... 
13984.... 
13985.... 
14024.... 
1402!» 
14473 
14476.... 
14508.... 
l i r t l f i . . . . 
14941 
15046.... 
15119 
15130 
15r'36 . . 
16107 
16109 
16320 
lean 
16513 
I6B54 
16822 
16827 
16923 
17219 
17410 
18007 
18027 
18227 
18654 
18í«í) 
19017 
19109 
19215 
19217 
19437 
19826 . . . . 
23120 

L o o l A i i i í í r p c o deilií, M e s . 
Rste Eaedlcainehto no i o lo cura los herpe* on cual

quier sitio que so presenten y pbf antigaos q'ie sean, 
fino que no tiene igual par;; hace desáparscer cón 
nplde^i los barros, espinilks, luanthas y eálpeineé, 
qn/j tnuto afean 1» cara, folvíeaáo »J oütie «11 hermo
sura. LA LOCIÓN M o N T H h quita í s caspa y ev i ta I» 
B a i l a del cabe l lo , siend-? un agua do tocador de a g r a 
d a )e perfume, que por sun pr'opiodadei' es ei remedio 
mi - acredi tado en M a d r i d , Parí», Puorto-Bioo y esta 
l i l t jiara curar los t.ial^o ll.nIfi.pW. Pt^Me »n todíi 
la ñr^irT*» v Pt'iHK. 0 735 alt 12-3 My 

P ó t m m ^ . d e l E t * M . . ^ é r e 2 m í f Í l a r 0 ; a r t i c u l a r , 
El remédio más eficaz, paitá tuso éífernoen él f e a f f i a t l s n u , « s t a d o s febriles 

agtido y crónico. La loción que mejor rebaja la t*!mpeí?itnfá; ea 
é ifífeccíonea (véase el prospecto). De venta en todaá íáá Dfoguefte 

L o s pedideifíJ a). Sr. Reyes G a v i l á n . T e l é f o n o 1,627. ^ 

^ ^ ^ t ; R A C I O N Dlí LAS fcUNFtíKMBDADEíí DKL SISTEMA NERVIOSO OON EL 

• x o i s r x o o i s r E J E / ^ l o e o - C E i ^ j É L . 
A hase de estricnina y fósforo rojo. 

Formula aproÜrK^i fffr la Real Academia do Medicina y Cirugía de Barcéíírtia. 
Alivi i coa sol.i un frap.o, do la er.í^n'edajies medulares, la impotencia ó eea la rclt\jación sexual del 

homhre, loa (íalarabros, hormig.ieo y p&ralf is, la anemia, ios dolores de cabeza, el huterismo y la hipoéon-
dría: de efastos rápidon en el insomnio y en los espásgfo'd ^nsculares. Como tónico abre el apetito y au
menta lá fuerza orgánica y cura la dispepsia atónita y las fiatulí'icM. Ks un verdadero reconstituyente en 
la convalecencia de las er.fermedades águilas. . .IJi 

neTP.iiia; Farmacia bartá La Reunión y principale-farmacias; su autor. I . GEH.fi, Barceioaa, 
o ... alt I»-*» 

UNA SEÑORA DESEA COLOCARSE PARA 
coser en máquina y á mano y ayudar en los que

haceres de la casa, teniendo buenas recomendacio
nes; no tiene inconveniente en ir al campo: impon
drán S»n José 31 entre San Nicolás y Rayo. 

6130 4-23 

Un criado de manos y un portero 
Han de ser excelentes y con recomendación de sn 

conducta y pericia en el oficio San Miguel 118 á to-
4 23 das horas. 6124 

T T N INDIVIDUO DEStüA COLOCARSE para 
\ J el cuidado y aseo de una biblioteca, coeserván-

dola libre de la polilla y lastrasa, sin olores ofensivos 
Vives 68, informarán. 6130 4-23 

SE! S O L I C I T A 
u n a profesora de m e d i a n a edad, de b u e n a e d u c a c i ó n 
que e n t i e n d a do labores y t r a i g a re f erenc ia s , p a r a i n 
t e r n a en u n colegio Prado 77 de doce á dos 

8146 4-23 

DESEA OOLOCARSíi UNA GENERAL COS-
turern en casa particular, corta y entalla; no le 

importa ir de temporada. En la misma una orlada áe 
mano oue sabe coser. Informarán Habana 91 T Mon
te n. 19. 6111 4-23 

D E S E A C O L O C A R S E 
un ex elente cocinero para casa particular ó esta
blecimiento. Informarán Virtudes 45. 

-6118 4-23 

A los dueños de cafés. 
Solicita colocación nn buen repostero para las con

fección debelados. Informarán en Concordia n. 43, 
tren de Invado. 6110 4 23 
T T N 
U de i 

C 789 My 

JEL GRAN PÜRJFÍCADOR D E L A SANGRE! 
JARABE DEPÜBATIV0 del Dr. J . Gardano. 

Eíeñlo corapletameíite de mercurio. 
Da maravillosos resultados en todas aquellas enfermedades que sfla neSeearlo renovar la sangre del orga

nismo, viciada <i alterada por malos huoaires adquiridos ó hereditarios, ULCERAS é LLAGAS, TUMO-
RICS ESOROFÜLAS. INFARTOS, CHANCROS, REUMATISMO crónico, HERPES, MANCHAS, 
CASPA, TINA, LEPRA, PLÜJOS inveterados y supresiones menstruales y demás enfermedades que ro-
fonoceu por cansa descomposicien de la sai ere. Sus propiedades curativas no tardan en manifestarse, 
llevando el vigor y lozat-ía al eefarmo qne v.C renuerar su salud en breve tiempo sin recurrir á otro trata
miento. . j i-x , 

De venta on todas las Farmacias v Droguerías de la Is i i . Depósito principal: Farmacia del Dr. J. 
Gardauo. Belascoaiu 117. " 4884 ti í 8 27 

PENINSULAR DESEA COLOCARSE 
cocinero en casa particular de corta familia 6 

de comercio, duerme en el acomodo: y otro desea 
colocarse de portero ó criado de mano Darán razón 
O'Reilly 87, imprenta y librería. 6134 4-23 

C1JÜT&ERA.—Una sefiora peninsular buena co
cinera, muy formal y muy aseada, desea colocar

se en casa particular ó estaclecimiento; sabe cumplir 
bien su obligación aunque sean mu«hos de familia, 
es muy dispuesta y tiene persona» muy decentes qne 
respondan por ella. Plaza dei Vapor n. 45, peletería, 

^r Dragones. 6144 4-23 

D E S E A C O L O C A R S E 
de manejadora 6 criada de mano ó para viajar con 
una ftmilia, una joven americana. Informarán Zu-
lueta esquina & Animas, altos del café E l Recreo de 
Cojón. 6148 4-23 

C~RIANDERA PENINSULAR A C L I M A T A D A 
en el país casada y eín pretensiones ningunas de

sea halla'- donde criará media leche la que tiene bue
na y abundante, tiene quien de informes por so bue
na conducta. Dirigirse á la calle de Acosta 84 qne 
dan rizón. 6125 4-23 

Dr. A l t t da 
ESPECÍALÍSTA 

en las enfermedades del estómago, 
hígado é inteslinos, 

Consultas diarias de 12 á 2. 

S E S O L I C I T A 
una cocinera que sepa gnioar bien y sea aí«Ml»; 
sueldo, 15 peso» plata mensuales/ Galiano 63 

-ÍI:;Í) 4 23 

DE s i j A í f C O L O C A R S E 2 S E Ñ O R A S P E N I N -
sulares una de criada de mano en casa de una 

corta familia; la setfnnda de manejadora; las des sa
ben desempeñar la obligación que se proponen poir 
la práctica que tienen de le» años; tienen -uenos i n -
fjrmes de las casas donde han estado: Jesús Mari» 
n. 27 erq á Cnba infirmarán. 6122 4-23 

U N A J O V E N P E N I N S I T L A E 
Se desea colocar do manej idor» de niños ó asistir 

á una sefiora; tiene quien la garantice y darán razón 
en Cnba 22 al lado del cuartel de Orden Público. 

6129 4-22 

C 842 
VirtudeR n. 116, 

26-15 My 
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Ha trasladado EU domicilio, de Reina 50, á Ger
vasio 141, entre Reina y Salud. 

C 786 26 2 

i i U t i a o o 134, a l t0H , e8« ja inaá WraiKOsies 
EspeoiaUstii w on/ermedades T©nérdo-íifiUl.K>ivn y 

afeocionee dé la piel, 
Oonsnltvi >le du» á ínutro. 

TELfíFONO N 1,31 K, 
My 

Especialidad en el tratamiento de la slDlls, 
y anformedsdes venéreas. Conaulti»" de 11 í 
María 112. Tolífono Üfli. C 751 

Ulceras 
•Insita 

My 

m . GARGANTA. 
MEDICO CiSUJANO. 

VirtndM. 74. Consultas do U á t. 
C 754 1 My 

Dr. Alberto S. de Bustanmile. 
Especiaiiftii en partos. Consulias dUrUs de 12 á 

2 en Sol 79 —Para añoras: martes, jueves j sábados. 
D.-mioi io Luz 55. Teléfono 565. 

5235 26 3 

DE. MANUEL DELFII . 
'oimnltat '» rtfrí.» Knrt *!¿ritn r, )rt i»i>nai 

HAFAi'L rHAUl ;UÍE!>A V .VAVÁ.KKlí. 
T O U E N Í ' I R I H Í I * l > í ; ( V T / H 

te.' Colegio ¡te !'*'(f>v Ivon'a A incorporado il !a Un--
tersidad d« uj H^HK Î (íon*«Vti>« 'fe X í « Ff^do " 
'0 A 731 26 2Mv 

m 6 n Yiilíigelüí. 
Salad n 50. 

O 752 

AHOGADO. 
De 12 á 4. Teléfono 1,724. 

1-Mv 

Teresa M . de l imharri . 
Comadrona Facultatlya. 

Amistr.d ndmero 110, esquina f. Raroelona. 
5108 2(1 

ftmméftnévs de la piel 
jiifl:íticHS, venéreas, ieproais. &c. v dwinAs males do 
la «tingre Coi salr--. e 12 á 2 .Icsdi María H . Ta-
léf.>no 737. C 8:14 26-14 My 

Ixts paga on el acto Manuel Qutibrrcz, 
Galiano Í2Í). 

El próximo Sort-eo se verificará el día 31 de Mayo; 
consta de 37,000 billetes de tíos series 4 f 6 el entero y 
3 necetas el décimo. Premio mayor 80,000, Segundó 
15 000, tercero 30,000 

C 875 2d-23 2a 22 

Sai monto.— HABANA. 
M i l 21 Ée Majo ie 1895. 

Números. 
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Pese'aa. 
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Números. 
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H 

OouiuM»» todLV i 
looe íoviiaro.—OiJ 

C778 

HISÍ, Inoltito V. foítltoii 
»¡.Pr-ad« '•;:«•>• T-, «7 

36 3 My 
Dr. Josó María de Janregnízar. 

M E D I C O nOOTBOFA'S'A. 
Curación radical del uldrocele poc Tin'procoillmtí'ft-

to lenolllo sin fi-iraccM'i dei líqüldo.—Eipw.'.lalidad 
•n flebrec naHí(ll>-<Hi. l-r^d^ 81 Tolofono SsW 

O 715 1 Mv 

\9 'iJF & 4y UJP--í í i t Vi V S 
Afecciones «le Ins vías urinarias. Afercio-

nesrencras. Sífilis. 
Cistoscopia y cudr.^oopia. Consnltss y operacio

nes de 12 á 4. Dis» festivos de 11 á 1. Los lunes grá-
tit páralos pobres. Gabinete y Laboratorio A r t i a r -
gura 59. 5383 26 7 MÍ 

CAELOS G. ZALDO 
ABOGADO 

Ha trasladado su bufete á San Ignacio número 50. 
O 773 26-3 

F O K S L J A K A 3 B » 

D E L 

V I H ' M T r A . : D r o g a r í a d o ^ o & n s s o n . O b i s p o 

a ú m . 6 3 , - " H a b a n a . C 744 1-MY 

y coa ól laa sofocaciones y molestias. Como 
se suda más KO orina menos y el estreñi-
ralonto aumenta. Para evitar las conges-
tiones y el cólico d-3 miserere y los envene
namientos producidos» por la acumulación 
de las materias fecales en los intestinos, se 
hace indispensable evacuar una vez cada 
día. Hay una medicina sencilla, pero efi
caz, que resuello el problema del extreñi-
raienui de un modo seguro. Es el 

US?» ¥ & 

quo prepara el Dr, González. Con el tój'a-
porós ea hace una infusión de la que se to
ma una taza á la hora de comer ó al tiem
po de acatarse. A la inañaja siguiente se 
evflpmi c n ta) naturalidad y tal deaeo que 
can^ti placer. ¡Qaé dosoaneado queda el 
cuerpo 'leapñétí que so satisface esa necesi 
dad tan apremiante! LÜB estreñidos erape-
dercidos son los que saben la felicidad que 
disfrutan los que no lo son. 

3 3 3 L T É J A P O N É S 
ertablece una igualdad provechosa. Es ol 
rt ¡nedio más democrático que se conoce. 
El TK JAPONES ee prepara y vende por el 
Dr González, callo de la Habana, núm. 1 1 2 , 
BOTICA DE SAN JOSE, á medio peso el 
puqwte. 

VIENE E L CALOR 
y se suda mucho y so bebe mucha agua. La 
sangre se debilita porque so pierde ol ape
tito y se come men^s. Esta es la ópocn que 
deben aprovecha)' las Sras, para tomar el 
piepaiado que se llama 

Carne, Hierro y Vino 
del Dr. González. Formado do jugo de car
ne, i itrato de hierro y vino do Jt-rez, es 
una co'.ubinacióa preciosa para mantener 
la faluii y las í'aerzae. Numerosas sefiora^ 
y tu ñ'Mitas queso hallaban pálidas, faltas 
de fuerzap, hin apetito ó hipocondríacas, 
batí rt ci.biailo con el prepaiado del Doctor 
González que pe llama 

Orne, Hierro y Vino 
el color rosado de labi B y mejillas, la for
taleza, las ganas do comer y el buen humor 
que acompaña siempre á la salud; se vende 
el vino con carne y hierro del Dr. Gonzá
lez á 50 centavos ei frasco de VEINTE cu
charadas. 8=12 My 18 

INGLÉS Y FRANCÉS 
A 60 CTS. LA HORA. 

GERVASIO 38.—E MPEDRADO 15. 
5819 8-10 

CASA Y COMIDA EN CAMBIO DE LEC-
oionos. Una profesora inglesa que da clases á do

micilio deuea colocarse. Ensefia piano, solfeo, idio
mas y los ramos de instrucción. Todo á perfecclán. 
Dejar las seflas en el almacén de pianos del Sr, Cur-
tis. Amistad SK), 0047 4-21 

ACADEMIA MBKCANTIL de P. de Herrero, 
perito mercantil, y profesor de inglés oon título 

«•oMlémioo, fundada en 1862: Clases de 7 do la ma
ñana á 10 do la noche. Villegas 82. Bula misma se 
venden sus obras de teneduría do libros y aritmética 
mercan! il 5619 15-11 My 

N. JUSTINIANI CKACOK 
MédJteo-^ í rcJane-Dentis ta . 

42, esquina 6 Lealtad, 
W-iMy 

Salud número 
O 749 

DR. GUSTAVO LOPEZ, ALIENISTA 
del Asilo de Enajenados. Consultaslos lunes y jueves 
de 11 á 2, en Neptuno 64. Avisos diarios. Consulta» 
eonvenfiionale.ii fuera de la capital. 747 1 My 

Dr. Francisco Gatea y Saaveíra 
C O N S U L T A S 

H a b a n a 128 . 
C 531 

D E 12 • 2 . 
Telefono 2 1 8 S 

7K-24 Mzo. 
^ U A U A L U l - i f i t l DE 1'ASTORINO, comadro-

na facultativa,—Participa á sus i>mistadas, clien
tela y personas que necesiten los auxilios de su pro
fesión, qne se halla de temporada en el Vedado ca
llo 7 esquina á Paseo, casa del seSor Cnanda. 

5687 15-12 

Dr. Carlos B . F i n l a y y Shine. 
Bx-lnt«rco del " N . Y. Ophthamic & Anral In i t l -

kute." Especialista en las enfermedades de los ojos y 
de los oídos. Consultas de 12 á i . Aguacate 110. Te
léfono (m. O 750 l -My 

O C U X I S T A . 
O'Eelllv número 66 

O 748 
De doee i dos. 

l -My 

J o s é R a m í r e z de A r e l l a n o 
Notario P ú b l i c o . 

Empedrado 9. Telefono 953. 
3607 79-4» 

per Salmonte y Dopazo. 

DR. E . PERDONO 
D E L A FACULTAD CENTRAL. 

V I A S T7RZ2TA.HIAS 
Ooaeultas todos los días incluso loa festivos de"13 & 3 

O re» J-My 

m iiicei'iiía f m a 

Este preparado «iue & la acoló*! di 
geativa enérgica de la PAFAYlNA yl 
de la PEPSINA, reúne las propleda-] 
do» nutritivas de la GLICERINA, 
posee condiciones de inalterabíUd{t< 
absoluta por estar elaborado oon ma
teriales escogidos y paros. 

A sus propiedades médicas que le¡ 
hacen necesario ó Insustituible on las^H 

DISPEPSIAS, 
DIAEREAS, 
VOMITOS DE LOS NlSOS, 

Conralesoencia de las enfermedades agudas. 
En resumen, en todo trastorno d i 

gestivo, reúne este medicamento un 
sabor agradable que le permite ser 
tomado sin repugnancia hasta por los 
niños mas delicados. 

D B V E N T A 

M O G U E B I A M Dr. JOHNSON, 
OBISPO 65, HABAHA 

f en todas las droguerías j fannaeiM. 
O 743 1-My 

E i l l 
TNSTITUTRIZ EXTEANJERA,—Se ofrece á 
Xlos padrea de familia de la Habana 6'cercanías. 
Asignaturas: I^gléí, frangí», di ;a.1o al cr^ó' i A i r" 
trneción gerera!; buenas rtf írev^ ' Coosnl c " 124, 
Colegio, darán m f o j 610? 4 33 

Lecciones de canto. 
La Sra. D* María ProazyBflka, viuda de Más, se 

ofrece á las familias ¡iara (lar clases á domicilio. 
Recibe órdenes en el Almacén do Música del 

Sr López, Obrapía número 2.3. 
También dá clases en el salón alto del dicho A l -

nueén á $5 30 oro al mes. G 12 8 

Mñ E I 
BONITAS NOVELAS 

de autores eélebres, so venden baratas; Udase el ca
tálogo quo so dar.t gratis. Neptuno 121. librería. 

6150 4 23 

Hif-toria romp'.ett. ds Gaiicii desde los primeros 
tirapos basta nuestros (lias, 7 tomos mayor empas
tados; de vei ta Salu l 23, librería. 

i • 869 4-22 

B I B L I O T E C A D K M E D I C I N A 
de obnis modernas se vende ufia,, procios muy b&ra 
ío? en la libruíii " L i ' ioncia" ealle de U tíaínd nú
mero 23 C862 4-19 

Peluquería especial para Señoras 
AVISO IMPORTANTE. 

A mi numerosa clientelay á todas las señoras y se
ñoritas eo general, tengo ol gasto de participarles el 
haber recibido nn nuevo surtido do los tan solicita
dos gauchos para ondular el pelo sin necesidad de 
usar tenazas, qtodando anas ondas tan grandes y 
naturales que no hay tenazas que puedan igualarlas, 
durando el ondulado más de ocho dias, efectuando 
siempre los peinadas que se ofrezcan, lauto en la ca
sa como fuoro. su dueña Josefa Ruiz de Vall«. 

6135 4-22 

MODISTA MADRILEÑA. — ACREDITADA 
por su elegiut" corte y eotalle, sigo haciendo 

los trajüB d« sjda á 3$, oían á 2$ en adelante, ador
no sombreros, vendo moldes, doy clases de corte, 
se pasa á domicilie, se alquilan 2 habitaciones, con 
vdiitana á la c He, Amistad 118. Se solicitan aureu-
dizas adelantadas. 6079 4-22 

S E N E C E S I T A 
uns general lavandera que esté dispuesta á ir do 
temporada á Marianao, ai no sabe hacerlo eon per
fección qne no se presente. San Miguel 115. 
] 6133 4-53 _ 

D E S E A C O L O C A R S E 
una buena costurera en casa particular. Informa.-
rán t'uidadela de la Guardia n, 17. 

6127 4-23 

ÜN JOVEN PENINSULAR D B 24 afios, acli
matado en el país desea colocarse de criado des 

manos, portero, cochero particular, ayudante de car
peta, escribiente ya sea dentro ó fuera de la capital: 
tiene quien responda de su conducta: dirigirse á Sas 
Isidro 63 donde darán razón. 6108 4-22 

S E S O L I C I T A 
una buena criada de mano fiel y humilde sin estar 
condiciones que no se presente y que sepa coser alga' 
Industria 113. 6072 4-22 

ANUNCIOS DE LOS ESTADOS-UNIDOS. 

¿8 

D E L I C A D O 

A G U A 
F L O R I D A 

PURA 

RICA 

Siempre mantiene su popu
laridad. Cuidado con las 

IMITAGIONES. 

D U R A D E R O 

Y O 
C U R O 

( C o n v u l s i o n e s ! 
Curarlas no significa en este caso detenerlas 

temporalmente para que luego vuelvan. 
L A CURACION ES RADICAL. 

He dedicado toda la vida al estudia de la 

Epilepsia, Convulsiones 
o Gota Coral, 

GUARANTIZO QUE MI REMEDIO CURARA' 
LOS CASOS MAS SEVEROS. 

El que otros hayan íracasado no es razón 
para rehusar curarse ahora. Se enviará 
GRATIS á quien lapida UNA BOTELLA de 
mi REMEDIO INFALIBLE y un tratado 
sobre Epilepsia. Nada cuesta probar y la 
curación es segura. 

D r . H . Q . R O O T , 
183 Pearl St . , *m . - Nueva York . ; 

De venta por: 
JOSÉ SARRÁ, - - - HABANA.' 
LOBÉ Y TORRALBAS, - • " 
DR. MANUEL JOHNSON, -

En cualquiera de estas casas puedo pedirse un» 
GKAT1S. Se dará ÜNA muestra so la-muestra 

mente. 

m 
Como cura la Tisis la Naturaleza? 

mi 
Levantando una muralla protectora al rededor de las cavidades 

creadas en los pulmones por los gérmenes tuberculosos que producen 
I la enfemicdad. En la mayoría de los casos, sinembargo, la natura-
' leza necesita ayuda 

O z o n i u l s i 
marca de Fábrica. 

PREPAEACIÓN COMPUESTA DE 

ACEITE DI DE BACALAO 0 Z 0 N A D 0 

CXJO, c g u e i ^ x - o s c i - i l o o i a . l o s x x a . ó o l i ó o s . ) 
. . . . . b . 

No solamente destruye los gérmenes, sino que, aumentando el 
apetito y promoviendo la digestión perfecta de los alimentos, ayuda 
á la nutrición do la sangre y de este modo ayuda á la naturaleza á 
construir el muro defensivo de que hemós hablado. 

F A B K I C A D A P O R L A 

T. A. SL0CUM CO., - New York. 
D E V E N T A P O R 

.JOSé SARRA, LOBÉ V TORRALBAS. Dr. MANUEL JOHNSON, -
A. B. ZANETTI, Matanzas y todas las farmacias de la Isla 

m Habana; 

http://ll.nIfi.pW
http://GEH.fi
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D E S E A C O L O C A R S E 
n a a j o v e n penineuTar para cri.i.'ía rie maco 6 mana-
'adors: tiene perconas que respnriflan yor «Ua: rnede 
verse í todas horas AngelM n. 41. fl084 4 22 

todos precius 6 en hipot-jí'a rio laa misxias (Wile 500 
en partidas, todo el j»ño hay di-pnnit.ics. íf^/.jt. Oa 
1'ano entro 8anHafael y San ,fo«¿, c.-smiecrí «1<» 7 á 
11 macana 6 deji-n aviso. DiriR:rf.e á José M 

6018 alt 8-21 

\ M ) 0 0 0 TESOS ORO Wl 
<J \ ) \J ) \}\I \I c.>nipr/, <.<« tiuf-^s rus t . cas y 

A P R E N D I C E S 
T>»ra la lib'erí* é imprenta La Pablicidad, O'Reilly 
ST; se necesitan dos jóvenes blancos que pepan leer 
y eaciibir v tengan la mejor recomendación. 

6095 4 23 
/^tENTRO OE NEGOCIOS Y COLOCACIO 
V^nes deM. Aivarez.—En este antiguo Centro ofrc 
cernos á las familias toda clase de sirvientes c^n las 
mejores referencias. Necesitamos 2 criadas, 2 ma 
nejidoras, 3 cocineras y 5 mnchachou. Aguaout.e 54 
casi esquina íiO'UeiUv. 6087 4-22 

C R I A N D E R A 
de color de 4 meses de parida, de abunda,i\te lecho, 
tiene qnien resnonda do su coTiduct»; se puado ver la 
cria; Aguila 231. 6089 4-22 

D E S E A C O L O C A R S E 
una joven de 16 años para manejadora ó criada do 
minos en c a s a de c o r t a f a m i l i a , 
dan 5. 6059 

Informarán Kspu 
4-22 

SAN R A F A E L 32. 
Se solicita una morena que no sea muy jovnn para 

asistir á nua seBora y atender los quehaceres de la 
casa. Si no tiene garantía que no se present». 

6056 4-22 

D E S E A C O L O C A R S E 
una criandera peninealar & leche entera, la qne tie-
•.e bneúá v abujidante y con personas que la reco-

laifiiulvv; inirondtáu Gervasio núm. 70. 
5906 4-19 

S O C I O 
Para un negocio de mucha utilidad se solicita _nn 

socio con un oapital do cinco á diez mil posos. D i r i -
ptse á h i . L ;ii>aTlado 182 Habana. 

5993 4-19 

S E S O L I C I T A 
Una buena criada de roano, trabejadora y sin pre-

tensio; es con buenas roconiondaciones 6 refwen-
chiH. Concordia 20 5985 4-19 

N La. CALLE ÜE O'REILLE N. 87T7r 
brerfa. Se neconita una mujer blanca para f l ser

vicio de una corta familia y hacer la comida. Tieuo 
que dormir en el acomodo. 

5980 4-19 

j ^ V I S O . 
Un joven muy conocido en la sociedad desta en

contrar alguna perjona acomedida á quien correrle 
•:OD sus intereses, bien para cobrador, para hacerse 
cargri de alquileres, para agenciar cualquiera indns-
trih; posee una excelente letra y no tiene inoonve-
DI< uta en viajan si so necesita. Puede dar todas Irs 
referencias y garaniíts quese le pidan. Kn Reina 30, 
A las 10 d"* la mafiaua. Dará informes el Dr. "asado, 

6063 4-22 

D E S E A C O L O C A R S E 
una soBora peninsular de 26 años de edad, con boe-
na y abundante leche, tres meses y ramlio de parida; 
es costurtira: vive en Teniente Roy 39; en 'a tinto
rería daráo razón d» olla. 6070 4 22 

S E S O L I C I T A 
nua criada de mano que sepa coger; ha do estar v-
cos'umbrada á este eerviclj y con ioformes do su 
condacti. Linea 76, Vedado, de 9 en adelante. 

6076 4 22 

S E S O L I C I T A 
un criedn de Trino qu . nepi cu obligación y quo ten
ga bne^es TÍ f.'ronci.ifl. Prado i.úmero 73. 

6104 4-22 

ENT7\A<-i(r\CIá D E PULGAR'»N, Rei a 28 
teléfono 1 577, so fiicilitín y solicirui Hirvierus 

de todas clases. crKnJeras y prnfaBorcf; so conjprup 
y venden pr^uda^ y n-íiiebies y recibe ordénes pnra 
alquilar coches de lujo y CPT'-IR p'.ra mKdatt3s Hay 
un honrado po't.ero ' 6078 4-22 

S E S O L I C I T A N 
di-s criudcs de mano oue traigan ouien respon'la de 
ello». San Ignaoi»». 2. 6085 4-22 

D E S E A C O L O C A R S E 
una buena cocinera pininsolar. tieno jie'snnas que 
re*pcn<tan P^T ella, infirmarán D«gories 38. 

6071 4_21 

UN JOVEN PENINSULAR DE BUENA 
i.on-.mcta desea colocarse, b'«n sea óecnsdo de 

mano, portero ó cosa acálog». Tiene porsons» que 
respondan por »n o,, nducta Agjiarn 42 irfjrma-
t&V. 6067 4-22 
TTNA. SEÑORA DESEA HACERSE CARGO 
\_/ <!e uno ó más niños aunque sea de la más tierna 

edad para criarlos y luego educarlos con todo esme
ro por una módiaa pensión: tiene las mejores refe
rencias de sa honradez: calle de San Ignacio r. 24 
-.'.fo-icR^án. 6106 4^22 ; 

D E S E A C O L O C A R S E 
u u « j iven peninsular de criada de manos ó lavsnde-
-¡111?.' íj"ien re'ponde por su conducta; informarán 
Aintiu-s "7 entre Galiano y Blanco. 

6097 4 22 
L E S E A C O L O C A K E - r : 

nr.» i riandorn de color sana y robusta c«ri buena y 
iTonn-Unró leche para criar á lache entera, pueden 
tomar ii fo'mes pnos tiene nersou»» me la recomiea-
deu. CaUadi de Vives 154. 6077 4 22 * 

D E S E A C O L O C A R S E 
u-.a < x;,'-l< ute criada do mano ó nianej^dora l eniu-
sula'-: abo cumplir bien con su cblig^o ón y tiepe 
ptrsoiiMS qtie la recomienden; impontuán csUo RMI 
di-, la S l̂ud n. 132 6051 4 22 
TXESiíA (dLOCARSE UN JOVEN PENIN-
L-lsa)f r de ciiado do mano; sabe cumplir con cu o 

blighfióo y no tiene incenvemerite en ir al campo: 
ttane personas qne lo garaoticon; impondrán cal e de 
Mercaderes n. 39, entrada por la barbotía. prini^r pi
so, 6005 4 21 

KSÍVA COLOCARSK ÜNA COCINERA Y 
repostera peninsular de mediana edad, aseada y 

do taila coefiinza en casa particular ó establecimien
to; tiene personas que la garanticen: calle de Chacón 
n. 31 informarán. 6002 4-31 

D E S E A C O L O C A R F ^ . 
ana criada de manos ó manejadora que^abe CXimp]ÍT 
con (u obligación y tiene qa.;^ r,8^0Ilda por ê a 
una muchacha peninsular ^ ^ en u calza(la de 
San Lázaro n. 271. n 6013 4.21 

C?}XP%S Y oRIADOS.—La agenciado M. Va-
lifia los facilita en dog coa referencias. Se 

i.«cesitajj Costureras, cocineras, criadas lavanderas, 
cnad.;,g cocineros y demás, hace instancias y recla-
mit.iones de toda clase, te sacan cédulas- Compos-
tela64T. 969. 6o49 4 31 

r v E S E A C O L O C A C I O N UN INTELIGENTE 
.áJ 'en el ramo de fonda y restaurant, que por espa
cio de doce años lo desempeñó como dependiente; 
desea una nlaza como encargado, teniendo quien lo 
caractice. Informarán San Pedro 14 esquina a Santa 
Clara. Migael Fernánder. 6014 4-21 

D E S E A C O L O C A R S E 
nna parda para criada de mano y coser y otra para 
criada d© mano ó manejadora: tienen quien respon
da por ellas. Informarán Lagunas 44 A. 

5998 4.21 
T T N HOMBRE COMO DE 50 AÑOS DE EDAD 

desea colocarse de portero ó cualquier trabajo 
doméstico; cuenta con buenos informes de la casa de 
donde sale. Informarán Teniente Rey 64, esquina á 
Compoatela, bodega. 6004 4-21 

D E S E A C O L O C A R S E 
•ana señora peninsular en una casa de moralidad de 
criada de mano, entiende algo de cocina y costura y 
tiene persona que responda por sn conducta. Figu
ras 72. 5999 4-21 
TTV B.SEA COLOCARSE UNA JOVEN PEN1N 
.JL/enlar, activa é inteligente, de criada de mano ó 
manejadora; sabe coser á mano y á máquina y no 
tiene inconveniente salir fuera de la Habana: tiene 
personas que respondan por ella. O'Reilly 34 darán 
tazón, 6013 4-21 
T\E.SEA COLOCARSE UNA SEÑORA penin 
JL/eular para criada de mano ó manejadora, es de 
muy buena conducta y trabajadora, muy cariñosa 
ps.r!. 1«3 niños, tiene personas que respondan de sn 
conancita y desearía encontrar una casa decenio 
Darin razón hotel La Campana, calle de Egido nú 

6010 4-21 

D E S E A N C O L O C A R S E 
dos seSoras peninsulares, una para criada ds mano y 
otra paya manejadora, saben cumplir bien con sn 
obligación v tienen quien responda por ellas. Infor-
maran San Lázaro 275. 6015 4-21 
| TNA BUENA CRIANDERA ACLIMATADA 

sii el paíi. con buena y abundante leche, de dos 
rneíea de parida, desea encontrar colocación á leche 
enif r<; su bija puede dar la prueba. Ancha del Norte 
n. 287, bodega. Informarán. 6043 4-21 
TVESEÁ COLOCARSE UNA CRIANDERA 
JL/peninsular de buena y abundante leche para dos 

os may cariñosa para loa niños y con la fami
lia de la casa, reconocida por los médicos, no rehusa 
ir para el campo, recién llegada de la Península 
Galiano 103, dan rszón. 6038 4-21 
"TrNA SEÑORA DE MEDIANA EDAD. DE 
\ J bcena reputación, desea colocarse de manejado
ra 6 criada d j mano, tiene qnien responda de su con 
ducta. Impondrán Egido n. 83. 60S3 4-21 
QF, DESEA COLOCAR UNA COCINERA PA 
O/» ' ¡or ta familia y una criada de manos, tienen 
quien 'as saraotice: loipordrín calle Znlueta n. 
en los altos de la casi baños, son peninsulares las 
de.";, la criada de manos se coloca también de mane 
jlrtora. 6017 4-21 

T V á S E A N COLOCARSE UNA CRIANDERA 
JL/joven peninsular con buena y abunuanie leche 
para criar á locha entera: en la misma otra joven 
también peninsular se coloca de manejadora de ni-
fios: ambas tienen personas qne respondan por ellas 
Esperanxa 41 dan razón. 6044 4-21 

DESEA COLOCARSE ÜNA CRIANDERA de 
color sana y robusta con buena y abundante lo

che para criar á leche entera: tiene buenas roco 
mendaciones del Sr. Dr. Weis. Cienfaegos 23 darán 
razón. 6036 4 31 

DESEA COLOCARSE UNA CRIANDERA pe 
ninsnlar con buena y abundante leche de veinte 

días da parida para criar á leche entera: tiene perro-
naa que respondan por ella: informarán Virtudes 29. 

6008 4 31 

SOLICITAN colocación con garantías de casas 
de Comercio 3 individuos, uno carpetero, otro 

profesor de Colegio, otro cobrador. También tene
mos portero, mecánicos y criados de mano de ambos 
sexos, crianderas, cocineras y cocheros. Sacamos cé-
enlas en 34 horas. Informarán Aguacate 58 T. 590.— 

6024 4 21 

Goleta "ünidn." 
Solicitan un piloto práctico de este puerto al de 

Cárdenas y demás puertos intermedios. Informarán 
á bordo de dicha goleta en el muelle de Paula. 

6022 3-21 

S E O F R E C E 
con buenas referencias un buen portero con pocas 
pretensiones. Sol 61 informarán. 

6028 4-21 

UNA JOVEN GALLEGA DESEA COLO 
carao en la Habana, Cerro, Jesús del Monte < 

Vedado, de criada de mano 6 manejadora; entiendo 
de costura y tiene personas que respondan de BU con 
ducta. Dirección Zeqneira n. 8. 5984 4-19 

E N E L V E D A D O 
Desea colocarse una joven peninsular de maneja

dora ó criada de mano; sabe cumplir con su obliga 
ción y tiene quien la garantice: calle 6 . solar n. I 
entre 15 y 17 dan razón. 5956 4-19 

UN COCINERO PENINSULAR ASEADO Y 
de buenas costumbres desea colocarse bien sea 

en establecimiento ó casa particular; desea ganar un 
sueldo regular y tiene personas que respondan por él 
Manrique 125, darán razón. 5964 4-19 

DESEAN COLOCARSE DOS JOVENES PE-
ninsulares de criadas de mano 6 manejadoras: en 

la misma otra peninsular desea encontrar una fami
lia qne vaya á la Península para ir sirviéndola, pa
gándole el pasaje:, todas tienen quien las garanticen. 
Oquendo n. 5, esquina á Virtudes, impondrán. 

5995 4-19 
"fxKSEA COLOCARSE UN JOVEN P E N I N -
JL/sular activo 6 inteligente en el comercio para el 
que siente vocación, ú otro servicio que pueda des
empeñar, pues lo que desea es trabajar: tiene perso
nas qne lo garanticen. Aguiar entre Obispo y O'Rei
lly, gima asió daa razón. 5990 4 19 

D E S E A C O L O C A R S E 
un oocine.ro_en es*>v particular 6 establecimiento; 

4 19 
informarán Prado 71 

5981 

S E S O L I C I T A 
una criada que hable bien el ing'és, para cuidar dos 
niños da 7 9 años. 

5982 
/alueta n. 77. 

7 19 
S E S O L I C I T A 

un profesor do 1? enseñanza para trabajar en un co
legio patticular en el campo; del suel to y demás 
condicione! 'nformaráu en S. .losé n. 72. 

5976 4 19 
T T N A SEÑORA PENINSULAR DESEA EN-
\ J centrar colocación de criada de mano para lim

pieza de habitaciones y servicio de Sras. es bsstante 
inteligente er> la costura. Corrales 88. 

5979 4-19 

DESEAN COLOCARSE 
peninsulares, siendo juntas una de criada 

M A D Í i E E H I J A 
de 

mano y la otra de manejadora y siendo separadas 
las dos do manejadoias: son cariñosas con los l iños 
y personas de toda couñanz» , teniendo qnien las 
¡rarantice: impondrán calle do San Miguel 5 entre 
Prado y CoiiBulado. 5961 4-19 

D E S E A C O L O C A R S E 
una criandera peninsular aclimatada en el país con 
bnenr, y alm'idantd leche para criar á leche entera, 
teniendo personan qne la garanticen: impondrán ca
lle de Espada n 4, barrio de San Lázaro. 

1)912 ' cmáarmat ÉHHMÜHKlS 
NA SEÑORA FRANCESA DESEA COLO-
car¿o ao criada de manoH ó bien de manejadora U 

de nt;a niña ó don de cinco año« para arriba y qnisio 
ra buen trato y buen sueldo. En la misma se coloca 
un general criado de manos; sabe cumplir con su o-
bligación y tien») bneuns r^fereíicias. Darán razón 
calle i'e! Morro esquina á Rcfagio, be dega. 

3919 4-18 

D E o E A C O L O C A R S E 
un cocinero y repostero en casa particular ó et.!.able-
cimiento; tiene parsonas que abonen por su conduc
ta. Inf.»-raatá O-Reidy 88 de doce á cuatro. 

5920 4-18 

DESEA COLOCARSE UN COCINERO P í í 
\jii]KUlí;r, osí-ado y de buena .-onduota. hi ?n *ni 

en cysn parti^nlar ó establecimiento, teniendo quiein 
reHf.-o'ida (!e sn buen oompoitainifcnto. iLformmáti 
Iiii|uisid»r n. 14 ̂ c^e.s-'via. 5895 4 19 
|^WÉT_CwL()C>VRSETjÑ~JOVEíFpWlt^^^ 
U'aular de caballericcro ó cochero, es práatlou en 
ambas cosas; también sabe de criado de manos, de 
22 años, tiene buenas referencias de las oasas que 
sirvió y personas que respondan do su conducta! in
formarán Aguila esquina á B&rceloua, taller do la
vado. 5937 4 18 

S E S O L I C I T A 
un cocinero blanco para muy corta f j-milia, y tam
bién un muchacho de 15 años para criado de muño, 
quo sepan su obligación v tengan buenas ref íroncias. 
O'Reilly 54. 5934 4-18 

centrar un niño para criarlo ó bien psra dsrle el 
pecho á domici'in con pnperior locha, teniendo qnisn 
la garantice. Oficios 31. 5936 4 18 

D E S E A C O L O C A R S E 
un exfelente criado de mano con buens* recomenda
ciones, y nn buen finfertníro no Menen !ii< <ynvenien
te ir a' campo. Salud 62, bodega, inforputáu 

5917 4-18 

Una criadíta Manca ó de color 
posos y r * limpia. 

4 18 
Sala''o siete 

59ñ2 
)ITAI")A AGENCIA "EL NEGO-

gma"- 63, e squina '> O'Rvnll». teléf no 486. 
Mrve •'.•tunu s p<:.tiHo« .SM 'e bagan CU 20 uiinntpK 
ci-sito 30 criad-íH, 24 manejadoras, 10 cooinérss, 8 
muchachos v 60 tn^ajadores.—Roqn»-. Ga lepo 

5947 4-18 
do toman eo prpüj-a hj -
poto; a >obiü M U tinca 

valorad;" en $70 000 nituada en la inmo Mación do 
•irta ciudad, y al 9 p3 i f*n Intorvonción ce corredo
res. Dirigirse al Sr. tt, H. A., apartado n. 49, H ba
ña. 5891 6 17 

S E N E C E S t T ' — ' 
un hombre de campo p;i<a cv , , 
que sepa de huerta v or-' -rt*r «nimaloi de corral 
sentar buenas refe» :ueft:,\ v"c'„ n,?/f llre-
marán- ..uncías leuicnte Rey 21 infor 

'• C 840 15 15 

como do 14 
Manrionn 16 

L~A~:ÜMÍET) 
hic" Agnia«-

$15,000 ó $20,000 

S E D E S E A C O L O C A » 
flU criado de mano peninsular con buena cor» i neta. 
Zulneta 26 esquina á Animas. 5765 la-14 8d-15 

COMPBAS 
COMPRO UNA CASITA DE 4 á $6,000 pesos 

que pertenezca al radio de Punta. Consulado, 
Sol y Cuba, y deseo encontrar $1,500 sobre una casi
ta en la calle de Corrales, sin corredor. Dirigirse en 
Prado 85 á J. Moaé. 6037 4-21 

LINTERUA MAJICA 
se desea comprar una usada de gran potencia prefe
rible si es para cuadros disolventes. Razón Reina n. 
38. 5973 4-19 

I A E S T R E L L A D E ORO. 
Compostela 46, entre Obispo y Obrspía. 

Compramos oro. plata, brillantes, y piedraa linas, 
muebles, lámparas y pianinos, Pardo y Fernández. 

5856 15-16 

MOLINOS DE VIENTO 
se solicita comprar uno de uso; dirigir las ofertas á 
los Sres H . de Beche y C?, O'Reilly 30. 

5968 4-19 

Molino de viento. 
Se desea comprar uno que esté en buen estado 

San Pedro n. 10, teléfono 330. 5916 4-18 

Q U I N T A D E D E P E N D I E N T E S 
Ale jandro R a m í r e z . 

ge e^'i'ñta un primer ooch^roi 

Gasas M ü . M e l e s f í o i É s . 
CIUDAD DE NEW-YORK. 

H O T E L K E N S I N G - T O N . 
QUINTA AVE. Y CALLE 15? PLAN EUROPEO. 

Exclusivo y tranquilo. Vecindad aristocrática. 
Oenlral, conveniente á todos los carritos. 

Excelente restaurant á precios moderados. El mejor 
servinio en todos los denartamentos. 

Cuartos $1.50. Suites, de $3.00 diarios para arriba 
SYLVESTER J. O 'SULUVAN, Propietario, 

alt 12-23 Mj 

mi 
Almacén y escritorio.—Se alquila en el centro del 

comercio un espacioso almacén de dos puertas, 
rejas á la calle y mucho fondo, también nn escrito 
rio alto y un gran dormitorio para rfenendientes. I n 
formarán Tenion'e-Rey 4. 0113 4 23 

S E A L Q U I L A 
á matrimonios ó f imilia sin niños un elegante piso in 
dependiente con cielo raso, buenos pisos, compuesto 
de sala, gabinete, cinco habitaciones, cocina é ino
doro. Carlos I I I n. 4 entre Belascoain y Santiago. 

6110 4 23 
EN ELVEDADO, 

So alquila la fresca y bien situada casa do la calle 
11, entre 8 y 10, á una cuadra de la línea y en la par
te de la línea: so acaba de construir y se dá en mó 
dioo prenio. Su dueño Galiano námero 50. 

6117 4-23 

8», Prado 8 0 . 
Realquilan magníficas y lejonaa habitaciones con 

vista á la calle jauto al Parqne Central y en casa de 
f*milia decente. Fr^do S9 PRECIOS MODI
COS. 6137 4-23 

3 K A L Q U I L A 
la frosca y ventilada oupa situada en Rf ioa 147 En la 
botica del lado está la llave ó informarán en O'Rei
lly 45. SiSS i 23 

V E D A D O 
Se alquila la nlnteresca y cómoda casa calle Oes-

quina á 10 n. 99, por meses á año: la llave en la bo
dega de la vuoir.a calle 10. Darán razón -alzada de 
Jetds del Monto n. 4*6. 6145 8;23 

S E A L Q U I L A 
la casa calle de las Animas n. 153, eon sala, come
dor, 5 cuarto», agua de Vento, toda de azotea: la 
llave en el número 151, Informarán de su procio San 
Nicolás 170. 0141 4-23 

S E A L Q U I L A N 
los espaciosos y fresco» aitón de la casa Bernaza 68, 
compuestos de seis habitaciones, saletas y demás co
modidades. Informan todo el día en los hsjos de la 
misma. 6140 5-23 

A los temporadistau.—Lo mejor do lo mejor.—Se 
alquila la magnifica casa de vivienda de la finca 

'El Carmen" situada en el trayecto de la línea en
tre Marlanao y la Playa, con paradero del ferroca
rril en la misma finca, espléndidas habitaciones, a-
lumbrado de gas, cañerías de agua en toda la casa, 
despensa, baño, inodoro, cochera, caballeriza, pre
ciosos jardines.... y sobre todo muy barata; infor
marán en la misma finca, ó en Campanario 36 des
pués de las seis de la tarde. 

6165 t-2;! 

O B I S P O 90 , A L T O S . 
Se alquilan 3 habitaciones unidas á propósito para 

el verano en $13-75 las 2, con llavín. Otra en $10-60 
con alumbrado y llavín. Pueden verse á todas horas. 

6114 8-33 

Animas n. 91 casi esq. á Galiano.—En esta casa 
de familia, se alquila á personas de referencia, 

un departamento compuesto de sala, con dos venta
nas á la calle, saleta y gabinete, todo con piso de 
mármol; aeemás una habitación alta con balcón á la 
calle, la casa tiene zaguán y entrada independiente, 

6133 4-33 

MAGNIFICOS ALTOS 
Situados en la calzada de Galiano 133, estableci

miento de víveres finos " E l Brazo Puerto", tienen 
todas las comodidades apetecibles por sus habitacio
nes frescas y ventiladas y capacidad para larga fa
milia, se dan en proporción. Informarán en el cita
do establecimiento á todas horas. 

C 878 d3 33 a3-33 

En punto céntrico y en casa muy tranquila se al
quila nn departamento compuesto de tres habita

ciones, saleta, inodoro, cocina y agua, se alquila 
junto ó separado. Informarán en la misma calle de 
Znlueta n. 73. principal izquierda de 10 á 6. 

6138 4-33 

S E A L Q U I L A N 
Los el^ganicj altos con toda independencia de 'a 

oalle »<e Neptu"o i 118 v lab~nita . aiai 'la N calle 
Pereeveranci • " Cl, ea ásta infgrjaurá la ('o» "a. 

6126 4-23 

PRECIO: 90 cts. el frasco. VENTA: 
San Miguel 103. Botica San Carlos V I N O C O R D I A L VEN 

TA ?SaiTí-LoM-Joli]isflD-Casíells 
Este vino es un verdadero Cordial—El 

Vigorizante más poderoso—El Reconstitu
yente más rápido del sistema nervioso en 
general—El Tónico más enérgico del Cuer
po Humano y el Remedio mas RADICAL 
para curar las 

ENFERMEDADES NERVIOSAS. 

COMPOESfO 
preparado por ULBICI (qnímico) 

(es eX alimento m á s completo 
del cerebro y nervios) 

Rexultados maravillosos en la Neuraste
nia—Diabetes—Impotencia ó Debilidad se
xual—Perdidas seminales— Espermatorrea 
—Parálisis—Flores blancas convalecencia 
ANEMIA—CLOROSIS y siempre que es
tén indicados los 

TONICOS RESTAURADORES 

Ti GA1EIES 
SE VENDE UN FAETON NUEVO PROPIO 

_ para c!ncoó seis óe familia, montado á la rusa; 
sirve para temporada do baños ó para una finca; se 
arma y se desarma según la estación de frió ó calor, 
con sus coitinas toldos v columnas, puede servir has
ta para teatros: darán razón San Lázaro 287 á tonas 

áhovaa. 0081 4-22 

Vetjta: Sarrft—Lobé—Jolinami, ^t» 

CURA: por sn acción balsámica toda 
clase de CATARROS de los Bronquios y 
pulmonares—ASMA—Grippe—Mal de Gar
ganta—Ronquera—TOS crónica—Catarro á 
la vegiga—Blenorragia—flujos crónicos—a-
renilla—Catarros intertinales. 

Extíccto fluido 4e Brea DíolMia 
D E U L R I C I , Químico. 

Contiene todos los principio? B'itltámicos de la 
BREA de PINO, y es el preparado de Brea de ac
ción más segura y constante; sus efeolos curativos 
son asombrosos y nunca falla. 

¡Es cl gran purificador de 2a sangre y de los 
Humoret, 

San Migael 103, Precio 65 cts. frasco 

CURA: por sn acción antiséptica y depu
rativa los Herpes eczemas—manchas y gra
nos—ronchas—sarpullido— pecas— picazón 
del cútis y toda clase de enfermedades de 
la Piel ó Herpéticas. 

Precio; 90 ct». el franco: Venta: Sarrá. 

CURA: Dispepsia estomacal é Intestinal 
Gases—Eruptos—Gastralgia—Catarro cró
nico del Estómago—Dilatación de Estóma
go—Diarreas crónicas—Vómitos de las Em
barazadas—Diarreas de los niños y viejos, 
Disentería crónica, eto. 

Vino Digestivo 
-DE-

preparado por U L R I C I , (químico) 
La BROMELINA es el principio digestivo de la 

PIÑA (Bromelia Anana*:—-L ) 

Venta: Lobé. Johnson, etc. San Miguel 103 

ESTE VINO-LICOR posee el exquisito 
sabor de la PIÑA y siendo el más agrada-
dable LICOR de postre, es á la vez el RE
MEDIO más eficaz para curar la DIS
PEPSIA ó males de estómago. 

VENTA: Sarrá—Lobé-sJohnson. 

CURA: la Inflamación del Hígado—Con
gestión—Infarto— ICTERICIA — V O M I 
TOS biliosos—DIARREA biliosa—ATA
QUES de bilis —EXTREÑIMIEMTO— 
FLATULENCIA—Y deberá tomarse por 
las personas biliosas 

H a b i t a c i o n e s . 
Se alquilan en los altos de la 

casa callo de San Ignacio n. 52; 
informarán en Lamparilla nú
mero 11 i , ferretería. 

26a 7 26d-8 M 

Se alqnila la B M a Rosa n. 11. barrio del Tulipán 
Inmediata a l paradero del ferrocarril, alto y bajo, 

sala, comedor y tres cuartos para vivienda y depen
dencias para criados abajo y cinco cuartos y antesa
la arriba, muy fresca v módico precio. Impondrá J. 
Me.lor.. Morcaderes 22. 6092 4-22 

Se aiquüa.—En el punto más céntrico de lá ciudad 
y por 2 luises un buen cuarto propio para dos ó 

tres hombres solos con aeción á baños y duchas; en-
tráda y salida á todas horvs, mu.? fresco y con un 
buen escaparate embutido. También se alquila pa
ra bufete ó escritoirio. Galiano 88 entre San Rafael 
y San Joté. 6094 4 22 

HABITACIONES 
Se abniilia E npedrado número 15. 

4-22 

S E A L Q U I L A 
por pisos, departamentos ó habitaciones con vista á 
la calle, la casa de l« Sra. Condena dn Ibá&ez. ''nba 
n. 5 En la misma informarán. 6062 15-22 

S E A L Q U I L A N 
dos habitaciones altas, con vista á la calle á nntri-
r'.onios sin niños ó hombros solos. Impondrán OJalia-
no 29. altos. 6064 4-22 

&E A L Q U I L A N 
dos hermosas y frescas habitaciones altas á hombres 
de ui' r^lidad ó matriraonioe sin h jos. Monto 46. 

6098 8 22 

S B A L Q U I L A N 
los rai'entficos «itos de la casa Paseo de T«cón nA-
more 207, con KM n a l i i V i al (las. o. 6086 4 22 

$T7~ÓRO 
Dis baMiáeinaes ait'ts, ventilad ia o.on servicio de 

aguo ó inodoro; en los alto* de la imprenta "El F l -
gito" Ci'mr>oM,tl« 69 

6069 S 22 
¡ I N T E R E S A N T E ! 

Se alqnilai. hibnaoinnes j in taj ó se taradss en la 
callo do Necluno esquina á San Nicolás. Entrada 
libro ó iiulopní'dlente. 

6060 

M i njeriate 01.—Ca 
habitaciones ias ] 

4 22 
lana nueva con VÍM' —— 
mas fres-.- * 1 ir,'"fl 

suelosy zócal.sdemosa''- a fch:i"^ ,''°n 
azotoa. oiumo.. rie ' "f"' j0'10 ev"' ^ l<nd,5l 
Casa d» m- ' - j"", lor; B'J ,:mbre' 'f,t?-
lia »' -on,' fioralidad; se da do comer en fumi-

.-MO" iniora. Hay portero y 1 avine i iirocios 
pff(ití-»lmo«. So cede un piso «ntero 

5643 Hit 8 12 

G057 
Se alquila el piso alto. 

5 23 

Se alquila la casa calz . da do Galiano 11 41 com
puesta de siete cuaito» bajos, g.-au saleta, salón 

alto. baño, inodoro y cochera. I i formarán Concor
dia 88 de 7 á 11 de la mañana y dé 5 á 7 de 1* tarde. 

6074 4 22 

Vedado.—Se alquila por la temporada ó por meses 
la casa calle C n. 14, casi esq. á la d« la Linea, 

con seis cuartos, pórtalos, terret-o al frente para jar
dín con su reja, inodoro y agua, l-ito-maián ' on-
cordia 88 7 á 11 de la nufisna T 5 A 7 de In t'rde. 

6075 4 22 

So . Iquiian los b^jos frescos é iiidepundientes, con 
liare de agua y acabado» do reertilioar de la casa 

cuarte es n. 5 cempuoatos de gran «ula, comedor y 
tros cuartos con sn inodoro. También se alquila un 
cuarto cerca de la azoto», con un salón an< xo, r.gua 
y sumidero contiguo. Se iufurma en la mldma casa 
por el zaguán en los altos. Cuarteles 5. 

6105 4-22 

HERMOSAS HABITACIONES 
propias para matrimonios ó caballeroi solos, con 
buena comida y á precios médicos, en la esplénoida 
y fresca casa Prado 53 esq. 6 Colón, 

6102 4 22 
S E A L Q U I L A N 

tres habitaciones con cocina y comedor propias para 
familia decente ó para escritorio. Baratillo n. 3. 

6103 6 22 
B E L A S C O A I N N . 2 0 

Se a lqu i la una gran sala muy fresca propia para el 
verano por sermuy v eLt i l ado , t a m b i é n hay cuartos 
grandes y frescos, todo son en trada independiente y 
próximo'todos á los baños de marioclnse los del Ve
dado. 6083 4 22 

En G-diano 136 altos, se alquilan do» hahitaciones 
juntas una de ellas muy espaciosa y la otra mas 

pequeña con vista y balcón á la Cblle, con a-ástencia 
y mesa y cambiando refereccias. En la miamu un 
saloncito como para consultas do médico ó abogado, 
con uso de la sa'a contigua para espera y un amplio 
zaguán. 6090 3 22 

S E A L Q U I L A N 
Los espaciosos y bonitos altos, Galiano n. 03: en 

la planta boia informarán á todas horas. 
6065 7 22 

Vedado.—En la calle 8 n. 15, á media cuadra de 
la Linea, se alquila una bonita y fresca casa, 

compuesta de cuatro habitaciones altas y cuatro ba
jas. La llave en la misma é impondrán calle 9? n. 
106 entre 4 y 6, 6055 4-22 

C R I S T O N . 3 3 
En el piso principal de esta casa se alquila un her-

mono cuorto fresco, amplio y en casa de fami ia de
centó. 6006 4-21 

Se alqnila por la temporada ó por año la casa de 
mampostería y tejas situada en la calle del Tér

mino n. 27 esquina á Estrella en el pueblo del Cala
bazar, capaz para una familia; tient» jardines, baño 
cochera, caballerizas, etc. La llave en poder del se
ñor guarda-almacén del ferrócarril del Oeste; y para 
cerra-el inquilinato en Ancha del Norte número 
276 Está acabada de asear y de pintar. 

6021 8-21 

MAtllANAO.—A tres cuadras del paradero, San 
Francisco 36, la cómoda y fresquísima casa co

nocida por la Bolera de loa Alemanes. Tiene 4 cuar
tos á los dos lados del comedor que es esplendido, 
uno alto, otro á la sala y gran cochera. Está entapi
zada y tiene todos sus «¡res libres. La llave en la car 
cel. Tratarán Reina 135. 6009 4-21 

BOMBA N. 8. 
Se alquila esta casa con 3 cuartos bajos y dos altos 

en cinco centenes, con ó sin contrato. Informarán 
Escobar 74, de 10 á 12 y de 5 á 7. 6007 4-21 

Compostela 150.—En osta elegante casa de tres pi
sos, con escaleras y dos baños de mármol, pisos 

de lo mismo y mosaicos, duchas, magníficos inodoros, 
timbres eléctricos en todas las habitaciones y un mag-
níflon onrador qne domina toda la Habana, ioalqui-
hinhn ii,..ciones da $5.30 á $21:20. 6040 4 21 

AVISO AL COMERCIO.—Propio para depósito 
de vinos ó cualquier otra mercancía, se alquila 

el espacioso y ventilado sótano de Zulneta 26. como 
también varias habitaciones muy frescas en la mis
ma. Dará razón el portero, á todas horas. 

6034 4-21 

Se alquilan las cesas Curazao 14 con 5 cuartos, a-
gna, inodoro v domás comodidades, y los bajos 

Ancha del Norte 288 con 4 cuarto, agua, inodoro y 
demás comodidad»*, informarád Cuba 27 ó Neptu-
no 189. 6011 4 21 

P A R A E S T A B L E C I M I E N T O 
Se alqnila la ca>a Belasooain n. 37, entre Concor

dia y Montuno. Informan en Neptuno esq. á Espa
da, panadería. 6037 6 21 

La hermosa casa Prado n. 44 en et ta ciudad, se 
alquila. Tiene zaguán, buen * sala, comedoryS 

cuarti s, lavadero, cocina, agua, eto. y está á la ace-
a de la brisa. También una hermosa casa en el Ca

labazar por meses ó temporada. Tratarán Obispo 
27 entre Mercaderes y San Ignacio. 

6030 4-21 

S E A L Q U I L A . 
En Teniente Rey 22 un cuarto alto muy fresco, 

para hombres solos. 
. 6031 6-21 

M LOCAL SE ALQUILA 
á propósito para una indus
tria. Informes y llave en ITep-
tuno 257, fátoca de liccres. 

6001 4 21 
S E A L Q U I L A 

La casa San Nicolás 67, entre San Miguel y Nep
tuno. La llave en la '¡Filosofía" informarán San 
Nicolás 85. 6000 4 21 

S E A L Q U I L A 
en el Vedado calle 5? n. 55 una cómoda y hermosa 
casa acabada de pintar, con buena sala, 5 cuartos y 
agua abundante: la llave en el número 53, é infor
marán en Neptuno 126, 6045 6-21 

V E D A D O 
Se alqnila la casa calle B n. 18 con comodidades 

para corta familia: impondrán en la misma. 
6052 5-21 

Habitaciones altas y bajaa á la calle con toda a-
sistencia ó sin ella, hay ducha 7 mucho fresco 

para pasar el verano muy grato. Sn dueña garantiza 
la responsabilidad que se exige en esta casa Indue-
tria 72 A entre Animas y Trocadero.—T. M. de K. 

f050 4-21 
Qe alquila por cuatro centenes al mes un local pro-
jo;,io para escritorio, muestrario de comisionista, 
etc. etc., en la calle de Cuba próximo á la de Rióla, 
entro e«ta y Sol. Informarán en el almacén fle «ede-
rfc l i i C & W P » 6045 4-21 

DB 

I D O E / A - I D T I Í I Í A . 

de XJlrici, químico 
MEDICAMENTO PRODIGIOSO PARA TO

DAS LAS ENFERMEDADES DEL HÍGADO 

L A M P A R I L L A 74 
frente á !a plaza del Cristo se alquilan en familia 
privada, hermosas habitaciones con balcón á la calle 
con toda asistencia; se cambian referencias. 

5963 I»-1S 

^a^JVIÍ£nen^_Preoio: 65 cts. frasco. 

LAS PERSONAS cuya oennación sea 
junto al calor como ifcaqninlstas, industria
les, destiladores, etc., encontrarán en este 
Remedio un preservativo seguro para las 
enfermedades del Hígado. 

C 732 alt 8-2 Mv 

E n el Vedado 
se alquila la casa Baños n. 13, propia para una larga 
S m V r ^ran^S ^^ 'Üuades .V^ lavo linea ̂ 6 informaran Mannqu.s ]2(5 5564 15 10 

Se alquila la casa Pfcís'.Ter j.u0 propia para un tren 
de lavado é íiÚa escogida de tabacos 6 despalillar, 

íinr: tiene una sala de once varas de frente, i gran
des cuartos, un gran patio con f u llave de agua: im
pondrán. Mercado de Tacón n. L 5971 8-19 

Habitaciones altas 
á hombrea solos con 6 sin muebles, coa servicio de 
criado, gimnasio, ba&os gratis, entrada á todas horas. 
CompoHtela 111 y 113 entre Muralla y Sol 

5989 4 19 
V E D A D O 

Se alquilan los hermosos altos de la óasa calle 5? 
n. 32 con sala, comedor, 5 cuartón, cocina, agüa, ino
doro y un coarto mirador en ¡a azotea, impondtán 
en la misma caea, tienda mifeta. 

5903 '«-l'A 

Prado 115, casa parlicTilar, 
Sn alquila una herntira habitación amueblada, con 

servicioii de la misma, ropa limpi» y ca^é (K-r las ma-
fiauüs, para aiojamiento rte un hombro solo formal 
que desee vivir con comodidad. Co&tiane ŝ cná « • 
rriento. luz eléctrica v gas. 

5987 " _ 4 19 

E n Amargura 76 
se alquilan irnos bonitos bajos pavâ  baL-te ó matri-
trimenio sin niños. En los altos de la misma infor
marán. 5978 4 19 

Vedado.—En la calle F, n 6, á una cuadra de loh 
bafios se alquilan oinco hermosas habitaf íohrs, 

con agna abuneante, cocina, cuartos pati Criadós, y 
además un gran solar cprca-̂ o. Do ett ptecio y con
diciones en Amargare ?<? alios. 

KM 4 19 
EN CUARENTA PESOS MENSÜAl.ÉS 

SP alquilan los bsj.is de la esa calle de Es-obar n. 
77 entre Neptuno y Cobcordía, eómpueB'os de s la, 
tres cuartos, comedor y tafto; en lo» altos d« la mis-
ma impondrán. ¿974 4-19 

^ , V E D A D O . 
Re alquilan dos casas acabadas día reediurar, con 

pórtale» eiegon^g, en el punlfo rilas alto del Vedado. 
Calle 13, entré 12 v U , al lado de las Siervag de Ma-
r<* _ 4 19 

fresaos y cómofloB bsji» fie ta ous* 
compuestos de sal i con dtis ven

tanas, zaguán, ermedo/, cu-tro Pfpaciosos cuartos 
situados á la bnsá. iroñ llav.!K de > g ia y demás de • 
niá" d^pefideboia-; su d>"i hiiratos, Eu los .•• iti>8 iu-
lOTWarár.. 5928 10 18 

8* aHlnilrn lor. 
Peñ i Pobre 20, 

S E A L Q U I L A 
la o.B»a Acoata 18 toda do ar^ted losa p«r tsHs, dos 
ver t ' i i i H H , .^la y uomedói de n árttio!, rnatro nuurto» 
de mnsáioo en ina á | i fraro'-»''. iüi.don». oifu» de 
Vt-nio T'« llave en el n. 15 l ' formarán Sol 94 

5925 4-18 

S E A L Q U I L A 
la boni'a oa»a calle de Neptuno n. 1.18; en propia pa
ra do. f imillas coi tas por estar iinli'pe,ii(iie"tea Uf 
los pin' «: informará la dueña Persevtrrsnoia 61 

5923 4 18 

BWLASCOA1N N. 8 
En precio mód-oo ae alquilan los m8guífl''0'< altoa 

de esta hormosa T muy fresca sasa. En lo" b \io8 in 
formarán. 5914 8 18 

S E A L Q U I L A N 
tres cnartos juntos ó separados con »gna á personas 
decentea. Calle de los Sitios número 151 

5921 4 18 

Agnüa 115, esqnina áSanKaftif)^ 
se alquilan frescas y espaciosas habitacionrs altas y 
bajas, con asistencia ó sin ella; no se admiten niños 
ni knímKlei; se piden referencias- 5933 4 18 

S E A L Q U I L A 
en $37 10 oro la casa Snárez 114, con cuatro cuarto», 
salf ta. (loa 1 aves de agua, azotea y buen patio: infor
marán Cono, rdia 19. 5915 6-18 

En el Cerro 
Se alquila la casa Vista Hermosa 7, con portal, sa 

la, comedor, zaguán v 4 cuartos, patio v t.raípatio, 
cerca del paradero del Tulipán: en el n 9 dan razón: 
también «e veetiden 3 casas. 5049 4 18 

S E A L Q U I L A N 
dos cuartos altos con balcón á la calle, contiguos, 
fréseos y ventilado», en Prado 102 esquina á Virtu
des, fonda La Democracia. 5932 4-18 

Amargura 69 —En esta casa de familia respetable 
pe «Iquilan habitaciones altas y bajas, espacioras 

y fresca», dos con vista á la calle, con muebles ó sin 
ellos, á personas de moralidad. Precio módico. Lia -
vln y baño. 5946 4 18 

S E A L Q U I L A N 
unas habitaciones altas completam •nt'í independien
te» «iendo muy frescas y á la moderna. Trocadero 
n. 59, en*re Aguila y Amistad ¡(.firmarán. 

5934 4 18 

S E A L Q U I L A N 
en Bernaza 60 licitaciones á a calle, altao, con 
muebles ó sin ellos, también i . tenores en casa de fa
milia. 5953 4 18 

Sealqui>auna espaciosa accesótU con des habita
ciones altas, balcón á la calle, agua abundante, 

propia para una pequeña industria. Compostela es
quina á Amargura, bodega, en la misma so despa
chan cantioas á 10 pesos. 5955 4-18 

Prado 88 7 92 
En módico precio se alquilan dichas dos casas que 

tienen cuantas comodidades se pueden desear. En 
el núm. 90 darán razón. 5914 8-18 

M E R C E D 77 
Se alquilan habitaciones con balcón á la calle con 

cocina, agua, gas, y demás «ervicioi También hay 
dos accenorias. 5868 8 17 

S E A L Q U I L A N 
los altos de la casa calle de Aguiar núms. 130 y 132 
esquina á Riela. Informarán en la misma, 

5860 6 17 

S E A L Q U I L A 
en Paula n 2 esq. á Oficios un departamento c^n 
dos habitaciones y sus balconea á la calle á corta fa
mi ia sin niño», con asistencia ó sin ella. 

_ 5882 5-17 

En la calle de Inqnisidor n. <fó 
Se alquila la sala alta con balcón corrido á la calle 

pisos de marmol y tapizadas la» parede": on la mis
ma se alquilan dos habitaciones bajas. 5871 9 17 

Monte 56, altos.—Se alquilan estos hermosos y 
ventilados altoa con tedas las comodidades ne

cesarias, propina para una numerosa familia, como 
también para p'tab'ecer a'guna industria. Informa
rán en Monte 72, altos. 5888 16-17 My 

C O M P O S T E L A 6 6 
Se alquilan habitacionea y dos salas muy 

ventiladas con balcón á la calle. Se dan 
baratns 5812 S-16 

SE ALQUILAN 
unos entresuelos en Monte 181. 5758 8 15 

S E A L Q U I L A 
en el Carmelo, en módico precio, por temporada ó 
por años, la casa núm. 131 de la calle 9: ti firmarán: 
en el paradero inmediato de los carritos ó m i llarati-
llo n. 1 Plaza de Armas. 5834 8 16 

C a s a - p i a en Imm. 
Se alquila desde el 7 de Julio próximo la 

conocida y hermosa do Campo-Florido, si
tuada en la calle de Samá Ü6. En la calle 
de Jesús María núm. 6 (Habana), informa
rán. 5794 8 15 

Compostela 55, 
entre Obitpo v Obrapía, se alquilan habU.íiciones a l 
tas. 5706 15-14 My 

S E A L Q U I L A 
el segundo piso de la hermosa y pintoresca casa calle 
de P. Alfonso n. 83. contigua al Campo de Marte. 

5712 8-14 

E N E L V E D A D O 
r.lqu'la una cas* con todas las comodidades en la 

loma y á media cuadra de la línea, con sala, comedor 
7 cuarto • en 2 onzf>s por años. Informarán calle 11 y 
13 n. 70, en la misma se alquilan des habitaciones 
con asistencia ó sin ella- C—844 8-15 

OJO A L ANUNCIO. 
En el punto conocido por esquina de Teja (Lagn-

nillas) se alqnila ó arrienda en muy buena propor
ción, la casa tienda que desde tiempo inmemorial 
ha sido ocupada pot establecimiento de víveres y 
que en la actualidad se halla desocupada y monta
da en firma para igual oljeto. 

Tiene un hermoso pozo con excelente agua, galli
nero, horao para amasar pan y otran mil comodida
des. Anexa á la ndsma hay un cuarto de tierra, .vi: 
como O'THS dos casas, o-upando éstas las dos esqui
nas colindantes, en una de ellas está el puesto de la 
Gnardla Civil conocido por "Los Mameyes" y en 
la otra nn colegio municipal de niñas; de modo que 
el qne arriende la casa tienda, se le ceden en jun
to el cuarto de tierra y las dos casas expresadas: 
para mejor comodidad del inquilino todo lo que se 
da en proporción: también se advierte que en la o-
tra esquina que no h^y casa es terreno de la misma 
dueña arroadado á otra persona, sin facultad de fa
bricar. 

Las personas que deseen hacer negouio pueden 
informarse con D. Manuel Q. Somonto • .> M • ̂  v 
Bidente en dicho punto, y e.̂ n f> E- tb. in G ;i -!ia, 
fabricante de licores. Laborde 10 y 12 eu Cárdenas 
6 en U Habana con su dueña Habas» 210. 

m K h TEDAÍH) 
Se alquila la casa n. 16 de la callo Dooe. Está si

tuada en el punto mejor, más fresco y pintoresco de 
la Loma, á una cuadra de la Línea, Tiene muy bue
nas comodidades para tna regular familia, muy lim
pia, diáfana y acabada de reedificar. En la bodega 
más arriba está la llave é impondrá de su precio y 
condiciones de arrendamiento, su dueño, en la Ha
bana, Paseo de Tacón n. 22, casi frente á la estación 
de Concha. S32S 15-5 

fgÉ ífiiKSfBSÍaicilIÍBBtfl!! 
PROXIMA A LA QALLE DE LA SALUD una 

casa con 2 ventanas, zagnán, comedor, á cuartos 
y terreno para fabricür 4 más, en 5 5Ó0; otra en el 
birrio de! Arsenal con 6 ouart.xi. jíroduce f.lS «n 
2.300; una esquina en Soinenmlos co" cotraio en 
3 300 L forman San Ij^zaro n 106 6142 4 23 

S E V E N D E 
¿a tren de lavado muy acrodita'to y barato por estar 
sus dueños en fsrmes: impo drán callo de las Ani
mas fsq. A Belascoain cafó.. 

6112 6 23 

POR ACSENTARSE SU DUESO SE VENDE 
una esparbsa y bonita casa de z <guán en el ba

rí io de Coló i á cuadra y media de (jiliano con to
dos sus muebles, plan», blamparas y lámjaras, Ó se 
veudoh 'eacás al detal'e (Jue son nüeVos y bnefaos; 
puede convenir á una fimilia de pisto y se da tddo 
borallsimo;,impondrán Blanco 41. 

6143 4-23 

SE VEÑDEÍÍ LAS CASAS AMARGURA E s 
quina $.12 000, 8. Nio láa esquina moderna 5,500, 

Aenacate 4 500 Orr frones alto v bajo 8 500, l'if.tta 
3 TOO, . urazao 2,500 IÍ »-ana 6 000, Cononlado 3 500 
S:i. o» 2 000, Cnnd^va 1 500. Egido 3,000, Je.-ds Pere-
grfi.o 1 900. Vrflle 1 090. O rigir.e a Compoa'.-la til. 
teléfono 969. 6091 4 22 

C A F É 
Se vende uno propio pura uno ó dos principiantes 

por JIOÍ-O din ro, quedH la casa en 10 pesos dr. alqui
ler; infornip» Egi lo n 2 peletería, por Drag mp». 

6080 4 22 

POR TENER QUE 
la á atu tos de familia 

PASAR A L \ PEÜINSU 
no ente:!de el g ro pe 

vt ndtj nn» bodega nn lo má« cénr.rico do e»t» "lu-lud-
informarán á lodas ho"'» en <l Café de! Car tro Ga 
IHTCK 6030 4 21 
^JE VENDEN CASAS DK ESQÜINA CON HS-
V. tablerimioi'to d« 3 á 20 000 j t.e. 1, 2 y 3 veiitanaa 
por la c»lle y barrio oue iit an 9 lomo y Faoilito dl-
U'TO en hiiioteca de 500 á 50 000 todo el añ' . Razón 
Gkliano S>3 Raetre i ía , do 7 í 10 uvfiana 

J5019 4 21 

V lfNnO" F Í \ C A S Y ESTABLBCIHÍENTlíífc 
fi 0*8 TÚstfca» y urbanas <e todos los precio* v 

en i..ric;>. h>rrioí. café» oon bi'Ur en monos de $1,000 
á II ; (»• . o 'citan $1 501) al 1 | g mei tnitl Mu cone. 
dor, dirit-ii"» en l'r; «lo y Ccmsu ado, i afé 

6026 4 21 

SE 
le 

SE VENDELA CASA CALLÉ 
luja n 135, con 44 varas de fom 

DE 

E VENDE EN 400'$ ORO LA V A S A DE M4 
era y tejas situada eu la calle de A r g o núm ti 

Oarrio de Concha: tiene fala, dos «uiartoo, portal, de 
azotea, conina. «.te. Para más ii f Trnes dirigirse á 
la calzada d» Je. úd del Manto n 302 

6020 8 21 
LA MA 
v niei'in 

de ancho, s< ís cuartos, saleta y sala, sgua de 20 fie 
so libre de todo gravamen, en 2 100 peio»: Drifrda 
vene de 8 á 11 de la mañana. 6029 4 21 

SEÑORES COMPRADORES.—De bodegas, ca 
f-ises y botican, los que deseen comprar d» estou 

et-tableeimientos pueden tener la 81 guH<l»d de en 
centrar lo que d«»eau en condicionen ventajosas eu 
ett* Agencia de Negocios donde también ficilitamos 
dinero con hipotecas Cerapramos y Víjoo-imos ca
sas. Asáca te 58 T 500 J. Martiuey y H " 

6023 4-21 

URGENTE.—V or un viaje á U Perlnsnla por 
asuntos de fumilia se traspasa uu establecimiento 

de muebleiía fáeil de administrar, con poco capital 
y en buen punto, solo con el alquilet de muebles sal
va bu* gist.o, y á no ser así admite un socio con poco 
c ipití i l por 110 tener persona á quien dejar. Advierto 
que es buen neirocio para cualquiera que desse tra
bajar. Galiano 67, El Valle de Oro, entre Neptnno y 
San Miguel. 5986 4 19 

S E V E N D E 
una vidriera de tabacos y cigarros Está en buen 
punto. Hace de venta 6 y 7 pesoa diario», que se da
rán l i s pruebas suficientes al comprador. San Igna
cio 81 armería, dan razón, entre Sol v Muralla. 

5962 4-19 

j O J O l 
Se vende un baratillo de sedería, quincalla y ropa 

hecha, en uno de les mfjores barrios do la Habata. 
Informarán Virtudes y Belasioain, bodega. 

5959 4 19 

G A N G A 
Se vende una bodega úniea en las cuatro esquina», 

informan calle de Perseverancia n. 5; por ausentarse 
su rlneño. 5979 4 19 

S E V E N D E 
una casa con el frente á la brisa calle de Cárdenas 
entre Apodaca y Corrales en 2.700 pesos oro libres 
para el vendedor, impondrá Fernando Blandí, cuar
tel de Bomberos del Comercio, Prado y San José. 

5970 4-19 

CAFK,—SE VENDE UNO CON BILLAR V 
piano en uno de ios mejores puntos do esta c»pi-

talj se dámuy barato por la necesidad que tiene sn 
dueño de retiiarse. Informarán en la cantina del ca 
fé Los Americanos, de 6 á 10 de la mañana v de 2 á 
6 de la farde. 5948 8-18 

S E V E N D E 
en $3 500 la casa Belascoain n. 57. asf como lo» tres 
solares cnlle de Hospital ns. 25, 27 y 29, en $7,000. 
Informarán en la trapería de Hanv»! 5930 8 18 

B ODEGAS.—Tenemos dos quereunen excelentes 
«ondiciones haciendo un diario de 25 á $30 en 

$2,000 y la otra hace nn diario de 30 á $35 en $3 500, 
ambas pagan módico alquiler de casa; siendo inteli
gentes las personas que quieran comprar dichos es-
tablecientos, harán neproolo. Informarán Aguacate 
58 T. 590. 5938 4 19 

GANGA. — Por muy poco dineio puede adqmrir 
una regular familia una casa situada eu el bairio 

de Je ús del Monte, con portal, sala, saleta, 3 cuar
tos, agua v mucho fondo sin intervención de lereera 
nersona. Informan sombrerería El l ' i - , Sa'nd n 18 
También se permuta por ot.r» «n On.ansbai'nn quo 
esté bien situada. 5937 1 18 

Un bnen negocio. 
Se vende nn rafé con mesa do Hllm'. todo nuevo, y 

on bnen punto, ó se admito un socio minq"» 110 ten 
ga mucho capital. Darán más detalles eu Dragones 
n. 1. La Aurora. 5939 8 18 

Se cede un magnífi JO local de eequiua en calle muy 
céntrica propio p ra cualquier «dase de estableci

miento con armatoste y enteres ó sin ó'. Informarán 
calzada del Príncipe Alfonso núm. 100, de 8 á 12 del 
día. 58«4 5 17 

AVISO: POR TENER SÜDDESO QUE MAR-
ch >r á la penínso a con urjencia se vende un 

puesto de f.-utas y verduras es bueno y en buen pun
to per no tener competencia. Tratarán de su ajuste 
en el mismo Belascoain 86 esquina á Malrja. 

5780 6 15 

Línea 134 esquina á 13. 
Se vendo esta casa toda entapizada con sus mue-

bW. tiene 4 '-uirtos, sala, comedor, inodoro y baño 
y es,'éndiilo j i r í-. invernadero, pl^utu o'éctrica 
cuarto de crindos, propia pura redn^ifia familia: de 9 
en «delunte pu Mito verse. 5779 6 15 

BOTICA 
En esta capital y en muy buenas condiciones se 

vende ona en módico precio. Informarán en Virtu
des n. 86, á todas horas. 57S7 10 14 

DE ÁfflM.ES 
SUMAMENTE BARATAS SE DAN 59 PARES 

de palomas correos de distintas ra?.; s de Lif ja 
cruzadas con inglesas y de Amberes, varios traspor
tes de los más modernos y elegantes comederos y be 
bederos. Ancha del Norte 49. de 8 de la mañana á 5 
de la tarde. 6101 4-22 

Yeguas del Canadá 
Pr ausencia de su dueño se vende mnv barata una 

pareja alazana. A todas heras. Prado 82. 
5951 4-18 

TJN MAG-HTIFICO 
caballo americano dorado, moestro de coche se ven
de por no necesitarlo. Impondrán Manrique 40. 

5890 8-17 BUENA OCASION PARA LOS CAZADORES. 
Se venden perros perdigueros ñnos, ya sean 

maestros, y caohorritos de dos meses de edad: son de 
imperiales razas. También dos escopetas tinas, una 
belga y rtra.inglesa; esta última de martillos ocultos. 
Rayón. 23. 5761 6 15 

S E A L Q U I L A 
Una burra recien parida, mansa y de abundante 

leche: en la panadería de Casa Blonca informnrán. 
5839 4-16 

S E V E N D E 
barato por auseoterse su dueño un mageíñoo caballo 
criollo de cerca de 7 Cuartas, sano, sin resabios y de 
condición. Informarán Mercaderes 12, altos. 

5732 7-14 

S E V E N D E 
una duquesa de medio neo con 3 caballos y una ac
ción de un solar amuebiade; do m á s pomienored in
formarán Espada 5 de 12 a 3. 6058 4-22 

¡¡Mas qne gangaI! 
Un faetón muy fuerte y ligero que vale 12 onzas se 

dá por 6. En la misma informarán do un caballito 
trinitario buen caminador y sanoj nropio para un ni
ño de 8 á IQ años. En Virtudes 12, á todas horas. 
Teléfano 736. 6054 4 22 

SE VENDE UN MILOR MODERNO-MU Y 
ligero y cómodo y de construcción muy fuerte; a-

demás un tílburi americano de medio uso, en muy 
buen estade: todo se dá en pt-opotción. Impondrán 
San José n. 66. 6Ü9D 4 á3 

<A los médicos. 
Seis ñamantes y ligeros carruajes, duquesas, milo-

res y faetones muy báratb-'i 
T E N I E N T E R E Y 2o 

6096 26-22M 

ü í í . FAETON AMERICANO 4 ASIENTOS, 
oclle corrido y vuelta entei;^. . 

Un faetón de uso, 4 asientos, hecho en el paí». 
Un cabriolet 4 tilburi de doíi rnedss, francés, en 

buen estado, buen movimiento y encarrila. 
Un faetón "Dama" completamente nuevo. 
Dos milores y una duquesa nuevos y dos mllo.es 

usados, pero en muy buen estado. 
Se admiten cambios, Salud n 17. 

5908 5 17 

¡ O J O ! 
So venden dos faetones, una guagua y un milord 

propio para el «ampo; ae nuede ver á todas horas en 
Campanario 2ál. 5869 4-17 

SE ALQUILAN 
müeblCS con derecho á lá propiedad y só caíMblan, 
compran, venden y componen en módico precio 
Prfncino Alfonso 2 G. 6113 4-23 

Ojo li la ganga. 
Se ve-nden muy baratos los enseres de panadería y 

dulcería: también de un café. írocadero n. 46 
6147 4-23 

CJE 
k>br< 

VENDE UNA MAGNIFICA CAMA DE 
C?broiice camera lauta, colum - a gruesa en 25 pe-

una de uno 18 nna ducha ené, un juego Luis 
XV en bue • estado 31.80 y otros nnebles mnv bara
tos. Monte 165 6100 4-22 

E n Virtndes 2, A 
esquina á Zulneta se vende un elegante juego de sa
la, uno de comedor y otro de cuarto toda nuevo: bay 
otros muebles y lámparas. 6073 8 22 

E L GRAN F I L O N 
Belascoain 20, entre San Miguel y Xeptnno 

Con el GÍiAN FtLON no hay cas* de su clase 
que pueda coínpetir; en el ORAN FILON hoy un 
gran surtido de muebles, prendas y ropas que se 
venden sin reparar en precios. Amado público; si 
qniores comprar bueno y barato d«te una vnelteeila 
por el ORAN Í'ILOÍÍ y te convenec-ás de lo barato 
que vende el Gran Fi ón. 6082 4-22 

C O M O G A N G A 
Por no necesitarlo y por menos de la mitad se ven

de nn buen escaparate, un peinador, una cama mo
derna ron mesa de no 'he y un jarrero todo por diez 
ctíolonos, va'o el doble. Galiano 88. 

6093 4-22 

R E V( 
quobt 

KNDEUN PIANO DE COLA DE OR-

ost.'ido f.brío-rite Erard. se dá muy bnrp.to, y nn 
jingo Luis XV, por raarclisr la familia á viaje: pii«-
IÍH ven-e ie 6 'te la mañina * 6 de la tarde, San Ni -
m'á» MO ei tre Reina y Sa'nd. 6025 4 21 

Se vwHen por ausencia de la familia 
1 juego d.> saín Luía XV, do caoba; 2 peinadores; 2 
lav.ilios; 1 jarrero; 1 mesa corredera de 5 tabl'af; I 
mesa de márniol, grande; 1 nevera; 1 buró peqnt ño; 
2 sülorcitos do eo^nra; 1 aparador moderni: l va-

; 2 canastilleros; 2 lámparas de eris-
: 1 pimo Pleyel ciiarto do cola; 1 lo-
1 <'»ma de hierro; 3 mesas de i eche; 

mpi jo dóra lo de dos viras de ancho 
propie para barberí i, eafé ó soe.ie 

T.x'o ápree'" de gai:gi y en perfecto 
25. 6048 4 21 

gilla dob'e tirv 
tal de dos hftíl 
dador p^qni ñ 
1 cosí nrerr; 1 
por tros de al t 
dad i e recreo 
ustádb. Gervas 

( "̂  A NG > --!< i vende un plamno ft.io ohlí.'uo de 
jBoUMdol liU, do taca escondidn-, se dá en propor

ción, e s t á nuevo. En la nvsma un joven que Ivi sido 
c.nm « r i M » eu los vapores desea v ompafiar una fami
lia i viajar, aunque sean erfetmos para asUlirlos. 
San Lázaro22. informarán á todus hora». 

6041 4_21 
KNf' ION.-SE VENDE UN JUEGO DE 

ie palieandro. una lira, un canario que can
ta lia y neche. un periquito, qu< h vblay una palomi
ta fina, tauibié i se veoue una mampara do ca<.ba y 
dos mepas que sirven para c irtar ó planchar, una 
m iiuir.a''e coser u(.adft mes . covieile.rii 4 «n^las, 
Neptuno 15 6053 4 21 

A E 

PlANINT0.-SE VENDE UNO MUY BÜHNO, 
uua nevera flimante con depósito emnaitado, 

vim careta y naeve trajes de Baso Ball nuevos con 
f jas y gorras, un coi hecito con sns arreos propio 
p t̂ra chivo. Hay además otros objetos. Todo se da 
casi reglado por tener que anseutarse su dueño, 
Rama^63 5957 4 19 

VIENA ¥ PARIS. 
en sns Exposiciones le hm concedido loa PRIME
ROS PREMIOS á los afanados pianos de 

Estela y Bernareggy 
quo s» vendjn bar hinos al contado v á pagarlos 
con if 17 cada mes en 106, GALIANO 106 

5967 4-19 

G A N G A 
Se dá barato un magriífico piano francés BATA 

L L E de grandes voces y muy barato, á precio do 
gangi. Lealtad 97 A. casi esquina á Neptur.o 

5966 4 19 

Ü Ü magnífico piai o 
de PLEYEL, oblicuo, de poco uso y de las (-rai.dea 
vocee; se vende barato en San Lázaro 88, entra I n 
dustria y Crespo. 5965 4 19 

M U E B L E S MUY BARATOS. 
Se venden varios ninablA» de uso en buen estado, 

Inquiridor 21. 5918 4 18 

PIANO P L E T E T . 
Se vende en $230 oro un magnífico piano medi* co

la á propósito para sociedades ó establecimientos, en 
casa de Anselmo López, Obrapía 23. Se afinan v 
componen pianos y harmonium. C 849 6-16 

m i 
UEBLb.S DE TODáS CLASKS.—Los de sa 

$30, 60 y 100; loa do comedor y cuarto, las 
sillas á 1; tos sillones á 2, escaparates lusas viselás á 
70 y 108, otros 20 y 25, aparadores y peinadores 20 y 
30, canastilleros, camas, lámparas 20. relojes y preti 
das brillantes al peso. La Estrella de Oro. Com 
postel- 46. 5762 15-15 

M U E B L E S . 
Por ausentarse una f milla se venden muy baratos 

todo el mobiliario de nna casa con poco uso y de 
moda. Campamento del Principe, Barracón 26 P. 3. 

5640 8 12 

MUEBLES, ROPAS Y PRENDAS DE OR'> 
So venden toda clase de muebles, prendas de o-

ro y do vestir, como también escaparates de espejo y 
juegos de sala Luis X I V y Alfonso X I I I á precios 
de ganga. La Miscelánea, San Rafiel 115, esquina á 
Gervasio al lado del café. 5510 15-8 

UN ALAMBIQUE VAPOR PAR» ENSA 
yoa con caldeia de 150 litros cabida y con co-

1 nina para rectificar enteramente nuevo y comple
to, fabricado en Parí^ por Deroy fil», con sn caldera 
ue vapor. ÍVZÍIÍS Real de Marianao n 123. 

6032 8-21 

T E L E F O N O S 
Bell r. formad- s de iñ W. E n. 2 arroba $25, o. 3, 
arroba f26 50. Timbres de extensión á2 75. Rea
lización eompleta de las existencias al costo. Henry 
B. Hamel y C'.' calle do Hume! n, 11, esquina á Hos
pital 5931 8 18 

HACENDADOS 
MAQUINARIA NUEVA —Se vende muy bara

to nn taller de maquinaria completo y acabado de 
recibir, Ud» paila vertical de sifte caballos de fuer-
«a, con su máquina motora, un taladro de 16 pies de 
centro á centro, otro de ocho pies centro á centto, 
con plato universal, nn taladro grande, otro chico, 
una fragua, un yunque, un tornillo de combinación, 
herramientas de fragua y torno, dos ejes de 16 pies 
largo y 6 poleas. 

O ' R E I L L ' Z 56 , B A J O S . 
5994 4_19 

MPRESAS Y HACENDADOS—Se v-.nden 2 
miquinu» en m.ignífioo estaco, de via anch^, 

• • í í i H U s e e n pre enc ia dol eooiprador, eu $2,700, 
ado.íi'éndase al lie ntado Y pías '• propia pnra una 
finca óemprerHi.: d a r á r; zó i K-liiardo Alvarodo, 
ttotsu privada de 1 á 3 y de 8 á 10 mañana, escritorio 
de loe vaport a de Regla 5810 8 16 

E: 

De Droperla y Perí ier la , 

-ai nm. £'» lea 

u n 

r 878 alt 13-23 My 

S E V E N D E N 
varias puertas y ventanas ea muy buen estado. Puo • 
den ver-ri cu Virtudes 49, á todas horas del día. 

6043 4 21 

E 

MlUVIllOSO SECRETO ARABE 
EXCLUSIVO DEL 

Doctor Morales. 
Infalible para los padecimientos de la cabeza, ja

quecas, vahídos, epilepsia y demás nerviosos. Cura 
las intermitentes y previene la fiebre; milagroso para 
las afecciones del estómago y del hígado. 

Se toma con placer por su grato sabor, y su uso 
grato evita sin número de enfermedades. 

De venta á UNO y UNO Y MEDIO PESOS 
ORO, caja pequeña ó grande. Farmacia de Sarrá, 
Teniente Rey 41, Habana, en las principales de la 
Isla. C 734 alt 4-2 My 

N EL JARDIN " E L JAZMIN DEL CABO" 
de Manuel Vilahoy, situado en lafaiita y Con

cordia, teléfono 1122 se venden flores y planlai tanto 
nacionales como extranjeras; también se decoran 
iardiues: para mayor comodidad de los aficionados 
hay las guaguas de San Lázaro y Neptuno. 

5521 26 9 

DE 
¿ n e m i a , Cloro$i§ 

Debi l lda i l y S x t e n u a e i é n 
CU;UC:ÍM RÁPIDA T CIBRTA ron EL. 

rtnñbEa 

ohico FERaüoraoao 
Reconocido como asimilabi» 

y preferido por los 
mtjores médicos del mundo. 

Desconfiarse de lai falsificaciones é imitacioiMf. 
VENTA AU POR MAYOR • 

13, Rué Grenler Si Lazare, PARIS. 
Dcptflito eo todas las príacipales FansaciM. 

Y Gradeas do Gibert 
AFECCIONES S m i Í T I C A S 

VICIOS DE LA SANGRE. 
| Productos verdaderos fácilmente tolerados| 

por el «atómago y los Intestinos. 
Ctyékn /«« Flrmtt dtl 

\ IVGIB&RTjdt BOUTIQNV, reÁMMiw. 
Prescritos por los pnmeros médicos. 

D S S C O N F I K S E OE l_Aa I M I T A C I O N R S 
AnTWHTUr:. M A H O N I I - I . A r F r r T K . P « K I 8 . 

SUSPENSOR m m m 
ÉlAshco. sin correas debajo de los muslos, J)af» varioo-

celea, hldroceles, etc. — Kiyase el «filo del inventor, 
Impreso icbre cada susoensorlo. 

LE GOMDEC ^ :_sxK. , ^ 
Bendagistn I DÉ90SÉ 

i l , ne Iti«iii«-)(are«l' 
JPA.JSX8 

•(TRACTO NATURAL 

Se baila, do v e n í a en toda» 
loa buenas / s r m á c i a a . 

tí3 

del 
PREPARADO POR EL 

IENOR 
f̂armictutlao de primera "lasa de PA RIC 
pesie á la vez los principie* activos ' 
(ielaceitedeHISADOdoBACAiAO. 

i y las propiedades terapéuticas de las 
' "preparaciones alcohólicas. — froduM 

un efecto notable on las personas, cuyo 
estómago no p'jede soportar las sus
tancia» crasas. Esto vino, asi como el 
aceite de HIGADO (Je BACALAO, 

i e» u« proderoso remedio eostr» Uf 
', auíetmedades siguientes : 

ESCRÓFOIA, RAQUITISMO, AKIHIl. 
CLOaOSB. BROÍiQÜItIS 

y en general contra todas 
ENFERMEDADES del PECHO. 

LA FIRMA: C H E V R I E R 

Y G n A < J E A 8 M E Y N E T 
Más eficaces qne el Aceite de 

Hígado de Bacalao. No provocan 
repugnancia ni flatos. 

HeemplAzan ventajosamente el 
Aceite en todos sus usos. 

CHART0N,Farm..2, Rué Tirón, ParlsyloduPifm"1 

i 5 , 0 0 0 ¿rmneos rfo Jliecoznjien.-ja. 
C-ura, c i e r t a , 

^ S f U A g T O S , 

Accesos riesa-
parocléndd on 
el csiiacio de 
un minuto 
con cl 

En la Habana: 

J O S É S A R R A 

ESPECIALIDADES 

T . J O N E S 
FABRICANTE DE PERFUMERIA INGLESA 

E X T R A - T I N A 
V I C T O R I A E S E N C I A 

Kl jicrfume el mas exquisito del mundo. 
Y una gran colección de extractos para el 

pañuelo, de la misma calidad. 
L A OUVENIL 

Polvos sin ninguna mezcla química, parad 
culdailo do ra cara, adherente é Invisible. 

CREMA I A T I F 
Se conserva en todos los climas; un ensayo 

liará resallar su superioridad sobre los demos 
Cold-Creinas. 

A G U A DE T O C A D O R JONES 
Tónica y refrescante, éxcelenle contra las 

picaduras de los insectos. 
E L I X I R Y P A S T A SARIOHTI 

Dentifrk;os, antisépticos y tónicos, blanquea 
los cilcnies y forlelacc las encías. 

23, Boulevard des Capucines, 23 
P A R I S 

DCDOM en la Habana : JOSE SARRA 

C A D E T 
C U R A 

^ ^ ¿ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 

^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^ 

E N T R E S D I A S 

[P^B^DenamT] 
P A R I S 

OtP̂ SlTOS kJ« TrtDAS LJk» Y DKOuUUUAi 

V E R D A D E R A 

E A U . B 0 T 0 T 
Único Dentífrico aprobado por la 

ACADEMIA DE MEDICINA DE PARÍS 
(1G de Mayo 1783) 

Para evitar las ImiUcioncs á menudo peliSrom, 
siempre nocivas, exíjase j f / Z 
tobre el rótulo ! de cada ^ tyyb/u 

frasco la firma en frente : 
17. Rué dala Paix. París y la dirección 

APARATOS o INGREDIENTES para AGUA de S E L t ^ 

TeFMero Seltzopi) D. Féíre 
Menos caro que las imitaciones 

Casa D . F E V R E , fundada en 1835. ruc Saint-
Uonorc. SOS. actualmente : 

3 , X-TX© C : a . s t ; © x , JE>A.Tci.Z& 
SELTZOGENO D. FÉVRE 

PHIVILÍOIO DB IlfVBSCIÓS 8. G. D.8. 
completo cou todos loi accesorios, en» jo garantiziilo a 12 itmísl. 

S I F O N E S con grandes y p e q u e ñ a s palanca^ 
en metal brillante «m a/eac/án de p.'omo. 

Cristal fio primera cualidad 
blanco o do color, liso 6 rayado 

fíECOMPENSAS en todas las Expoiicionei 

E VUCCOSCD único fabricante • i l l b V Q l E i l l t DEL VtRDJLDSIIO 
SELTZOGENO D. FtVHE 

13 PROPiEDAU DE LA CASA 
Exíjase sobra cada aparato la mención : 

VERDADERO SELTZOGENO 0. ftvRE 
y la fírma y 

marca 
de fábrica. 

O B L E A S Á Z I M A S O V A L A S E . G O R L I N 
Itup dee Fronca-JBowrgeoia — F A M I S 

OVCenciorL H o n o r a l i l a , EacaposioiOD. X T u l v e r a a l e i S S © 
I A máquina da ottnx 

estas Obleas se xao*-BRÉVETÉ O. D. G. 
I * hechura do esta 

Oblea, la haca macho 
mrs fácil para abaorbar 
lo da ¡na apariencia mas 
rodneida que la de todas 
las qne sa conocen, y 
•Q capacidad es sin cm-
barcro tnticho mas grande, 

Oada Obloa podlendese cerrar s Tolnutad por medie de un» ywto •tatta j» («doBa».lot J UmafiOl 

mienda por su simpli
cidad, su ripides de cer
rar varias obleas a la TM, 
y por sa precie módlo* 

Depositar loen LA HÁBAHit 
JOSÉ SARRA 

de las oblas dan eu realidad 4 capacidades dlíerentes. 

Z J O S N U M E R O S O S M E D I C O S Q U E E M . F ' Z . E A J S T l a 

S O L U C I O N P A U T A U B E R 6 E 
al CCORHIDRO-FOSFATO de C A L CREOSOTADO 

la consideran como el remedio mas seguro y eücaz contra las 
T/S/S, BRONQUITIS CRÓNICAS, TOSES ANTIGUAS y PERTINACES, DENGUE 

Las c á p s u l a » Pautanbergre se emplean en los mismos casos y convienen i 
las personas que no quieren tomar la creosota baio la forma de solución. 

En casa de L. PAUTAUBERGE. 22, ma Julos César, París, y las principales boticas. 

u n g u f t a 
1-08XÍ 

dfi V . B E S C H I E N S 

VINO * ELIXIR ^ JAMBE " GRAGEAS 
y H E M O G L O B i M A G R A N U L A D A 

AMARYLLISM 
N U E V O P E R F U M E 

I Jabón de Amarilis del Japón. 
Sstracto de Amapyllis del Japón. 
Polvos deArrozdeAmary 

VERDADERO 
TALISMAN úe 
(gelleza 

I " 

Verdadero 
TAUSMAH] 

de tgeüeza 

J P i d a s e 
en todas las casas honorables del país, los\ 

ezcele&tea y nuevos Polvos de A r r o z 

as ANTILLAS"! PERLA 
Cada caja, encierra un frasq de extracto. 

teMlCO-NUTRITlVOl ICON 

E l mejor y el mas agradable de los tónicos, recetado por las 
celebridades medicas de P a r í s en la A N E M I A , la C L O R O S I S , 

las F I E B R E S de toda clase, las E N F E R M E D A D E S del 
E S T Ó M A G O , las C O N V A L E C E N C I A S . 

Se Halla en ias Prinolpalos Farmacias. 

UBOCOO! 
(t^eini 

2 0 51 

ce • e <| 
U I I 

DE BA6N0LS-SAINT-JBAN 
Reparador prescrito por los médicos ds loa Hospitales de Parii 

en todos los casos do deb i l i tac l én , rceomendado 1 los conva
lecientes, á lo» ancianos, á los niños delicados y i las nodrizas 
extenuadas por Ins íatlgas de la lactancin. 
DEPÓSITO GSNSR^L : E. DITELY. prop1*, 18, Rué des Ecoles, PARIS| 

DEPÓSITOS SN TUDÜS LAS FRINCIHALES KAEIIACIAS. 

H A D I IVfl A es e l a l i m e n t o m e j o r p a r a los n i ñ o s do corta odad. 
^ * 1 » J J™ es e l a l i m e n t o m á s completo , y se prepara solo con agua. 

es el a l i m e n t o m á s seguro para facilitar el destete. L A C T E A D A 
^ | £ § T" L E es e l solo a l i m e n t o que,todos los módicos recomiendan. 

Exíjase el nombro N E S T L É sobre las cajas 

C O N D E N S A B A I S T E S S T L B 
Verdadera Leche pura de Vacas suizas. La más abundante en: Crema 

E x í j a s e c l « n i d o de p á j a r o s » sobre todas las cajas. 
AX p o r m a y o r ; A.* C H R I S X E í ' í , 1 0 , R u é d.u F a r c - K o y a l , E». 

Se halla en todas las Farmacias y en los grandes Establecimientos de Epicería. 

L H O U B I G A N T F » E R F U M E H U E V O 
de Superior Cualidad a causa de su Extremada ConcentraclHn 

H O U B I G A N T PERFUMISTA P A R I S 


